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RE S U M O  
Estudo da infra-estrutura da informação agrícola no Brasil objetivando 
conhecer uma imagem sistêmica da problematica dó setor. O trabalho ba 
seia-se num levantamento realizado por questionario auto-aplicãvél en­
tre 248 instituições viriculadis ao setor agrícola, das quais se obti­
veram 139 respostas informativas, sendo que 7 fora do prazo, e 28 res­
postas comunicando que não possuíam biblioteca. A analise dos dados 
permitiu concluir que trata-se de uma infra-estrutura sub-desenvolvida 
e sub-aproveitada, enfrentando problemas Qe -recursos humanos, de inte­
graçao, de suporte físico e de interação com o usuario. Os padrões 
nacionais e as diferenciações regionais seo também identificados, as -
sim como as áreas infôrmatolÕgicas onde devem ser realizados estudos 
de micro-avaliação. Sugere-se que a ação mobilizadora de dois grandes 
sistemas, SITCE e SN�R, podera servir como auxiliar no processo de de­
senvolvimento, embora não se deixe ·de apontar a necessidade de plan� -
jar uma ação de ataque conj�nta aos problemas detectados. 
R'E S ·u ME N 
Estudio de da infra-estructura de informaciÕn agrícola en el Brasil 
que tiéne por objetivo conocer la problemática del sector a nível sis­
témico. El trabajo se basa en un relevamiento realizado por media de 
un cuestionnrio auto-aplicable enviado a 248 instituciones vinculadas 
al sector agrícola, de las cuales se obtuvieron 139 respuestas infor -
mativas siendo que 7 fuera del plazo, y tambien 28 respuestas comuni -
cando que no poseian biblioteca. El anãlisis de los datas permite 11� 
gar a la conclusiõn que se trata de una infra-estrutura sub-desarrolla 
da y sub-utilizada, enfrentando problema� de recursos humanos, de in­
tegraciÕn, de soporte físico y de interacciÕn con los usua -
vii 
rios. Los padrones nacionales y las diferencias regionales son iden­
tificados, así coroo las áreas informatolÕgicas en donde deben ser a -
plicados estudios de micro-eveluaciõn. Se sugiere que la acciõn roo -
vilizánte de dos grandes sistemas: SITCE y SNIR, podrâ servir como 
auxiliar en el proceso de desarrollo, sin dejar por eso de senalar la 
necesidad de planear una acciÕn integral de ataque a los problemas de 
tectados. 
A·B S T R A C  T 
A study of the infrastructure of agricultura! information in Brasil, 
having &s its goal the developroent of an ín-depth view of the 
probleros of the area •. �he study is based on a survey carried out by 
means of a self-adroinistered questionnaire among 248 institutions in 
the agricultura! area, from which were ob�ained 139 informative 
responses, 7 of which were received beyond the stated time limit, and 
28 responseE advising that the institution did not have a library. 
Analysis-of the dat� led us to conclude that the infrastructure of 
agricultura] information in Brazil is underdeveloped anct insufficient 
ly used by potential patrons. ln addition, the problems of human 
resources, of integration, of physical facilities and of interaction 
with the user became evident. (National standaYds and regional 
differences are also identified as well as information sources which 
merit further studies and roicroevaluation. This study suggests that 
while the realizations of two large information -systero�, The System 
of Scientific-Technical Inforroation (SITCE) of the Brazilian 
Agricultura! Research Enterprise (EMBRAPA) and the National Systero of 
Rural Information (SNIR) might aid in stimulating the development 
process, there exists the need for planning of 1 unified approach to 
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1. INTRODUÇÃO 
Este estudo foi desenvolvido como parte dos requisi 
tos na obtenção do grau de Mestre em Ciência da Informação no Institu­
to Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia/Universidade · Fede 
ral do Rio de Janeiro. 
Dive·rsos fatores participaram na decisão final de 
escolha do tema, circunscrito ã infra-estrutura da informação agrícola 
no Brasil. 
Alem da preferência pe;soal do autor, vinculado ao 
setor agricola desde 1966, contaram seus atuais vinculos com a Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuãria - EMBRAPA, que patrocinou a parti­
cipação no curso, sendo de grande peso na determinação do assunto ·e 
fixação do escopo. 
Por outra . parte, a identificação da necessiãàde de 
pesquisar esta infra-estrutura foi decorrente da ênfase observada nos 
Últimos governos no referente ao desenvolvimento do setor agrícola, o 
qual, embora com reduzida incidência no PIB, representa direta ou in 
diretamente - 70% das exportaçÕ�s do país (73). 
Os esforços governamentais na implantação de pro 
gramas especiais de desenvolvimento não foram, âparentemente, acampa 
nhados de esforçns paralelos na ãrea informatolÕgica, o que nao deixa 
de ser contraditOrio quando se assume o conceito de que a informação é 
um requisito do <lesenvolvimento (87). 
A política que.atende ao setor agrícola, dispõe bo­
je de três elementos essenciais: Extensão, Pesquisa e Ensino. Um de -
les, com vistas é curto prazo, que procura difundir entre os agricul -
tores o conjunto de conhecimentos acumulados no país e no exterior 
sempre que estes Últimos sejam adaptados âs condições ecológicas do 
território. Outro ,!lemento, com alcance de médio e longo prazo, que 
2 
procura aumentar o conjunto de conhecimentos, e um elemento de apoio, 
dedicado ã geração e aperfeiçoamento dos recursos humanos para o de -
senvolvimento dos primeiros. 
Os três elementos anteriormente citados, reque_rem, 
para um melhor desempenho, de um� infra-estrutura de informação ade -
quada. 
Mas como planejar essa infra-estrutura sem conhe -
cer as bases existentes? g aqui que começa este trabalho, coinciden­
te, por sinal, com a nova filosofia do IBICT, . cuja estrutura cada vez 
mais descentralizada requer um conhecimento da realidade subjacente. 
Este estudo não pretende ser comprobatório nem he� 
rístico. Intenta apenas levantar dados, analisar e diagnosticar so -
bre a infra-estrutura da informação agrícola no Brasil, detectando os 
polos ·de desenvolvimento, os pontos de es·trangulamento, as diferencia­
çoes regionais, as características dos acervos e dos edifícios, as 
técnicas biblioteconômicas incorporadas, os recursos humanos existen­
tes, assim como os serviços bibliotecários disponíveis para os usuã 
rios. 
Entende-se que estas aproximações poderão contri 
buir, em alguma medida com: a) tomada de decisões a nível govername.:! 
tal ou empresarial no referente ã formulação da·politica de informa -
çao, . b) obtençã,) de apoio para programas especiais de desenvolvimen­
to do setor, c) o planejamento de modelos para a implantação e ope -
raçao de redes d,: informação agrícola, d) a determinação de padrões 
nacionais, e) o planejamento de programas cooperativos·e f) a iden­
tificação de âreaq onde com mais urgencia devam ser aplicados estudos 
de micro-avaliaçÜo. 
O tÕpico em "focus", tao amplo e multidiscipli 
nar como as prÕprias ciências agrícolas r"ica aqui limitado ã biblio 
tecas e centros de documentação do setor, o qual exclue aqueles meios 
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de informação utilizados pelos extensionistas rurais na difusão de co 
nhecimentos aos produtores. 
No referente ã metodologia, coincide-se com Me 
Diarmid, ao considerar que um estudo desta natureza somente alcança 
seus objetivos quando cada fato ê analisado� comparado com outros i -
tens e observado ã luz de problemas reais, possibilitando assim pro -
gramas bibliotecârios mais efetivos (78). 
Os dados que possibilitaram o estudo foram obtidos 
por meio de um levantamento baseado num questionário enviado ãs ins -
tituiçÕes vinculadas ao setor. A revisãc de literatura, por sua vez, 
foi realizada na biblioteca do IBICT e aroiada pelo concurso do Ser -
viço de Comutação Bibliográfica da EMBRAIA, assim cÕmo por colegas do 
setor. 
Os principais sub-produtos do trabalho sao a) um 
diretório de unidades de informação agrícola que serâ publicado pelo 
Programa de Diretórios da EMBRAPA, b) uma bibliografia brasileira de 
documentação agrícola que abrange o p'erÍodo compreendido entre 1940 -
1978, e que pretende ser publicado através do CBDA. 
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2. EVOLUÇÃO DA INFORHAÇÃO AGRICOLA 
Esta seçao do trabalho destina-se a mostrar o pro­
cesso evolutivo da informação agricola no Brasil e os agentes que a 
impulsionaram, conjuntamente com uma análise quantitativa das mudan -
ças e avanços compreendidos entre 1960 e 1974, ano em que se verifi -
cou o Último levantamento das bibliotecas do setor. 
Os antecedentes histõricos desta área jâ foram ob­
jeto de pesquisa, fundamentalmente nos trabalhos de VIEIRA (143) e de 
MATTOS e GUIMARÃES (84), os quais apontam� forma em que se canaliza­
ram as primeiras informações agrícolas no país, ora por meio de rela­
tórios sobre os cultives existentes, ora· por meio de gazetas e perió­
dicos, tais como o JQrnal da Sociedade de Agricultura, Comercio e In­
dústria da Província da Bahia, iniciado em 1832, ou o carioca Auxi­
liador de Indústria Nacional, criado em 1833. 
As pesquisas acima citadas, orientadas principal 
mente ã descrição de meios e Õrgãos de divulgação, são complementados ' . 
por pesquisas de FIGUEIREDO (58) num trabalho sobre as atividades do 
controle bibliográfico do setor, no qual se identifica a ação pionei­
ra da Sociedade Nacional de Agricultura, que em 1908 publicou seu Ca­
tãlogo de Publicações Agrícolas para a E�posição Nacional desse ano. 
Considerando a existência destes estudos, nao se 
intentará apresentar aqui uma história exaustiva da informação agri -
cola no Brasil, pretendendo-se apenas revisar, com seqUência cronolÕ­
gica de aparição, os principais Õrgãos e programas que lideraram - em 
alguns casos atê o presente - o destino e desenvolvimento do setor. 
A produção de literatura biblioteconômica especia­
lizada em ciências agrícolas e afins ê bastante alta, segundo os da -
dos da Bibliografia Brasileira de Documentação, na qual verificaram 
se 127 citações (27) (QUADRO N9 1). 
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Estes documentos ajudaram na identificação dos a -
gentes de desenvolvimento, fornecendo indicadores vinculados ao con -
ceito de !'realização", que complementaram o esquema estruturado apos 
longas entrevistas a experientes bibliotecários da "velha guarda". 
2.1 Agentes do desenvolvimento 
As unidades ou programas de informação agrícola 
escolhidas para apontar a evolução do setor sao: Serviço de Informa­
ção Agrícola; Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecno­
logia; Programa para Bibliotecas Agrícolas no Brasil; Comissão Bra­
sileira de Documentação Agrícola; Sistema de Infor�ação Tecnico-Ci -
. entífico da EMBRAPA � Sistema Nacional de Informação Rural. Determi­
nou-se, como requisito, a atuação a nível nacional, o que fêz excluir 
algumas entidades, ainda que importantes, como-a Secretaria·de Agri � 
cultura de são Paulo, pioneira em muitos aspectos na· ãrea de informa­
ção agrícola. 
2.1.1 Serviço de Informação Agrícola - SIA 
A criaçao do Ministério da Agricultura, Indústria 
e Comercio em 1906, permitiu o surgimento de um Õrgão centralizado das 
atividades de divulgação: a Seção de Publicações. e Biblioteca, origi_ 
nada pelo Decreto n9 7. 673 de 18 de novembro de 1909. Esta seção, c� 
ja finalidade era a de publicar e de difundir documentos, sofreu di -
versas modificações, passando a denominar-se Serviço de Informações e 
Biblioteca em 1910, e Serviço de Informação e Divulgação em 1911. 
Em 1912 o Serviço iniciou a publicação do Boletim 
do Ministério da Agricultura, Indústria e Comércio, que canalizava ª.!.. 
tigos originais e dados estatísticos de interêsse. Em 1915 o Serviço 
mudou o nome, s_endo então conhecido como Serviço de Informações, man­
tendo-se assim ate 1930, ano em que o Ministério foi dividido. Na 
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reorganização do Ministério da Agricultura, em 1933, criou-se a Diretoria 
de E�tatística e Publicidade, que em 1940 ê chamada Serviço de Informação 
Agrícola. Uma nova mudança ê verificada em 1944, ano em que passa a ser 
Serviço de Documentação do Mini�têrio da Agricultura, reassumindo em 1947 
seu nome anterior: Serviço de Informação Agrícola - SIA. 
O SIA estava estruturado por diversas seções, sendo 
estas: Documentação; Consultas e Informações; Publicações; Extensão Agri:_ 
cola; Bibliote.,ca e Seção Administrativa. 
Desenvolveu uma intensa atividade informativa através 
de sua Biblioteca, meios de comunicação de massa, e de um programa de e -
ditoração de livros, folhetos e publicações periódicas. Colaborou também 
com o controle bibliográfico por meio de seu Notícias Bibliográficas, no 
qual divulgav� os materiais catalogados na Biblioteca e as prÕprias edi -
çoes. Tal como apontou FIGUEIREDO, o SIA nunca chegou a assumir um papel 
importante com relação ao controle sistemático da liter�tura agrícola na­
cional (58). Entre sua publicações mereceffi ser ressaltados alguns es 
forças pioneiros destinados ao melhoramento e padronização da biblioteco­
nomia agrícola, tais como um manual de organização de bibliotecas (105) , · 
duas classificações especializadas (47), e uma lista de cabeçalhos de as­
sunto para a agricultura e ciências afins (107). 
Cabe apontar aqui que no levantamento de bibliotecas 
- . 
agrícolas realizado pela CBDA em 1974 não se id�rctificou nenhum usuar1.o 
destas classificações, assim como tambêm não se registraram usuários da 
classificação bibliografica publicada pela Secretaria de Agricultura de 
são Paulo em 1941 (133). 
O SIA funcionou atê 1968, êpc•ca em que o Decreto n9 
62.163 transformou�o em Equipe de Informação Agrj(ola (EIGRA), sendo que 
nesse mesmo ano pas·sou a chamar-se Escritório de Informação Agrícola (77). 
Este Escritório foi transformado novamente em 197i,re­
cebendo o nome de Coordenação de Informação Rural - CIR, nome que leva atê 
o presente, havendo perdido paulatinamente sua preponderância nesta area 
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de ação. A CIR incluia inicialmente os serviços de râdio, cinema e Biblio­
teca Central (BICEN) (34) recebendo depois o Projeto PNUD/FAO/BRA/72/020.Em 
1976, tanto a BICEN como o Projeto passaram a atuar na ârea de ação da Em -
presa Brasileira de Assistência Técnica e Extensão Rural - EMBRATER, criana 
sobre as bases da extinta Associação Brasileira de Crédito e Assistência Ru 
ral ABCAR. 
� possível que a ação do SIA tenha sido afetada negati­
vamente pelas constantes mudanças e modificações estruturais, assim como 
pela abordagem global (pesquisa e extensão) de seus serviços, não obstante, 
conseguiu suprir as carências informatolÔgi�as de uma época em que o desen­
volvimento do s·etor era insipiente. 
O programa de publicações do SIA nao foi substituido"in 
extens-o" por nenhum outro, sendo que as ediçõ·es de livros estão hoje em 
�os de particulares, os quais nem sempre se interessam pelas publicações 
do setor, devido as limitações do 'Illercado. Exi-stem apenas os Pacotes Tec­
nológicos, de produção conjunta EMBRAPA/EMBRATER, nos quais descrevem- se 
sistemas de produção para os div_ersos produtos agrícolas, sob diferentes 
condições fitogeograficas, e a revistá,Pésquisa Agropecuâria Brasileira da 
EMBRAPA, cuja freqUência de aparição nunca foi regularizada. 
2.1. 2 Instituto Brasileiro de Informação em Ciência é Tecnologia - IBICT 
O IBICT, conhecido atê 1976 como Instituto Brasileiro 
de Bibl
i
:ografia e Documentação - IBBD, foi criado em 1954. Funciona como 
uma unidade subordinada ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 
e TecnolÕgico - CNPq, e seu principal objetivo é dar suporte ao Sistema N�­
cional de Desenvolvimento Cientlfico e TecnolÕgico - SNDTC. 
A estrutura do IBICT estâ planejada em forma de "rede 
de informação entre entidades usuârias da informação científica e tecnolÕ -
gica, instrumentada por meio de convênios e acordos_. O programa prevê a 
criação de Agências Coordenadoras, que at"uarão a nivel nacional ou em cam -
pos especializados do conhecimento. As bibliotecas e serviços de document� 
çao existentes, por sua vez poderão vincular-se ao IBICT diretamente ou por 
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meio das Agências Coordenadoras, sob forma de Unidade-Fonte de Infor­
maçao. Resulta Õbvio que esta tendência descentralizadora da presen­
t� estrutura permitirá ao IBICT uma maior captação, processamento e 
disseminação da informação científica e técnica, assim como uma maior 
interação com as unidades isoladas e sub-sistemas existentes, possi -
bilitando o controle para a não duplicação de esforços e a padroniza­
ção a nível nacional (31). 
O esquema dos componentes desta estrutura encon 
tra-se no Gráfico n9 1 e o organograma do núcleo central no Grãfi 
co n9 2. 
Desde sua criação, como IBBD, demonstrou preocupa- . 
çao pelo setor agricola, no qual ch�gou a exercer cérta liderança. 
Organizou cursos e seminários (62) (135), preparou 
bibliografias especializadas (25) (26), o catálogo coletivo.de publi� 
caçÕes periÕdicas (39) e estimulou estudos sobre o setor (41). 
Também efetuou levanta'llentos_de bibliotecas espe -
cializadas (68) (69) e agricolas em particular (65), facilitando a in . -
teraçao entre as unidades, assim como pernitindo um mape·amento da in­
fra-estrutura existentes. 
O primeiro intento sistemâ�ico para a compilação de 
uma bibliografia agricola nacional foi Bibliografia Brasileira de A­
sricultura 1956-58, compilada por processos manuais e classifica 
da segundo a CDU. Este trabalho, realizado apÕs entendimentos com a 
Sociedade Nacional de Agricultura incluiu 3. 506 citações bibliográfi­
cas (25). 
Posteriormente, a Bibliografia Brasileira de Ciên­
cias Agricolas - BBCA, passou a ser editada como parte do Sistema In­
tegrado de Automação de Bibliografias Especializadas - SIABE (93) (145). 
Esta bibliografia jâ apresentou 22. 557 referências 
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bibliográficas através de sete volumes que cobrem desde 1967 atê 1974, 
embora o vol. 6 será publicado com certo atraso. 
O programa de bibliografias especializadas foi in­
terrompido num período que vai de 1973 a 1976, justificado pelas mu -
danças ocorr_idas na estrutura do. Órgão. Reiniciando em 1977, o pro -
grama do IBICT mostrou ter mantido a metodologia SIABE para o prepa­
ro das bibliografias. 
E interessante apontar aqui que a bibliografia de 
agricultura, juntamente com as de botânica, zoologia e da Amazônia 
foram incluídas no levantamento mundial dos serviços de documentação 
agricola realizado por BOYLE e BUNTROCK em 1973 (30). 
Alem da BBCA, o IBICT tem colaborado com o contro­
le e difusão da informação agricola atravês de convênios, como o caso 
da publicação do volume sobre Trópicos Omidos, da serie de Resumos In · 
formativos da EMBRAPA (56). 
Cabe ainda mencionar o possível impacto que · o 
IBICT pode exercer no setor através das novas técnicas introduzi 
das no país e do seu curso de Mestrado em Ciência da Informação. 
2.1.3 Programa para bibliotecas agricolas no"Brasil - PBAB 
O PBAB surgiu como uma recomendação da "Reuniõn ln 
ternacional sobre Comunicaciõn Científica y Documentaciõn Agrícola" , 
realizada em Buenos Aires, em 1965, objetivando o desen�olvimento do 
setor. Este prcÉrama foi parte do "Programa Interamericano de Desa -
rrollo de Biblictccas Agrícolas", PIDBA, e manteve sua sede no IICA / 
Rio, sendo assistido financeiramente pelo IICA/Zona Sul e pela Funda­
ção Rockfeller (126). 
Iniciou suas atividades em dezembro de 1966, e no 
1 0 . 
seu curto período de vida revolucionou o setor, dinamizando as estru­
tura e despertando uma consciência de grupo profissional que ainda h� 
je distingue os bibliotecários agricolas dos de outros setores espe -
cializados da documentação. 
As metas foram atingidas atraves de diferentes a -
bordagens, tais como cursos de treinamento e especialização, organi -
zação de seminários (134) (112), levantamentos e análises da infra 
estrutura nacional (121) (124) incluindo os recursos humanos (127) , . .  
assim como assistência aos usuários da informação agrícola (125).Tam­
bem atuou na ãrea do controle bibliográfico, realizando levantamentos 
de teses, livros e folhetos do país (122) (123) (128). 
Tal como apontaram MATrOS e GUIMARÃES, uma das 
principais contribuições do PBAB foi a criação da Comissão Brasileira 
de Documentação Agrícola, CEDA, que alem 1e fo�necer um Õrgão de elas 
se aos bibliotecários agricolas brasileiros, possibHitou um elo com 
uma comunidade mais ampla, a Asor. ia.ciõn Interamericana de Bibliotecá­
rios y Documentalistas Agrícolas - AIBDA (84). 
A criação da CEDA nao ê um fato isolado; ela res­
ponde ã prÕpria filosofia de ação do PBAB, que interessou-se em acor­
dar o senso de cooperação, para maximizar o aproveitamento dos recur­
sos nacionais e ao mesmo tempo canalizar a integração do Brasil com 
projetos de âmbito multinacional baseados em estruturas cooperativas , 
como sao hoje os sistemas AGRIS e AGRINTER. 
Os esforços do programa frutificaram, sendo que a 
palavra chave Cooperação passou a ser uma "vedete" da literatura es -
pecializada da época, como pode ser observado através dos trabalhos 
de BASTOS (17), GALVÃO (60) (61) e MATTOS (83), por citar alguns cor­
responde ainda ressaltar o enfoque sistêmico com que o PBAB abordou a 
problemática da informação agrícola. 
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2.1 .• 4 Comissão Brasileira de Documentação Agrícola - CBDA 
.. 
A CBDA surgiu no Seminário para Bibliotecários A -
gricolas organizado pelo PBAB em 1967 , que se realizou em Cruz das 
Almas, BA, na sede do extinto Instituto de Pesquisas Agropecuárias do 
Leste (hoje Centro Nacional de Pesquisa em Mandioca e Fruticultura, da 
EMBRAPA) . 
RAPHAEL apresentou ao evento um ante-projeto a 
criaçao de um Comitê de Bibliotecários Agrícolas, que foi estudado e 
aprovado por um grupo de trabalho do Seminário (110). 
Funcionou com o nome de Associação Brasileira de 
Bibliotecárfos Agrícolas ate 1971, ano em que assumiu a atual denomi­
nação, como comissão especializada da Federação Bras_ileira de Associa 
çÕes de Bibliotecários - FEBAB. 
Os principais objetivos da CBDA são: promover o de 
senvolvimento de bibliotecas e centros de documentação agrícola, e co 
laborar �om projetos de ensino e pesquisa, assim como com institui . 
çoes e associações profissionais (109). 
Entre as atividades regul�res da Comissão, corres­
ponde apontar a realização de Encontros de Bibliotecários Agrícolas , 
a publicação de AGRICOLAS (2) Órgão informativê, da CEDA desde 1969, e 
a organização de cursos especializados para bililiotecãrios agrícolas. 
Os encontros começaram a realizar-se em 1971, em 
Belo Horizonte, para continuar o 29 em são Pau�.o - 1972, o 39 em Be -
lem - 1973, o 49 em São Paulo - 1974, o 59 em 11:".'asília - 1975, e o 69 
em Porto Alegre - 1977. 
Estas atividades de grupo, além de favorecer o in­
tercâmbio de ideias e experiências entre os prc fissionais, têm sido a 
base de realizações concretas, tais como a cria çã,, do Centro Nacional 
de Informações de Teses Agrícolas, com sede na ESALQ, Piracicaba (92). 
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Foram realizados dois cursos de atualização para 
bibliotecários agrícolas, sendo o 19 em 1 9 7 4  e o 29 em 1 9 7 6 .  Trata­
se de cur.sos intensivos e de turta duração (42)  (43 ) .  
Entre as atividades não regulares, merece ser a 
pontada a compilação do Diretório Agrícola de Bibliotecários e Ins -
tituiçÕes do Brasil, que foi editado pelo então I_BBD (41 ) . 
Segundo um informe recente da diretoria, a CBDA 
conta com 10 grupos de trabalho: Bahia, Cearã, Distrito Federal, Mi 
nas Gerais, Parã, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, Maranhão, Per -
nambuco e S�o Paulo (44 ) . 
Estes grupos desenvolvem tarefas para projetos in 
tegrados da CBDA e também atividades isoladas, muitas vezes de inte­
resse estadnal. Un dos projeto� integrado's - atualmente em funcio -
namente - consiste no levantamento de publicações periÔdicas agríco­
las do Brasil, no qual cada grupo assumiu a responsabilidade por 
certa jurisdição. Jâ foi elaborada a primeira contribuiçã�, corres­
ponde ao grupo do Parã, que cobre a região amazônica (45) . 
Projetos não integrados têm levado ã 'real iz'a 
ção de palestras, compilações bibliogrãficas · e  ate preparo- de manu -
ais· para usuários, como ê o caso específico do grupo do Rio Grande 
do Sul ( 14 )  (15)  ( 1 6 )  (80) . 
Segundo os dados obtidos, o crescimento da CBDA 
estã na ordem de 15% anual, no que se refere a novos membros, sendo 
que em 1 9 7 7  foram verificados 240 (4 2 )  (9 0) . 
E ste comportamento associat7Yo dos bibliotecários 
agrícolas brasileiros é observado também na Asc•ciaciõn Interamerica­
n2 d e  B í b l ío t ecarios  y Documental i s t a s Agr icol& s - AIBDA, cuj as "NÕ­
mina Geogrn f ic a  d e  MÍe,'11bro s" de 1 97 3 ,  7 5. e 7 6 ,  mostram 7 3 ,  108 e 1 2 8  
sócios brasileiros, conservando o Índice de crE sc i.mento de 1 5% ( 10)  
(1 1 )  (1 2 ) . 
2.1. 5 Sistema de Informação Técnico-Cientifico da EMBRAPA - SITCE 
A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuâria 
EMBRAPA, apareceu no cenário brasileiro a 26 de abril de 19 73, tendo 
sido criada pela Lai n9 5.851 de 7 de dezembro de 1972 (52) . 
Segundo a síntese histórica de ROSINHA, EMBRAPA 
ê uma prolongação do antigo Departamento de Pesquisa e Expe"rimentação 
Agropecuária, DPEA, que em 1962 foi transformado em Escritório de 
Pesquisa e Experimentação do Ministério da Agricultura, EPE, vindo a 
ser, em 1971, o Departamento Nacional de Pesquisa Agropecuâria,DNPEA, 
cuja infra-estrutura básica herdou a EMBRAPA (129). 
A atual estrutura da Empresa podê ser observada no 
Grãfico n9 3. 
Com o propósito de atender âs necessidades infor -
mativas dos pesquisadores, a EMBRAPA criou o Departamento de Informa­
ção e Documentação, DID, que recebeu o acervo do extinto DNPEA, tradu 
zido em 88.181 volumes distribuídos em 13 bibliotecas. 
O DID começou a operac ionalizar o desenvolvimento 
da sua infra-estrutura mediante um programa de aquisições possibili -
·tado por fundos nacionais e internacionais, enquanto atendia seus u -
suarios por meio de um serviço de disserninação •seletiva da informa 
ção, conhecido como VECOM (VEiculo de COMunicação) e um service de 
comutação bibliográfica, baseado no catalogo coletivo de publica 
çÕes periódicas da rede e convênio existente com a National Agricult.::_ 
ral Library, NAL, dos Estados Unidos. (53) (57). 
O VECOM foi posteriormente eliminado da programa -
çao do DID devido aos custos de elaboração e ãs dificuldades ineren -
tes  do proces samento manual.  
O serviço de comutação, por sua vez, demonstrou sua 
viabilidade, sendo hoje um verdadeiro caso-sucesso do sistema. 
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Numa segunda etapa, coincidindo com o novo modelo 
institucional da Empresa, o DID iniciou a implantação do SITCE, atua.!. 
mente composto com 42 unidade"s próprias, assim como por um número si� 
nificjtivo de unidades - nacionais e internacionais - incorporadas ao 
sistema por convênios (GRÁFICO N9 4). 
A coordenação do SITCE corresponde ao DID, com se­
de em Brasilia, DF, que conta com uma equipe multidisciplinar (bibli2_ 
tecârios, agrÔnomoa, biologistas, engenheiros florestais, zootecnis -
tas e especialistas em computadores. 
O esquema de recursos humanos previsto para operar 
o sistema e;�tã calculado em 290 pessoas, das quais 231 atuarão nas u­
nidades descentralizadas, numa proporção <le um profissional para cada 
dois auxilif'res. 
Os principais objetivos do SITCE dentro de seu es­
quema de apoio ã pesquisa sao: a) Selecionar, adquirir, processar e 
difundir informações para evitar as duplicações de pesquisas e mini 
mizar a depreciação dos recursos humanos ; b) Maximizar o intercâmbio 
de informação entre os pesquisadores da EMBRAPA, assim c,omo facili 
tar-lhes o acesso aos recursos informativos existentes ; c) Difun 
dir a informação interna da instituição (79). 
Com o propósito de alcançar· estes objetivos, foram 
realizadas atividades tendentes ao fortalecimer .. to da infra-estrutura, 
ã criação de instrumental de controle e difusão de informações, e fu!:_ 
damentalmente, . ao atendimento do usuário, que constitui a priorida 
de dentro da filosofia do SITCE. 
A rede de bibliotecas da EMBRAPA e atendida com 
serviços de aquisição, catalogação e classificação centralizados no 
D ID, com o que procura-se evitar duplicações de�necessãrias, padron i­
zar os processos e desenvolver as coleções de l ivros e periÕdicos (20) 
(21) (100). 
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O serviço de comutação, jã prestes a ser descen -
tralizado, alcançou um padrão de atendimento de 8. 500 solicitações 
mensais, tendo-se incorporado, em maio de 1977, os serviços externos da 
British Library, que juntamente com a NAL, fornece cÕpias de documentos 
que não podem ser obtidos a nível nacional (19). 
Outro dos recursos do SITCE ê o serviço de elabo­
ração de resumos informativos, no qual participa uma equipe multidisci­
plinar. Já foram publicados os volumes correspondentes a cerrado (50), 
trópicos Úmidos (56), soja (55) e canchim (49). O programa inclui a 
elaboração de uma revista nacional de resumos .a ser iniciada em 1979 
(103) (104) �  O DID tambêm produz um boletim no qual divulga os resumos 
de seu Banco de  Teses e a Bibliografia Brasileira de Medicina Veteriná­
ria e Zootecnia da u.s.P. (141). 
Entre o instrumental de trabalho desenvolvido pe­
lo SITCE destacam-se seus diretórios , entr� os que constam o diretÕ 
rio da própria empresa (51), Siglas Agropecuárias Brasileiras (54 ) e um 
diretório de perfis de publicações periódicas brasileiras em agricultu­
ra (96). Atualmente está sendo compilado Quem ê Quem na Pesquisa Agro­
pecuária Brasileira , projetado em cinco volumes (1). 
Entre o instrumental de padronização pode citar -
se seu Títulos e abreviaturas de periódicos brasileiros de agricultura 
e ciências afins, que logra identificar e normalizar a citação de 2. 631 
publicações periÕdi,::as (136). Tambem foi desenvolvida uma lista de ca­
beçalhos de assunto (131) e concluiu-se a tradução da lista de cabeça -
lhos da NAL. Neste sentido, tambem foram elaborados manuais orientgdos 
ã normalização das ::otinas da rede (98) (99) (101) (102). · 
O sistema não descuidou as atividades dirigidas ã 
elaboração dos catá:i ogos coletivos da rede, sendo que o catálogo de pe­
riódicos estã sendo realizado em convênio com o IBICT, enquanto o de li_ 
vros estã sendo processado segundo o formato de Catalogação e Indexação 
Nacional CAINAC, adaptação do sistema CAIN da NAL (5). 
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Um dos mais recentes serviços incorporados ao 
SITCE foi o de disseminação seletiva da informação - SDI/EMBRAPA, que 
usa atualmente as fitas do siitema AGRICOLA da NAL e que em breve in 
corporarã as fitas do CAB (93) (95). 
Os usuários são treinados em cursos especiais, as 
vezes realizados em Brasília, e outras nas unidades descentraliza 
das. Os bibliotecários, por sua vez, são treinados nas técnicas de 
operacionalização do sistema e reunidos anualmente em encontros glo­
bais, sendo que tambêm são atingidos mensalmente pelo Perfil standard 
para bibliotecários, recuperado das fitas AGRICOLA do serviço de di� 
seminação, e por um serviço de Sumários de periódicos especializados 
em biblioteconomia e documentação. 
2 . 1. 6  Sisttma Nacional de Informaçãó Rural - SNIR 
O Sistema Nacional de Informação Rural, SNIR, fun 
ciona, seguDdo Portaria n9 489 de 15 de julho de 1975, no âmbito da 
Empresa Brasileira de Assistência Técnica e Extensão Rural-EMBRATER, 
criada pela Lei n9 6. 126 de 6 de novembro de 1974 sobre a infra-es -
trutura da extinta Associação Brasileira de Credito e Assistência Ru 
ral- - ABCAR (34) (48). 
O sistema cuja implantação se extenderá ate 1979, 
está integrado por dois subprojetos: a) dados documentários e b) 
dados correntes. 
O sub-projeto de dados docurr entários, conhecido co 
mo Sistema Nacional de Informação e Documentaçãc Agricola - SNIDA, 
conta para sua implantação com o apoio e assistência técnica do Pro­
grama das Nações Unidas para o Desenvolvimento - PNUD, e da Organi -
zação das Nações Unidas para a Alimentação e Ag ricultura - FAO, a 
traves do Projeto PNUD/FAO/BRA/72/020, que funcionou na área da CIR. 
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Tanto o SN IR como o SN IDA se desenvolvem com fi -
losofia de rede , por meio de centros cooperantes que são ao mesmo 
tempo, u�uãrios e geradores di informação agrícola (35) (GRÁF ICOS 5 
e 6) . 
A EMBRATER/SNIR, conjuntamente com o Projeto 
PNUD/FAO/BRA/20/020 foram designados como Centro Nacional de Enlace 
dos sistema� AGRIS, AGRINTER, e mais recentemente com referências ao 
sistema CARIS (35) (113) (114). 
Segundo o Informe sobre el desarrollo general de 
AGRINTER, de CACERES RAMOS (36), as bases para um acordo de coopera­
çao entre o SNIDA e o Centro Interamerica�o de Documentaciôn e In 
formaciôn Agrícola - IICA-CIDIA, foram estabelecidas em maio - de 
1974. 
A rede de coleta e registro bibliográfico consti­
tui um dos principais objetivos do sistema, pelo que foi necessário 
desenvolver uma ação intensiva de treinamento de bibliotecários se -
gundo a metod
.
ologia do AGRIS. Ate julho de 1977 foram realizados 7 
cursos em diversas partes do país, nos quais participara� espe�ia 
listas de 101 instituições (40). 
Paralelamente desenvolveram-se os instrumentos de 
trabalho para o tratamento da informação, cons·:.stentes em: Manual 
para descrição bibliográfica (4) ;  Categorias <le assuntos = (3) ; Re -
gistro de entidades coletivas segundo o sistema AGRIS (111) ; Lista 
de publicações seriadas brasileiras (76) ; e Thesaurus para Indexa -
ção/Recuperação da literatura agrícola brasile:.� (142), o qual ba -
seia-se na análise estatística da frequência dt associação entre os 
descritores (115) (117). 
Alem instrumer.tal de da criaçao do operaçao, o· 
SNIDA tem se preocupado com a implantação de serviços vinculados a 
uma comunidade nacional que resulta heterogênea,  desde o ponto de 
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vista institucional. Esta dispersão de serviço faz com que a ava -
liação do impacto produzido - caso exista - seja de difícil percep -
() 
çao. 
O sistema jã conseguiu concretizar: 
a) Preparo de bibliografias por produto com possibilidades de recu -
peraçao dos documentos. Neste sentido , foram estabelecidas as 
bases para a ação cooperativa com o IBICT, no tocante à compi -
lação da bibliografia nacional de agricultura, procurando-se e­
vitar a duplicação de esforços. 
b) Implantação de um serviço de disseminação seletiva da informa -
ção, BIP/AGRI, que funciona por meio do Programa MEDUSA, que 
permite processar as fitas magneticas do sistema AGRIS (1 18). 
O serviço, que fornece - com certas limitações - copias dos do­
cumentos, foi avaliado apos os àois primeiros anos àe operaçao. 
A avaliação foi realizada pelo prÕprio SNIDA, concluindo-se a 
validacle do sistema, que atinge uma massa de usuãrios constitui 
da por 90% de pesquisadores (120). 
O SNIDA tambêm avaliou a base de dados AGRIS como fonte de re­
ferência bibliográfica (119). 
O BIP/AGRI serã incrementado em breve pelé . base de dados do 
International Food Information System - IFIS. 
c) Implantação do sistema ·BRACARIS (sistema CARIS brasileiro) como 
unidade compo�ente do SNIDA para o levantimento das pesquisas em 
andamento. O primeiro produto deste sistema foi o Guia Brasilei 
ro de pesquisa agrícola em andamento, publ icado em 1977, que re= 
gistra 5. 500 projetos de pesquisa desenvol vidos por aproximada -
mente 2.500 pesquisadores (64 ) (1 16). 
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2. 1. 7  Outros Subsídios da Informação Agrícola 
Entre os mais recentes surgimentos no campo da do 
cumentaçao agrícola, não e possível deixar de citar a aparição da 
Biblioteca Nacional de Agricultura . Um grupo de trabalho, originado 
pela Portaria Ministerial n9 491, de julho de 1976, desenvolveu um 
plano completo para a o·peracionalização desta Biblioteca, que estã 
baseado na re-estruturação da Biblioteca Central do Ministério da 
Agricultura - BICEN. 
Esta biblioteca serã beneficiada pelo depósito 
legal das publicações agrícolas do pais, e também depositâ!ia das 
publicaçÕeR de organismos internacionais, · como IICA e FAO . 
Sua institucionalização deverâ favorecer a coord!_ 
nação de una rede nacionai de bibliotecas agrícolas, a aplicação de 
uma política nacional de aquisição planificada e o preparo de catã -· 
logos coletivos (35). 
Outra novidade para a infra-estrutura da informa­
çao agrícola foi a apresentação do Projeto de Implantação do Grupo 
de Inferência e Analise da Informação Agrícola (GIA), do Instituto 
Brasileiro de Ec ::momia da Fundação Getúlio Vargas (70). 
Os termos do projeto indicam que os objetivos 
vão ser: implantar um sistema com capacidade de coletar, reunir 
e analisar dados referentes ã situação agropecuãria brasileira e à 
evolução do merc 1do mun dial dos Frincipais produtos primários, no 
sentido de prep, rar um relatório periódico que aponte os subsídios 
correntes � atue l izados para as decisões das autoridades responsa­
veis pela condução da economia e agricultura nacional . 
O mesmo documento· indica que o programa é com 
pativel com as atividades do SNIR, podendo at4ar como subsistema 
deste. 
20 
Não foi possível obter novas informações do GIA, 
mas constatou-se a existência de programas similares no próprio 
SNIR (13 7 )  na Comissão de Financiamento da Produção - CFP (67 ) e no 
âmbito do Ministério da Agricultura (33). 
2.2 Análise de levantamentos existentes 
Os levantamentos de bibliotecas e serviços de do­
cumentaçao existentes foram analisados aqui para complementar a vi -
sualização das evoluções da informação agrícola no pais, assim como 
para obter indicadores que permitissem e.ftabelecer parâmetros de 
crescimento e de tendências . 
Os documentalistas, as associações de classe, os 
organismos de governo e os organismos internacionais tem mostrado 
úma preocupação constante pela manutenção de cadastros atualizados 
referentes ã unidades de informação. 
Para os efeitos deste trabalho tem-se. considera­
do apenas os levantamentos realizados desde a década de 60 ate hoje, 
�poca em que começaram a verificar-se as principais mudanças no se­
tor. 
Estes estudos tiveram um carãter global ou parcial, 
desde o ponto de vista dos elementos analisados; internacional, 
regional o� nacional, desde o ponto de vista do escopo geogrâfico: 
analíticos ou descritivos, segundo o tratamento dispensado ã informa­
ção (94) . 
o Em 1960, a International Association of Agricultural Libraries and 
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Documentalists, - IMLD 1 publicou um diretório mundial de bibliotecas 
e centros de documentação agrícolas ,  no qual constam 2 ,53 1 institui­
ções, se�do 55 (2 .,17%)  pertencem ao Bras i 1 (28) , 
o Em 1962, o entao IBBD, publicou um guia de bibliotecas especia_liza -
das do Brasi l, no qual se identificam 28 bibl iotecas agrícolas (68) , 
o· Em 1963, por ocasião do Seminãrió sobre Bibliotecas Agrícolas, sob e• 
patrocínio do IBBD, HENRIQUEZ realiza um levantamento ao qual respo� 
deram 25 bibliotecas . Este estudo permitiu concluir que 11 institui 
çoes estavam com serviços de reprografia e que existia uma notória 
preferência pela Classificação Decimal · de Dewey - CDD, verificada e1.1 
o 
19 bibliotecas, enquanto que 2 utilizavam a Classificação Decima l. 
Universal - CDU, e que 2 tinham desenvo lvido um sistema próprio (65� . 
rd Em 19.65, HERNANDEZ DE CALDAS apresentou no 3 Wor ld  Congress o.f 
Agricultura! Librariarts and Documenta1ists um estudo da situação la­
tinoamericana , Neste trabalho foram detectadas 64 bibliotecas bio -
agríco las brasileiras, numa listagem onde o segundo l ugar correspon­
deu ã Argentina, com 42 bibliotecas, seguida por 22 da Colombia e 20 
da Venezuela , 
o Tambem . fui veri:f;icada aqui a predileção pela CDD, com 35 frequências, 
observando-se apenas 4 com a CDU (66) .  
o Em 1967, por ocasião do Seminãrio para Bibliotecários Agrícolas, em 
Cruz das A lmas, BASTOS sugeriu a elaboração de um cadastro geral das 
bibliotecas agrícolas brasileiras (17 ) .  No mesmo evento, SAMBAQUY a 
presentou um trabalho cuj o anexo consistia numa lista de 37 biblio 
tecas agrico lé s e de ciências �fins c lassificadas por estado (132) , 
o Em 1968 cirsularam as listas de bibliotecas agr ícolas de 
(24) e de RODRIGUEZ (124).  
BIASOTTI 
o Em 1969 são pub l �cadas muitas fontes de informações sobre o setor , 0 
IBBD publicou sua 2a ed , do diretório de bibliotecas especializadas , 
De 808 registros , 82 (10.15%)  pertenciam ao · setor agríco la (69 ) .  
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o RUSSO apresentou ã 3a Mesa Rddonda de l PIDBA os resultados de um le­
vantamento , Embora a amostra ter sido pouco representativa (19 res­
postas de 64 instituições) consegue chegar a algumas conclusões . são 
verif i�aJas 16 frequências de uso da CDD (130) .  
o No merno evento , RODRIGUEZ apresenta os resultados de uma pesquisa so 
bre recursos htm1anos nas bib l iotecas agrícol as .  O levantamento in -
cluiu pessoal prof issional e auxi l i ar ,  pois pretendia-se ministrar 
cursos de treinamento e de atualização . De 250 pessoas identif :i_ca -
das responderam 9 4 ,  das quais 61 possuíam formação universitária es­
pecializada (127) . 
o Ainda em 1969 , MALUGANI l ançou Recursos de bib l iotecas agrícolas en 
America Latina . 
Numa população de 223 b ib liotecas identif icou 59 (26 . 5%) do Brasi l , 
seguido por 38 (17 %) da Argentina , 18 (8 . 1%) da Colomb ia ,  17  ( 7 .6%  � 
do Mêxico . Cadastrou 305 pessoas trab a lhando em b ib l iotecas agríco­
l as ,  das quais 60 (19 .67%) eram profissionais . A - CDD era util izada 
por 45 ( 76.27%) das bib liotecas , sendo que apenas 4 (6 . 7 7%) se iden-
CDU Verif icou-se certa preferência  pe� tificaram como· ·usuãrias da • 
lo catalogo dicionãrio , observado em 18 instituições (82) . 
o Em 1971 , um l evantamento de insti tuições de pesquisa agropecuaria do 
Brasi l , sob o patrocínio do DNPEA e IICA ,  local iza 50 b ib liotecas , 
contendo 314.459 l ivros e 1 3 . 3 30 títulos de . publ icações periódicas • 
As maiores concentrações foram constatadas na região Sudeste , com 
54% dos l ivros e 62% das publicações periódicas (74). 
o Em 19 72 ,  o IICA-CIDIA rea l iza um levantamento sobre a si tuação das 
b ibl iotecas ag rícolas de sei s  países da Zona Andina e da Zona Sul 
que p articipav :i n  do Programa Co"opera tivo para el Desarrol lo del TrÕ­
pico Americano - TROPAMER . Com referência ao Brasi l ,  o estudo con -
siderou apena s a s  b ib l io te cas de Bel�rn e Manaus , onde foram identi -
f icadas cinco nnidades ( 9 ) . 
o Em 19 73 , PORTO apresenta ao ]9 Congresso Brasi leiro de Bib l iotecono­
mia e Document . içã� um estudo sobre os recurs-os reprogrãf i cos das bi-
bliotecas agrícolas do país . Numa população de 96 bib l iotecas conse­
guiu identificar 28 (29%) com equipamento reprogrãfico ( 108 ) . 
" 
o No mesmo ano , o Grupo de Trabalho em Ciências Agrícolas , da Associa-­
ção Paulista de Bibliotecârios , publicou o diretório das bibliotecas 
agrícolas do Estado de são Paulo, no qual constam 23 unidades de in -
formação (13). 
o Em 197 4 ,  MAGRISSO levou ao 49 Encontro de Bibliotecârios Agrícolas os 
resultados de tnn levantamento· de carãter esta dual , com dados do Rio 
Grande do Sul. Foram cadastradas 18 bibliotecas , constatando-se um 
incremento de 50% com relação aos dado8 do IBBD em 1969 (81) . 
o Também em 197 4 ,  o Projeto PNUD/FAO/BRA/ 72/ 020 publicou os resul tados 
de um estudo realizado entre as biblioLecas agrícolas do país , cujo 
obj etivo era conhecer as poss'ibilidades das instituições para sua in­
corporação ao programa de registro de dados bibliog-râficos para os 
sistemas AGRIS e AGRINTER. 
Das 80 instituições inquiridas , 56 responderam, ou sej a 70%. 
Este estudo permitiu detectar que 48 (85%) bibliotecas possuíam tele­
f one; 4 (7%) possuíam telex; e 16 (28%) operavam com rede de malote . 
Com referência ao equipamento, li (18%) contavam com leitoras de mi -
croformas; 7 (12%) com leitoras copiadoras; · 29 (51%) possuiam apare -
lhos reprogrâficos e 8 (14%) declararam ter acesso ao . computador (6). 
o Nesse ano , a CEDA apresentou um levantamentc de bibliotecârios e bi -
bliotecas agrícolas , onde são identificados 133 bibliotecãrios e 82 
bibliotecas. As informações do diretório permitem conhecer que as 
82 bibliotecas possuem 559 . 014 livros e 59 . 20,\ títulos de publicações 
periódicas . 
São consta tadas 51 (62%) bibliotecas com serviços reprogrâficos , e 6 1  
(82%) que realizam permuta de publicações . Con referência aos siste­
mas de classificação , a CDD apresentou 49 (60%) frequências , seguida 
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pela CDU com 27  ( 33%) . As  seis  bibl iotecas re stantes  divid iram -se  
em ; 2 com LC ; l com clas s i f i cação prÕpria , e 3 sem clas s i f i car. As 
normas catalogrâf i cas aprêsentararn as s eguintes frequênc ias : ALA 
· com 31 (33%)  usuârios ; VATIC!u\lA com 17 (20% ) ;  ANGLO-AMERIC!u"l'A com 
16 (19%) e SIMPLIF ICADA com 13 (16% ) ,  res tando 3 com catalogação 
referenciada e 2 sem catalogar . 
3 .  MÉTODOS 
25. 
-
Nesta seçao sao descrevidos os passos seguidos no 
planejamento do levantamento de dados sobre a infra-estrutura da infor­
maçao agricola no Brasil. 
Muitos fatores foram considerados na tomada de de­
cisoes, fundamentalmente por conhecer-se a& dificuldades que apresentam 
os métodos de levantamento como mêtodo científico, jã discutidos por 
BATTACHARYYA (23). 
3 .1 Identificação de instituições 
Antes de começar com o planejamento do levanta.men­
ta, identificaram-se as instituições vi�culadas ao setor agrícola. 
Este problema foÍ contornado por meio de fontes a­
propriadas� tais como diretórios � listas de membros de associações pro­
fissionais, relatórios de instituições agrícolas e guias telefôni 
cas dos Estados (6) (12) (41) (51) (54) (96). 
As instituições foram escolhidas com conhecimento 
ou nao, da existência de unidades de informação. 
Esta pesquisa chegou a registrar 248 instituições 
que presumivelmente tinham serviços bibliotecários. 
3. 2 Planejamento 
O planejamento de um estudo de diagnóstico impli -
ca, em primeiro lugar, o reconhecimento da necessidade de atuar, e em 
segundo, uma pesquisa de toda informação existente sobre o tópico "in 
focus". 
- -
Somente apos estas etapas e possível apoiar fundamentos para -
decidir a açao e orientar a execuçao de acordo ao contexto. 
A j ustificativa deste levantamento foi explanada 
na primeira seçao do trabalho, enquanto que a documentação existente 
sobre o tema foi identif icada na segunda. 
Por sua vez, com a final idade de elaborar o plano 
de açao para a colheita de dados, foram estudados - principalmente 
os trabalhos de LINE (75), GOODE & HATT (63), VILENTCIWK ( 1 4 4) , TAUBER 
'(138) (139) (140) e LANCASTER (72), ao tempo que se anal isaram os mê -
todos uti l izados em pesquisas similares (7) (2 2) (46) , e conclusões 
sobre as caracteristicas destes estudos na América Latina e no Brasi l  
(8) (94 ) . 
Havendo-se superado �r;tes requisitos iniciou-se a 
escolha do mêtodo de levantamento a s_e aplicar. 
As principais variãve�.s anal isadas, para final 
mente optar por um questionário auto-apl icável,  foram : a) o ·  aspecto 
geográfico, b) os custos, e c) a pei iferia pol!tico-institricional do 
universo a ser estudado. 
A dimensão continental do Brasil, com seus 
8. 511 •. 965 km2 considerou-se um dos pontos nais importantes na tomada 
de decisão . Por outra parte, a variedade áe instituições - mais cons­
tituiu um fator de obstáculo. Desenvolvendo-se no âmbito federal, es­
tadual, universitário , privado e até cooperativo ; seria necessário um 
grande suporte pol!tico para poder apl icar métodos ·de ação direta, co­
mo entrevistas ou estudos de campo. 
Estes pontos de estrangulamento nao apareceram 
como impedimentos caso fosse util izado um mêtodo de questionários au -
to-apl icáveis, enviados por correio. As distâncias geográf icas seriam 
facilmente superadas e sem maiores despesas, enquanto que o grau de P!, 
netração dos questionários resultaria maior que o que poderia atingir­
se com um sofisticado esquema de contatos. prévios, comunicações tele -
f�nicas, etc, para obter entrevistas e/ou acesso direto is . unidades. 
Nesta fase do planejamento, analisaram-se os pos -
síveis riscos do método de questionário. A efetividade comprovada dos 
serviços de correio el iminou a chance de perdas em função do meio. 
Ainda assim, persistiu o perigo de um baixo Índice 
de respostas, fator pouco controlável do ei;quema, 
Alguns antecedentes analisados mostr_aram que real­
mente os Índices foram baixos , O exemplo ffiais notÕrio foi o levantamen 
to de RU SSO (130) em 1969, que alcançou apenas 19 respostas em 64 b i  
bliotecas identificadas, i. e. ,  29% . 
Outro exemplo similar foi o de RODRIGUEZ (127), num 
levantamento destinado ã obtenção de dados sobre o pessoal que traba 
lhava nas b ibliotecas agrícolas do Brasil. Nesta oportunidade, em 250 
pessoas identificadas alcançaram-se 94 res�ostas, i. e., 37%. 
Na intenção de mudar esta atitude. negac iva, ãeci -
diu-se analisar os questionários d ú  levantamentos de pouco êxito e pro­
curar as v ias que permitissem estimular: as respostas. 
A analise dos questior.ârios levou a desistir de 
· certas perguntas, em especial aquelas de Índole pessoal, como salários, 
an.o de graduação, idade, etc, as quais são naturalmente resistidas pe -
los eventuais informantes. 
Identificou-se quatro fatores que poderiam favore­
cer ou estimular as respostas: a) esclarecimento de objetivos, b) fa­
cilidades para a devolução dos questionários, c) recompensa, d) esti­
mulo propriamente dito. 
O esclarecimento dos objetivos perseguidos pelo 
levantamento foi inserido numa carta em anexo ao questionário, expli 
cando-se a utilização e benefícios emergentes dos dados solicitados (A­
NEXO N9 1). 
A facilidade de resposta limitou-se ao envio de um 
envelope endereçado para a devolução do questionário. 
A recompensa, por sua vez, tambem foi estabelecida 
na carta, consistente no compromisso de publicar e distribuir gratuita­
ment� um diretório das unidades participantes, que na realidade e · um 
sub-produto natural deste tipo de estudo, constituindo um benefício a 
curto prazo. 
Como elemento de estímulo propriamente dito, deci­
diu-se a inclusão de algumas perguntas de caráter aberto, dando assim 
uma abertura aos problemas laborais dos respondentes, os quais , geral -
mente, ninguem quer escutar. 
Por Último, .obteve-se a assinatura do Chefe do DID­
EMBRAPA na carta em anexo, o qual garantiu uma cobertura polÍtico-insti 
tucional mais ampla ã pesquisa . 
3. 3 Elaboração do questionário 
As dificuldades inerentes ã elaboração do questio­
nário foram superadas seguindo os lineamentos da literatura especiali -
zada. 
Aceitando um postulado de KEE (71), nao intentou -
se criar um "modelo" ajustado a todos os preceitos estatísticos, procu­
rando-se sim, cobrir as necessidades informativas do estudo , 
O principal problema que considerou-se na formula-
ção do questionário foi a terminologia, que como aponta VILENTCHUK 
( 144)  pode diferir de um local para outro, produzindo respostas ambi 
guas ou de pouca validade. Este fato jã tinha sido constatado pelo au� 
tor durante sua participação no grupo de trabalho instituído pela 
EMBRAPA para o preparo dos manuais de implantação e operaçào de sua re­
de. 
Este fato determinou a realização de diversos tes­
tes com bibliotecários de diferentes partes do pais antes de chegar a 
redação definitiva. O questionário foi re:ormulado quatro vezes, al 
cançando-se finalmente, resultados satisfatõrios com testes aplicados a 
bibliotecários, pessoal não bibliotecário mas vinculado a serviços bi 
bliotecários e estudantes de biblioteconomia. O objetivo dos testes 
· com pessoal nao profissional foi o de verificar as possibilidades de 
com�reensao das perguntas em bibliotecas arde eventualmente não contas­
sem com pessoal formado. 
Por sua vez, a diversidade de caracteres estrutu 
rais que poderiam encontrar-se num levantar.1ento nacional, fez com que 
as perguntas do questionário não exigissem respostas difíceis, i. e. , que 
fugissem ãs estatísticas tradicionais. 
O conteúdo das questões, como pode-se ver no Anexo 
n9 1, foi distribuído em nove seções, . as quais permitem obter uma visao 
sistêmica das diversas unidades •. 
Estas seções sao: a) Informac;Ões gerais, onde de­
vem co·nstar dados cadastrais, como nome of:�cial, endereço , sigla, ano 
· de fundação, categoria, etc. b) Acervo, que compreende aspectos quan 
titativsos sobre as coleções e assuntos mais representativos êas mes 
mas, c) Pessoal, com perguntas referentes a qua�tidade e qualidade 
d) Edifício e equipamentos, abrangendo área, estado de conservação e 
funcionalidade, assim como aparelhos de reprografia e microfilmagem 
e) Processos técnicos, referente ãs opções de processamento assumidas 
pelos bibliotecários, f) Serviços ao usuário, que inq�ire sobre os di­
versos serviços ao público, g) Usuários, referente a quantidade, trei­
namento, e estudos de usuários, h) Finanças, incluindo perguntas sobre 
orçamento e gastos durante 1976, e i) Problemas e soluções , destinada a 
ob�er informações sobre os pontos de estrangulamento das bibliotecas . 
3 . 4  Envio de questionãrios 
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A primeira remessa de questionãrios foi realizada 
a 19 de outubro de 197 7,  com prazo de devolução atê 30 de novembro . A 
segunda foi lançada a 19 de dezembro, sendo que o prazo foi de apenas 
1 me�, 31 de dezembro, extendendo-se ate 15 de janeiro , 
Os questionários da segunda remessa ·foram obvia -
mente dirigidos apenas àquelas instituições que não responderam ao pri_ 
meiro, 
Toda correspondência :oi expedida atravês do ser­
viço de correio, exceto os questionários 4;is unidades da EMBRAPA, os 
quais canalizaram-se pelo serviço de malot�s da Empresa. 
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4 .  RESULTADOS E ANÁLISE 
Esta seçao do trabalho destina-se a apresentar e ana -
lisar os dados obtidos no l evantamento , sendo apontadas as percentagens 
de crescimento com relação a levantamentos anter iores . Os dados são tam­
bém ;mbmetidos a uma abordagem comparativa com padrões ou " Standards" na­
cionais e estrangeiros . 
4 .1 Analise comportamental do l evantamento 
O levantamento baseiou-se. no envio de 248 questiona 
rios a instituições vinculadas ao s etor agropecuar io (centros de pesqui 
sa, faculdades , associações profissionais , .  cooperativas , etc) sem conhe -
cimento prévio sobre a existência ou não àe bibliotecas . 
Os resultados mostraram o sueesso da operaçao , sendo 
que foram obtidas 167 (67 ,33%) respostas , das quais 132 (53 , 22%) corres -
pondem a questionar ios prenchidos , 28 (11 .29%) a devoluções de questiona­
rios por não possuir biblioteca ou po� considerar que a magnitude da mes­
ma não j ustificava o cadastramento e 7 (2 , 82%)  respostas de questionár ios 
devidamente preenchidos , mas foram recebiC:as fora do prazo estabelecido . 
A percentagem de 32 , 67 r estantes , corresponde a 80 
(32, 26%) instituiçõ es que não responderam ao qu.estio.nârio , e 1 (0 ,41%) com 
erros de endereçamento (QUADRO N9 2) . 
No que se  refere ã observância de r espostas frente ao 
19 e 29 envio de question.ârios , constatou-se que 98 (70 , 50%)  das institui 
çoes com biblioteca , responderam ao 19 envio , 34 (24 ,46%)  ao 29 e 7 
(4 ,19%) preencheram o 29 questionário fora do prazo . 
As instituições sem bibliotecas que sao 28 , informaram 
este fato em número de 23 (82%)  no 19 envio , e 5 (18%) no 29 , sendo que 
todas as respostas foram recebidas dentr·o dos prazos fixados (QUADRO N9 3 ) . 
A amostra esta composta pe las 132 bibliotecas agr ico -
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las que responderam dentro dos prazos. Trata-se de um montante repre­
sentativo , sendo que o maior número de unidades identificadas em estu­
dos anterior�s foi de 82 (1974). O incremento observado nestes 3 anos 
foi de 50 unidades , equivalente a um Índice de crescimento de 37 , 88% 
por triênio (GRÁFICO N9 11). Interessa destacar aqui que entre as ·ins 
tituiçÕes que não responderam ao questionário existem duas ,realmente 
significativas : a) Biblioteca Central do Ministério da Agricultura 
(c/o EMBRATER/SNIR) DF , e b) Biblioteca da Universidade Federal de Vi­
çosa, MG. 
Estas bibliotecas , detentoras de um importante a­
cervo biblioy,ráfico , teriam alterado, em certa medida, os resultados 
deste estudo , Resulta obvio interpretar que as possibilidades de au 
to-suficiência no abastecimento às próprias . necessidades informacio 
nais favorecem este tipo de omissão , em especial , considerando-se que 
esta classe de estudos estão geralmente imbuídos de um profundo carã -
ter cooperativo. 
Listagens sobre as diferentes categorias de bi 
bliotecas e/ou instituições envolvidas neste trabalho se encontram no 
Anexo N<? 2 .  
4.2 Dispersão geográfica das bibliotecas agric.olas 
O estudo de dispersão geográfica das bibliotecas 
pretende apontar e s  diferenças regionais e estaduais no que se ref �re 
à infra-estrutura básica da informação agrícola (GRÁFICO W9 7). 
4 . 3  Análise reg iona l 
Adotaram-se neste estudo as cinco reg ioes geo 
econômicas (Norte , Ncrdeste ,  Sudeste , Sul e Centro-Oeste do Brasil). 
Os resultados mostraram que : 
NORTE 1 0  bib liotecas 7,57% 
NORDESTE 41 bib liotecas 31,07% 
SUDESTE 41 bib liotecas 3 1,07% 
SUL 2 7 bibliotecas 20 .45% 
CENTRO-OESTE 13 bib liotecas 9,84% 
4 .3 .1 Região Norte 
A Região Norte do Brasil esta composta pelos Estados 
do Acre, Ama�onas e Para , e pelos Territórios de Rondônia, Roraima e A­
mapâ, representando 42,1% do territôrio nacional . Apresenta uma baixa 
densidade demografica (hab/Km 2 - 1,19) e pouca participação - percentual 
dos principais produtos agricolas no valor da produção do pa!s (P ,9% em 
1970), contribuindo com 1,4% da renda nacional de agri cultura (1968 ) . 
As âreas de solos com boas características p�ia uti­
lização agricola por métodos tradicionais são relativamente pequenas 
Segundo PAIVA, SCHATTAN & FREITAS (97 ) ,  as possibilidade econômicas da 
região ficam na dependência de se desenvolverem pesquisas e os conheci-. 
mentas necessârios para se elevar e manter a fertilidade. 
Nesta região foram identificadas 10 bib liotecas agri 
colas, que represe.ntam apenas 7, 57% do total nac!ional, com urna densida­
de de 1 bibliotecé:/358 . 118 Km2 � 
Destacam-se 3 grandes bib liotecas, sendo duas em Be­
lem (PA) : Museu P2raense "Emílio Goeldi" e Centro de Pesquisa Agrope -
cuãria do Trópico Ümido (CPATU) e urna em Manaus (AM) Instituto Nacional 
de Pesquisas da Ail'azÔnia (INPA) . Tanto a biblioteca do Museu Paraense, 
como a do INPA possuem boas condições de infra-estrutura . No caso do 
CPATU, com um acervo muito rico, os prob lemas de edifício nao foram ain 
da superados, so locando em j ogo a existência das coleções atacadas por 
fungos e pelo efeito da umidade. 
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4 . 3 . 2  Região Nordeste 
A Região Nordeste estâ integrada pelos Estados do Ma­
ranhão, Piauí, Ceara, Rio Grande do Nor te, Paraíba, Pernambuco, Alagoas , 
Sergipe, Bahia, e o Território de Fernando de Noronha. Representa 18,1 2 % 
do Brasil, com uma densidade dernografica de 20,77 hab/Km
2 
e par ticipação 
. . . 
percêntual de 2 2% no valor da produção do pais, segundo os 
produtos agricolas. 
pr1.nc1.pa1.s 
Trata-se de uma regiao atingida pelas secas, com gra_E: 
des problemas sociais e com urna agricul tura e pecuâria de exploração ex­
tensiva com baixo nível de tecnificação. 
Nesta região se encontram 41 bibliotecas agrícolas 
que representaram 31,0}% do total, alcança':ldo em têrmos de densidade a 
J 
2 
·quantia de 1 biblioteca 37 , 772 Km • 
As unid.ades de informação da Comissão Executiva do 
Plano da Lavoura  Cacaueira (CEPLAC) . na Bahia, da Superintendência do De-
senvolvimento do Nordeste ( SUDENE) em Pernambuco, e do Centro de Ciên-
cias Agrârias da Universidade Federa l  do Cearâ, J a  pos�uem uma infra-es­
trutura em destaque, sendo que a biblioteca do Centro de :Pesquisa Agro -
pecuâria do TrÕpico Semi-Árido (CPATSA) , ainda em fase inicia l de implaE._ 
tação (foi fundada em 1977) esta destinada a ser uma das mais importan -
tes da região. 
4.3 .3 Região Sudeste 
A Região Sudeste ê integrada pelos estados de Minas 
Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro e São Paulo, abrangendo 10,8% do 
território nacional e apresentando uma densidade demogrâfica de 
hab/Km2 • 
49 , 3 2 
Esta região ê a que ppssue a mais alta par ticipação 
no valor da produção dos principais produtos agrícolas do _ paÍs, com uma 
percentagem de 38% . 
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A agricultura e extremamente diversificada al-canç�ndo 
os mais elevados !ndice s de modernização do paÍs 1 existindo ainda assim 
diversas âreas onde preval ece a tecno logia tradicional e exp loração ex -
tensiva . 
Encontra·-se nesta região uma concentraçao de 41 bi 
bliotecas , que representam 31 , 07% do total s numa densi dade de 1 bib lio -
teca/22.559 Km2• 
Encontra-se aqui grandes bibliotecas, como as do Ins­
tituto Agronômico de Campinas, Escola Superior de  Agricultura "Luiz de 
Queiroz" , de Piracicaba , e certamente a Bib l ioteca da Universidade Fede­
ral de Viçosa, que não enviara seus dados· para este l evantamento . Exis­
tem também outras bibl iotecas que podem ser consideradas como bastante a 
-cima da media, tais como as do Instituto B�asileiro do Cafê (IBC) RJ 
Serviço Nacional de Levantamento e Conservação çle So los (SNLCS) , que con 
tem também o acervo do Centro de Tecnologia Agricola Al imentar (CTM,.) ; o 
Instituto de Zootecnia e o Insti tato BiolÕgico da Secretaria de Agricul­
tura de S.P . ;  a Escola de Veterinária �a U . F .M.G . ;  a Faculdade de Medi 
cina Veterinária e Zootecnia da U.S . P.; o Instituto de Tecnologia Ali 
mentar (ITAL) SP, e o Centro de Energia Nuclear na Agricultura (CENA)SP. 
4.3.4 Região Sul 
A Região Sul do pais integra-se com os estados do Pa­
ranâ, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, os quais ocupam 6 ,8% do Brasil; 
e a menor das cinco regiões , sendo apenas 1nferior em _ densidade demogrã-
. 2) 
-
fica ao Sudeste , (34 ,96 hab/Km º Sua participaçao percentual dos prin-
cipais produtos agrícolas no valor da produção do pais foi em 1970 na or 
dem de 32,3% . 
A atividade agríco la e pecuária e extremamente diver­
sificada , benef iciando-se com boas condições de fertilidade e caracte 
r!sticas c limáticas . O Sul possue 27 bibliotecas agrícolas, ou sej a 
20 ,45% do país , apres entando a maior densidade observada : 1 biblioteca / 
2 21 . 397 Km • 
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E sta região nao se caracteriza por bib liotecas muito 
grandes , tendo certo destaque a Faculdade de Agronomia da Universidade 
Federal de Pelotas , que conta com apenas vm profis sional , Secretaria da 
Agricultura do Estado do Rio Grande do Sul , Superintendência da Região 
Sul , RS , e a Faculdade de Agronomia da Universidade Federal do Rio Gran 
do do Sul . 
4.3. 5 Região Centro-Oeste 
O Centro-Oeste está integrado pelos estados de Goiãs , 
Distrito Federal e Mato Gros so (N e S). Ocupa 22,1% do territÕrio , sen­
do um pouco maior que a Região Nordeste , ·contando com uma baixa densi � 
2 dade demográfica , na �rdem de 3 , 37 hab /Km . A participação percentual 
dos principais produtos agrícola� no valor da produção nacional foi , em 
1970 , de 6 ,8 % .  Semelhante ao Norte, apresenta um imenso potencial em 
ârea parcamente povoada . A atividade pecuária ê o mais importante ele­
mento da organizaçao econômica. 
Nesta região se identificam 13 bib liotecas agrico 
las , constituindo 9 , 84% do Brasil. A densidade e da orde.m de 1 biblio-
2 teca/144 . 573 Km ,  sendo que 46% das bib liotecas estão concentradas no 
D�strito Federal .  
Caberia destacar aqui a Biblioteca Central do Minis­
têrio da Agricultura a /c EMBRATER/ SNIR , que não enviou as informações 
solicitadas para este estudo. Outra biblioteca , ainda pequena , mas 
com grandes p lanos de desenvolvimento , ê a que pertence ao Centro de 
Pesquisa Agropecuária do Cerrado (CPAC) , EMBRAPA , cuj a resposta foi re­
cebida fora do prazo estabelecido . 
Caracteriza-se esta regiao , pela existência da capi­
tal do país , as s edes dos principais programas , proj etos e sistemas d e  
bib liotecas agricolas . 
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4 ,3, 6 As d i f erenciações regiona i s  e o panorama nac ional 
A pr ime ira obs ervação que se  depreende dos dados obti 
dos ,  e a carência das regiões Norte e Centro-Oeste , as qua i s ·  ocupam 64. 1% 
do territ6rio brasileiro e pos suem apenas 17 , 4% das biblio tecas agrico -
las (23 unidades) . 
Em contraposiçao , temos três regiões que o cupam 35,9% 
do Brasil e que parti cipam percentualmente ,  nos principai s produtos a 
gricolas , com 92 , 3% do valor da produção do pa!s .  Estas regiões agluti­
nam 109 bibliotecas , ou s ej a 82 , 6% do total . 
Regiões 
Norte e 64% do 23 bibliotecas 
Entro-Oeste Bras il (17 ,4%) 
Regiões 
Nordeste , 36% do 109 b ib l i otecas 
Sudeste e Sul Brasil (82 ,6%)  
Explica  este f enômeno o fato de  que a inda e mais  eco­
nômico desenvolver tecnologi a  para aumentar a produtividade nas ricas re  
giÕes Sul e Sudeste do que des envolver tecnologia e montar a infra-es 
trutura para a exvansão das fronteiras agrí colas no Norte e no 
Oeste . 
Centro-
t interessante obs ervar aqui a p ouca coincidência do 
fator n9 de biblio tecas /produção cientif i ca que exi s te se compararmo s 
com os dados obt ic o �. por MOREL & MOREL para 1 9 7 4  ( 89 ) , Segundo estes  
au t ores , a p roduç � o  c i e n ti f i c a  do Sud e s t e  cobr i r ia 80 , 8% da  p rodução do 
pais , enquan to que a s  ou tra s regiões a t ingem apenas Ind i ces  que vao de 
7 , 6% a 1,1% (QUADRO H9 4) . 
O segundo aspecto a ser considerado aqui ê a densidade 
de bibl ioteca/Km2 • Se considerarmos que a densidade para o Brasil  ê de 1 
bibl ioteca/64. 484 Km2, e compararmos com outros países teremos que a den­
sidade é certamente baixa. No caso do Mexico, por exemplo , se apli camos 
a densidade brasile ira, teriamos 30 bibliotecas, acontecendo, sem embar -
go , que neste país existem 60 bib l iotecas agricolas , que correspondem a 
uma àensidade de l bib l ioteca/32. 786 Km2 (7 ) (GRÁFICO N9 8) . 
4. 4 Anâlise estadual 
A dispersão das bibl iotecas segundo os estados e ter -
ritÕrios apresentou os seguintes resultado�: 
são Paulo 19 (14 ,  39_%-; 
Rio Grande do Sul .,.. 18 (13,63% )  
Rio de Janeiro 12 e 9, 13%; 
Bahia 9 e 6, 81%i 
Cearã 9 ( 6 , 81%) 
Minas Gerais 7 e 5,32%) 
Pernambuco 6 ( 4 ,.50%;  
Distrito Federal 6 ( 4,50%)  
Maranhão 5 e 3, 79.%) 
Parã 5 e 3 ,  79% )  
Sánta Catarina 5 ( 3, 79%) 
Espírito Santo 4 ( 3,03%) 
Paraíba 4 ( 3 ,03% )  
Paranâ 4 e 3,o3%) 
Amazonas 3 ( 2,30%) 
Goiâs 3 ( 2, 30%) 
Mato Grosso (N e S) 3 ( 2,30%) 
Sergipe 3 e 2, 30%) 
Alagoas 2 ( 1,50%) 
P iauí 2 ( 1,50%) 
Acre 1 ( o ,  75%) 
Rio Grande do Norte 1 ( 0,75%) 
Roraima 1 ( 0,75%) 
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Constata-se que 5 estados possuem 51% das bibliotecas 
do país (SP,  RS , RJ , BA , CE), restando 49% para div idir entre todas as 
outras unidades da federação ('GRÃ.F IC O N9 9) . 
4. 5 Idade das bibliotecas 
O levantamento coletou informações sobre o ano de 
fundação de 117 bibl iotecas. Foram identificadas algumas com verdadei­
ro interesse histórico, fundadas em fins do século passado, tais como o 
Instituto Geológico - 1886, e o Instituto Agronômico - 1887, ambas da 
Secretaria d,� Agricultura de São Paulo; o Museu Paraense "Em í l io Goel-
di" - 1894; o Museu de Zoologia da U. S. P. e a Sociedade Nacional de 
Agricultura, R. J .  - 1897. No inicio do século, por sua vez, estão a 
Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", S. P. - 1901, e a Fa 
culdade de Agronomia da UFRS - 1910. Não obstante , a maior parte das 
bibl iotecas são recentes , sendo que 82% das unidades foram criadas en -
tre as decadRs de 50 ã presente, com especial ênfase nestes Últimos 7 
anos, os quais concentraram 41% do total (QUADRO N9 5). 
Estes dados, comparados com a problemática da infra -
estrUtura , pe.rroitirão observar que algumas bibliotecas foram criadas em 
cona'içÕes dissonantes com os conceitos bib.lioteconÔmicos da época. 
4.6 T ipos de bibl iotecas segundo os objetivo�: 
O levantamento procurou ident: ficar as funções desen­
volvidas pelas bibliotecas agrícolas em referênc � a  à pesquisa, ensino e 
extensão , chegando-se a um maior detalhamento né s bibliotecas de ensi -
no , as quais acrescentaram informações sobre o rível: médio, universi -
tário e pôs-graduação. 
Segundo sua origem,  identif iccu-:,e 94 bibl iotecas de 
40 
apoio ã pesquisa, 14  para extensão e 24 para o ensino , sendo que des­
tas, 21 correspondem a curso de pÕs-graduação. Não obstante, segun­
do as respostas, muitas bibliotecas se destinam indistintamente a dois 
ou mais propÕsitos , sendo que das 132 que responderam, se obtiveram 
174 propósitos. Estes dados permitiram concluir que existem 109 bi­
bliotecas apoiando a pesquisa, 34 que apoiam o ensino e 31 â extensão , 
Das 34 que apoiam o ensino, 21 colaboram com cursos de pôs-graduação , 
29 com cursos de nível universitârio e 12 com cursos de nível medio. 
Observando-se o número de bibliotecas de apoio a pe!. 
quisa, tanto por origem ou como por função adicional, viu-se que este 
setor e o que se encontra dotado de maior infra-estrutura, constituin­
do-se certo dêsnível com as atividades de extensão. 
Os cursos de p�s-graduação foram iniciados no Brasil 
em 1961 na area de Àgronomia e em 1968 para Medicina Veterinária, exi� 
tindo hoje 53 cursos de Mestrado e 7 de Doutorado entre as duas áreas. 
Estes cursos estariam concentrados em 14 centros de estudo, sendo que 
26 deles sao ministrados pela Escola Superior de Agricultura "Luiz de 
Queiroz" � U:iiversidade Federal de Viçosa segundo dados da CAPES (32 ) . 
4.7 · Meios de comunicação das bibliotecas 
Considerando a importância dÔs meios de comunicaçao 
entre ou para as bibliotecas do setor agrícola brasileiroJ procurou-se 
identificar quais contavam com os elementos essenciais de coneção. 
Constatou-se que de 132 bibliJtecas, 123 
dispõem de telefone e que 29 (21, 97%) têm telex . 
(93, 18%) 
A estes fatores, deve ser acr ?scentado o fato da re­
de de bibliotecas da EMBRAPA estarem ligadas po; :  um sistema de malo 
tes, que em alguns casos é de frequência diária ., facilitando assim o 
intercâmbio de informações, a operacionalização dos serviços de comu -
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taçao bibliográfica e o empréstimo entre bibliotecas. 
Observados �e ' 'per se" estes dados mostram a exis­
tência de uma infra-estrutura adequada para a int.ercomunicação. 
Vista ã luz da comparaçao com dados obtidos 
Projeto PNUD/FAO/BRA/72/020 no ano 1 974, esta infra-estrutura 
sendo desenvolvida em forma acelerada (6) . 
4. 8 Inter-conexão estrutural 
pelo 
estã 
O levantamento inquiriu sobre as vinculações das 
bibliotecas com redes ou sistemas de informação com a finalidade de 
perceber o �ivel de associação � de isolamento destas unidades. 
As respostas mostram uma variada gama de vínculos, 
incluindo ate redes locais, como a Rede da Empresa dé Pesquisa Agro­
pecuária de Santa Catarina (EMPASC), e outras que melhor poderiam 
ser definidas como programas especiais, tais como o Plano Nacional 
para o Desenvolvimento de Bibliotecas de Ciências Agrãr�as (PR�DECA), 
vinculado ao MEC e o Programa de Ensino Agricola Superior (PEAS), que 
opera principalmente com fundos da Michigan University. 
No total de bibliotecas, 89 e67, 42%)declararam pe.E_ 
tencer ou estar vinculadas a uma ou mais redes, sistemas ou progra -
mas. As 43 (32, 58%) restantes atuariam em completo iso1.amento . 
As vinculações verificadas f:>ram: a) 48 (36, 36% ) 
participam dos programas do Sistema Nacional de Informação Rural 
(SNIR); b) 35 (26,51%) estão ligadas ao Sist�na de Informaçio Tec -
nico-Científico da EMBRAPA (SITCE); e) 4 (3, 0J% ) pertencem ao Sis -
tema de Informação para o Planej amento (SIPLAN :, ; d) 3 (2,27% )  per � 
tencem ã Rede de Bibliotecas da Amazônia (REBAH); e) 3 (2, 27%) es -
tão sendo beneficiadas pelo programa de Ensino Agrícola Superior 
L. 
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(PEAS); f) 3 (2, 27%) atuam junto ã Biblioteca Regional de Mediei 
na (BIREME); g) 1 (O , 75%) estã vinculada ao International Nuclear_ 
Information System (INIS); h) 1 (O, 7 5%) pertence ã Rede da Empresa 
de Pesquisa Agropecuária de Santa Catarina (EMPASC); i) 1 (0, 75% ) 
estã incluída no Plano Nacional para o Desenvolvimento de Bibliote -
cas de Ciências Agrárias (PRODECA) (GRÁFICO N9 10) . 
É difícil determinar qual a participação destas 
bibliotecas com relação aos mÕdulos centrais, assim como os benefí -
cios que estes projetam sobre elas. Sem embargo , consideramos que 
em princípio, qualquer um destes vínculo? pode reverter beneficamen­
te a nível informacional ou em termos de desenvolvimento dos recur -
sos humanos. 
Observa-se ainda que uma terceira parte nao estã 
inte�rada, e o que e pior, nao tem reconhecido esta situação como 
problemática, sendo que na seção do quest ionário referente uos pro -
· blemas de desenvolvimento das bibliotecas, apenas 3 apontara� 
isolamento como fator de estrangulamento (ver 4.18). 
4.9 Ace�vo bibliográfico 
esse 
Foram levantados os dados referentes ao montante 
das coleções, assuntos e Índices de crescimento, indagando-se tambem 
os fatos de serem ou não bibliotecas depositárias de organismos in -
ternacionais e ó presença de materiais audiovisuais. As perguntas 
incorporadas permitiram detectar as vias de aquisição de periÕdi 
cos (compra, permuta e doação) a�sim como a infra-estrutura especí -
fica na ãrea da p1�rmuta. Foi possível também analisar a dispersão 
regional do acervo, com a finalidade de estabelecer parâmetro de e -
quivalência com ,J estudo de dispersão geográfica das bibliotecas e 
de situar o "sta :1de,rd" para as bibliotecas agrícolas das diversas re 
giÕes. 
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4 .9. 1  Montante do acervo 
A sumatõria do número de livros, folhetos, teses 
obras de referência, e volumes completos de publicações periódicas 
permitiu conhecer o montante do acervo bibliográfico existente nas 
bibliotecas . estudadas , Este alcançou a 1.405.347 volumes,dos quais 
641, 235 (45%) são livros; 342.843 (24%) são folhetos ; ll , 686 (1%)sio 
teses; 18.742 (2%) são obras de referência; e 390 , 841  ( 28%) são 
volumes completos de publicações periódicas , f importante esclare-
cer aqui que nem todas as bibliotecas conseguiram responder ao nú­
mero de volumes completos de periÕdicos, . sendo de fato o quesito 
que maior quantidade de bibliotecas omitiu. Algumas outras não pu­
deram informar o montante de livros é folhetos em forma separada 
respondenio com cifras globais e indicação das categorias de doeu -
mentas que estas abrangiam. 
Com referência aos titules de Índices e revistas 
de resumos, as bibliotecas possuem 1. 799. 
As respostas obtidas com relação a títulos de pu­
blicações recebidas em forma corrente mostraram que as bibliotecas 
recebem 79 , 349 títulos, dos quais 19.623 (25%) são adquiridos por 
compra: 30.834 (39%), por permuta e 28.892 (36%) por doação. Isto 
apontou a importância que s permuta continua a ter no esquema de a­
quisição das bibliotecas agrícolas, seguida de perto pelas doações. 
g importante es-�larecer que esta cifra atinge 71 (54%) de bibliote­
cas que declaran ter programas formais de permuta, ora com publica­
çoes próprias, ora com duplicatas. O total de títulos- de publ ica -
ções periódicas próprias com que estas bibliotecas operam sua per -
muta alcança a l lil. 
4. 9. 2 Materiai i ;  audiovisuais 
A presença de materiaiG audiovisuais foi consta -
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tada em 53 (4 0 5 15% )  bibliotecas. Não foram solicitadas especifica -
çoes com respeito ãs categorias contidas neste conceito, mas sendo 
que apenas 19 (14 ,39% ) bibliotecas possuem aparelhos leitores de mi­
croformas, inclinou-se a acreditar que as coleções de audiovisuais 
concentram-se mais especificamente em mapas e · "slides". Ambas as 
categorias são de interesse para o setor, vincul_ando-se a estudos e­
colÕgicos e de solos os primeiros e a estudos comparativos. e proces­
sos de identificação os segundos. 
4.9.3 Bibliotecas depositárias de organismos internacionais 
Foram identificadas 7 (5,30% )  bibliotecas cujo a -
cervo se beneficia do caráter de biblioteca depositária das publica­
ções emanadas de organismos internacionais. Destas, 5 declararam 
manter este vínculo com relação ao Instituto Interamericano de Ciên­
cias Agrícolas (IICA) ; Faculdade de Agronomia do Medio são Francis­
co (BA) ; Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmido (PA) ; Fa­
culdade de Agronomia "Eliseu Maciel" da UFP (RS) ; Faculdade de A 
gionomia da UFRS (RS);  e Instituto Agronômico de Campinas (SP ) .  As 
restantes se dividem em uma biblioteca depositária da Food and 
Agriculture Organization of the United Nations, (FAO) ,  que pertence 
ã Sociedade Nacional de Agricultura (RS) e outra que e depositá 
ria da International Atomic Energy Agency (IAEA) :  a biblioteca do 
Centro de Energia Nuclear na Agricultura (SP) . 
4. 9 . 4 Crescimento das coleções 
O crescimento das coleções de livros foi pesquisa­
do indiretamente através do questionário na base de informa ções re -
ferentes ao periodo 1973-76 .  Já no caso dos periódicos, o Índice de 




Apenas 65 bibliotecas responderam aos dados refe -
rentes aos quatro anos. Estas alcançaram incorporar 126. 987  livros 
neste periodo. Achando a media por biblioteca e dividindo pelos 4 
anos e possível determinar que a media de crescimento para 1973 - 76 
foi de 488 livros por ano para cada biblioteca . Aplicando-se esse 
indicador de crescimento ãs 132 bibliotecas, determina-se que o cres 
cimento teria alcançado a 64.416 livros por ano . Sendo que as 132 
bibliotecas alcançam hoje um total de 64 1 . 235 livros, e possivel a -
pontar que o crescimento anual das coleções de livros apresentar-se­
ã ,  nos prõximos anos na ordem de 10% anual, o que equivale dizer que 
as coleções se duplicarão cada dez anos. 
Ainda considerando que no estudo se incluíram in -
distintamente . bibliotecas de ensino e pesquisa, e que as Últimas são 
as que tradicionalmente incorporam um maior número de livros, o Índi_ 
ce de crescimento continua a ser valido, ja que existem na· amostra � 
., penas 24 bibliotecas cuj a função .de origem e o ensino, representando 
18%. 
Com relação ãs publicações periÕdicas, o Índice de 
crescimento foi obtido na base da comparação com os dados registra­
dos no levantamento da CEDA em 1974. 
Este estudo registrou 59. 304 títulos, comprovando-. . 
se um incremento de 20 . 045 com referência aos 79 . 349 identificados 
no presente. Considerando que tal crescimento operou-se entre 1975-
77, obteve-se a media anual anual de 6 . 681, que em termos globais 
representa um índice de crescimento de 8, 41% anual . 
Esta cifra, aparentemente exagerada, torna-se ade­
quada se dimensionarmos os seguintes fatos: 
a)  A Agropecuária ocupou um lugar de destaque nos 
Últimos programas de governo. 
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b) Nos Últimos 7 anos foram criadas 41% das biblio­
tecas que participaram no estudo s o que nos leva a pensar que existe 
um grande contingente que esêâ ainda nas fases de implantação e pre­
desenvolvimento, nos quais são adicionados maior número de títulos. 
Em termos comparativos, se observarmos os Índices i 
dentificados num levantamento de bibliotecas especializadas no Reino 
Unido (livros 8% por ano, e periódicos 3% por ano) e possível consta­
tar que os atuais Índices de crescimento brasileiros são elevados (22). 
Adotando a formula de BHATTACHA.RYYA, identificou-se 
que o Índice global de crescimento para as bibliotecas agrícolas ê de 
. 9, 2% anual. 
IcG = 11 + Ip = 
2 
10 + 8, 41 = · 9, 2 
2 
IcG = Índice de crescimento global 
11 = Índice de crescimento de livros 
Ip . = Índice de crescimento de periódicos. 
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4 . 9.5  Assuntos 
A tabela de assuntos apresentada no questionário 
fo i baseada principalmente nas categorias usadas no AGRINDEX , às quais 
se fizeram algumas adições, totalizando 28 , 
Observou-se que as 28 categorias acumularam 1. 209 
frequências que determinam uma media de 9 assuntos para cada bibliote -
ca , 
Aplicando a fórmula, 
pA = n (A) 
n (E ) 
na qual a probabilidade do evento A (media de assuntos por biblioteca ) 
e igual a n (A) dividido por n (E), sendo E o espaço amostral (neste c!: 
so , as 28 categorias) teremos a probabilidade de que uma biblioteca qual 
quer' escolhida ao acaso ' de dar cober.tura a uma das categorias ' tambem 
escolhida ao acaso, e de 0 , 32 .  No contexto geral, observou-se uma ten­
dência a generalizar, marcada por 85 frequências na cat�goria agricul -
cultura geral e por várias bibliotecas que cobrem, ou talv.ez pretendem 
·cobrir todas as categorias, 
As maiores concentraçoes se constatou ao redor de 
Produção Vegetal, com 76 frequências; Produção Ânimai, com 72, e Ciên­
cia dos Solos, com 7 2 ,  seguidas por Economia, Desenvolvimento e Sacio -
logia Rural ; Melhoramento de Plantas; Metodologia Agricola, Melhora -
menta de Animais; Medicina Veterinária e Ecologia, com frequências bas 
tante similares (QUADRO N9 6). 
4 . 9. 6  Distribuição regional do acervo 
A distribuição do acervo segundo as regiões mos -
trou que os 1 . 40 5 . 347 volumes se dividem em: 145 .149  (10 , 337.) no Norte; 
275.41 5  (19, 60%) no Nordeste ; 807 . 889 (57,48%) no Sudeste ; 145.974 
(1 0,38%) no Sul e 30 . 920 (2, 21%) no Centro-Oeste. A media de volumes 
por biblioteca , segundo este� dados e de: N 14 , 514;  NE 6. 717; SE 
19. 704; S 5. 406 ; co 2.37 8 .  
Os Índices e revistas de resumos, que totali -
zam 1 . 788 ,  �stao divididos em: Norte 1 25 (7, 1%); Sudeste 
(57, 6%); Sul 295 (16, 4%) e Centro-Oeste 1 10 (6, 2%). 
1. 030 
Com referência ao n9 de títulos de periódicos, 
observa-se o mesmo comportamento excetuando o fato do Sudeste compar­
tir a supremacia juntamente com o Norte. 
Os 7 9. 349 periódicos registrados se dividem as 
sim: 28 . 64� (36%) no Norte, com uma media de 2. 864 titulas por bi 
blioteca; 1. 2 . 670 (16%) no Nordeste, cuja media por biblioteca e de 
309 títulos ; 30. 614 (38,6%) no Sudeste, com 745 titul.os em media 
5. 1 20 (6, 5%) no Sul, com uma média de 189 titulas; 2. 576 (2, 9%) no 
Centro-Oeste, com media de 176 títulos por biblioteca (QUADRO N9 7). 
A maior concentração de volumes acontece no 
Sudeste, onde tambem se verifica a maior densidade de bibliotecas, a 
maior media de livro por bilioteca e a maior quantidade de títulos de 
publicações periódicas. 
A Região Norte, se bem que detenha apenas 10% 
do total de volumes apresenta uma elevada medi,. por biblioteca, fato 
que se repete com os titulas de publicações ·periódicas, sendo que ma.!: 
tem os mais fortes programas de compra e permut a do pais. Observa-se 
aqui uma tendência ao fortalecimento das biblic.tecas existentes que 
se contrapoem ã dispersão de coleções em infinj daàes de bibliotecas 
de pouca significação, como se verifica no Nordeste. 
O Sul, por sua vez, mostrou juntamente com a 
Região Centro-Oeste,uma tendência a bibliotecas de escasso porte. Esta 
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Última alcançou a mínima expressão da sêrie , com 2% dos volumes e títu­
los do pais . 
Dados detalhados sobre a dispersão das diver­
sas categorias de documentos podem ser observados no Quadro n9 8. 
4.9 . 7  Parâmetros nacional e regionais 
Os parâmetros nacional e regionais foram obti -
dos calculando a media do acervo segundo o número global de bibliote -
cas do pais e das regiões .  Estas cifras padrões são: 
M&)IA NACIONAL NORTE NORDESTE SUDESTE SUL CENTRO-OESTE 
Livros: 4 . 857 8. 289 4 . 462 6. 786 2. 983 1. 276 
Folhetos: 2 . 597 3. 970 1. 449 4 . 319 2.133 652 
Teses: 88 18 30 159 44 193 
Obs. Referência: 142 254 118 195 82 84 
Títulos de periõ iicos: 601 2.864 309 746 189 176 
Indices e abstracts: 13 12 5 25 11 8 
Vols. completos: 2 . 960 1. 982 644 8 . 243 162 172 
N9 de Biblioteca s :  132 10 41 41 27 13 
Uma anãlise destes dados permite identificar , 
rapidamente, as �reas que apresentam maiores carências de acervo. Es 
ta identificação s1� baseia na comparação- dos parâmetros nacionais e 
regionais. No caso dos livros, por exemplo, observa-se que as regiões 
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Nordeste , Sul e Centro-Oeste são inferiores ã media 5 sendo que a pri­
meira apresenta uma aproximação razoável. 
Transformando-se as informações obtidas numa 
matriz de valores positivos e negativos (acima ou abaixo da mêdia) en­
contra-se que apenas a Região Sudeste supera a media em t'odos os 
itens, seguido pelo Norte, com quatro itens positivos e três negati -
vos .  
A Reg ião Centro-Oeste obteve uma situação po -
sit iva sendo esta relacionada com teses. 
O Sul e o Nordeste se mostraram bastante lon­






































































































































































































































Com relação aos parametros nacionais , e com a fina l i­
dade de pos s ibil itar uma comparação, e importante apontar que estudos 
feitos na Co lombia e Venezuela identificaram uma media de  5 54 e 460 ti  -
tulos de publ icações per iÕdicas por bibl ioteca , estando pois abaixo da 
media nacional:  601 (29 )  (37) . 
A media da Venezuela com referência aos l Ívros foi de 
2 . 642 bibl ioteca, bastante d i stante dos 4 . 857 do Bras i l. 
4 , 9 ,8 Re lações quantitativas do acervo 
A s  relações quantitativas do acervo foram cal culada s 
segundo os parâmetros  nacionais , uti l izando-se o número de livros como e 
lemento de en lace . 
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358 livros : 44 periódicos : 179  folhetos 
ses : 1 Índice ou é;bstract. 
10 obras de referência 6 te 
Identificou-se uma relação muito baixa .com referência 
a Índice e revista�. de resumos , especialmente se cons iderarmos que os  
3 58 l ivros que corr espondem a uma revista de resumos, correspondem tam -
bem a 44 títulos  d E  per iÓdicos • 
. \s re lações de teses, falhetos e obras de refeiênc ia 
nao foram d issonantes :• mas a proporção achada entre l ivros e pub l icaçÕes 
periódicas foi cons ide�rada de um nível muito alto, especialmente se com-
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parada com a relação estabelecida num levantamento de bib liotecas es  
pecializadas em ciência e tecnologia realizado no Reino Unido , a 
foi de 1 periÕdico para cada 20 livros (22) . 
4 .10 Pessoal das bibliotecas agrícolas 
qual 
No total das respostas , foram identificadas 642 pes ·­
soas trabalhando nas bibliotecas agrícolas . 
O numero de bibliotecários graduados e de 2 36 ,  repre­
sentando 36% do total, o que equivale a dizer que existem 2 , 7 não gra 
duados para cada bibliotecârio , sendo esta uma relação proporcional . 
Con referência ao total de bibliotecas ,  o Índice .se -
ria de 1 , 78 bibliotecario/unidade de informação . S em embargo ,  este dado 
não se ajusta por inteiro ã realidade , sendo que foram identificadas bi­
bliotecas sem bibliotecârio , e outras com roais de 10 . 
Entre o contingente de bibliotecârios agrícolas ape -
nas dois possuem o titulo de Mestre em Biblioteconomia sendo identifica­
do um outro que se encontrava realizando o curso quando se fêz o levan · ­
tamento . 
Existem, no total , 2 7  pessoas formadas em outras â 
reas, e 55 auxiliares que receberam treinamentos. formais em biblioteca 
nomia , · ou sej a ,  1 3 , 5% dos não bibliotecarios.- Um grupo de 4 7  atua em ca 
rater de estagiário. 
S e  identificaram 1 7  bibliotecários que estarao apo 
sentados nos prÕx t�os 5 anos (1982� , dado que insinua que e possível pl5:: 
nejar programas d �  aperfeiçoamento de pessoal coro segurança de um retor­
no desde o p�nto ,le vista custo - b enefício . 
A educação continuada � fundamental aos profissionais 
do setor, conside:�ando que muitas vez�s a localização geografica das bi­
bliotecas favorece! e isolamento e a rapida depreciação dos conhecimen 
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tos, fato este que j ã  foi apontado por McCartty e por Miranda (87) . 
A política mais agressiva no ata�ue a este problema 
tem sido, no momento , a da EMBRAPA, a qual tem iniciado seu programa de 
pôs-graduação e desenvolvido encontros anuais e treinamentos especiais 
para seus bibliotecãrios . A CAPES, por sua vez estâ demonstrando cérta 
sensibilidade e compreensao aos problemas do setor agrícola . 
Desde um ponto de vista do crescimento do contingen­
te de bibliotecârios agrícolas ê necessârio apontar que o levantamento 
realizado pela CBDA em 1974 identificou 133 profissionais . 
Observa-se que se bem em termos globais se constatou 
um aumento, a relação bibliotecârios/biblioteca ê quasi a mesma : 1,62 em 
1974 e 1,78 no presente . 
Este Índice ê baixo, se analisado à luz de resulta -
dos obtidos no Reino Unido, em bibliotecas· especializadas , onde apenas 
30% delas conta com um bibliotecârio, sendo que o 70% restante esta 
constituído por bibliotecas de 2 ,  3, ou atê mais de 10 bibliotecârios 
(22).  
Sem embargo, ê importante explicitar que em recente 
estudo das. bibliotecas agrícolas do México, encontrou-se apenas 29 pro­
fissionais em 60 bibliotecas , o que estabelece uma relação de 0 ,48 bi -
bliotecârios por biblioteca , (7) ; que noutro realizado entre bibliote­
cas bio-mêdicas do sudeste asiâtico , a relação. foi de O, 76 ; que no es­
tudo de bibliotecas agrícolas da Venezuela encontrou-se uma relação de 
0,74 (29) ; e que as bibliotecas agrícolas colombianas apresentam · uma 
relação de 1 ,  53 (3/) . 
55. 
4 .11 Edifício e equipamentos 
Neste item sao considerados os aspectos con -
cernentes . à infra-estrutura física das bi�liotecas, abrangendo edi -
fícios� mobilia e equipamentos. 
4 .11 ,l  Edifícios 
Os edifícios (às vezes simples peças de uma 
antiga casa residencial) das 129 bibliotecas que responderam foram 
classificados pelos prÕprios bibliotecários como sendo: 
8 excelente 6,20% 
40 bom 31, 01% 
41 regular 31, 78% 
40 inadequado 31, 01% 
129 100, 00 
Se considerarmos como "adequadas" as catego· --
rias "excelente" e "bom", teremos que apenas 37% dos prédios satis -
faz ãs necessidades dos serviços bibliotecários e que 63% apresenta 
deficiências. 
Os problemas apontados nas respostas das 132 
bibliotecas referem-se fundamentalmente ã fal� de ·espaço para o de­
senvolvimento das coleções, para o conforto do usuário e para a rea­
lização dos processos técnicos,  Nesta categoria se identificam 48 
unidades , ou seja, 36% do total (ver 4. 18), 
Um elevado número, que corresponde a 43% das 
bibliotecas, apontou problemas específicos que atingem diretamente 
aos serviços, tais como problemas de ventilação: excesso de umida -
de; infiltração de ãgua ; excesso ou falta de iluminação; acústi -
ca; poeira; temperatura; falta de portas; falta de planejamento , 
e ate vasamente de gas na área de leitura , A falta de planejamento, 
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por serem geralmente predios construidos cem fins residenciais ou d e  
ensino, foi um dos aspectos mais observados pelos bibliotecários. 
Apena� 6 bibliotecas apontaram o fator accessi 
bilida.de (desde o ponto de vista do usuãrio) como um dos problemas l.ffi 
portantes com relação ao prêdio. 
Em termos de ãrea física , das 110 respostas ob 
tidas , um contingente de 65 (59%) bibliotecas possuem de 8 a 150m2 
para desenvolver suas funções (QUADRO N9 9). 
Analisando este grupo separadamente identifi -
ca-se que a maior concentraçao acontece em bibliotecas que tem de 51 
2 a 60m , correspondendo a 17% .  Cabe apontar que 35% do grupo estao 
- . 2 instaladas em cubículos que vao de 8 a 50m (QUADRO N9 10), 
Se considerar-se o dado inicial, que indica 
que 63% das bibliotecas estão n�s categorias de "regular" ou "inade -
quada" e comparar-se com os dados do Quadro N9 5, referente ao ano de 
fundação das unidades é possível advertir que tendo sido 66% das bi -
bliotecas criadas entre 1961 e 1977, pelo menos 29% foram instaladas­
e mantidas - em condições precãrias, inferiores aos parâmetros bíblia 
teconÔmi;os. 
4 .11 . 2  Mobilia e equipamento 
Apenas 19 bibliotecas apontaram º deficiências ou caren­
cias com relação ã mobilia, referindo-se rpincipalmente a falta de 
estantes, mesas e arquivos. Este dado estã ; evidentemente, viciado , 
talvez pelo fator "costume" na relação respondentes - mobilia, De fa­
to, muitas unidades visitadas pessoalmente, e que no questionário nao 
observaram dificuldades com a mobilia, tinham s,)frido uma grande de -
preciação com o tempo, falta de estantes e mes is, e noutros casos, as 
estantes se adequavam mais ã exposição e venda d1: frutas do que aos 
próprios serviços bibliotecários. 
A respeito ao equipamen- :o, constatou-se que das 
bibliotecas somente 19 (14, 39%)possuem aparelho:; l eitores ou leitores-
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cop iadoras de microformas . 
EstP  dado não ê s ignif icat ivamente d iferen t e  dos rP -
sultados obt idos  por MIRANDA n�m recente levantamento real i zado entre as 
b ibl iotecas de cur sos de pôs-graduação em educação no Bra s i l . que ver i -
ficou que apenas 27%  da popu lação po ssu ía aparelhagem de le itura de mi -
croformas (86) . 
Constatou-se assim que estamos frente a um problema 
mais generalizado do que pressupõem as  ins t i tuições brasileiras que ofe­
recem seu s produtos sob o aspecto  de m icroforma s , entre as quais o prÕ -
prio IBICT . 
De fato, es tamo s lbnge de  que as  microforma s cons t i  -
tuam uma solu ção no barateamento da difu sãG e comunicação da informação , 
e mais  a inda , da velha idêia de editar or iginais sob es ta forma de apre­
sentaçao . 
Com referência ao s serviços reprográf icos , o panorama 
continua a s er desalentador .  Apenas 69 ( 5 2 , 27%)  bibl iotecas tem aces so 
a máquina� copiadoras para fornecer reproduções aos seu s usuários ou paE_ 
ticipar de convênios inter-ins titucionais de comutação bibliogr?f ica . 
Se compararmos com dados de PORTO, em 19 73, teremos 
que somente 29% das bibliotecas agr íco las possuíam este tipo de equipa -
mente, pelo que se constata uma vulgarização ler.ta desta aparelhagem ( l08 ) . 
Uma visão comparada desta . tendência consta no Quadro n9 12 . 
As  máquinas de reprodução de fichas  catalográficas a­
presentam a mesma frequência que o s  aparelhos df. leitura de microforma s :  
19 em 132 .  
Se con s id erarmos que 85 bibl i otecas dec lararam reali-
zar seus própr ios  proc e s sos cata l ográf icos , se  cb serva que , no mel hor 
dos casos , ex i s tem 66 (_50%)  bibliotecas que desdobram seus " se t s" de f i­
chas com máquinas de escrever . 
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Esta s i tuação e mais caót ica a inda se con siderarmos 
que :· a) muitas vezes as 66 bibliotecas es tão catal ogand o e desd obrando 
"sets" para o mesmo livro ; e bJ f o i  explicitado nas respo s tas que qua­
si 50% das bibliotecas estava em crise por fal ta d e  pessoal . 
4 . 12 Processos Técnicos 
Dentro d e s te item sao consideradas as informações 
concernentes a sistemas de c lassificação .; normas catalogrâficas , cabe­
çalhos de assunto , catâ] ogos , sistemas de catalogação , assim como os 
dados sobre o uso de computador . 
4 .12 .1  Classtficação 
Em 123 bibliotecas que forneceram dados sobre o s is 
tema de c lassificação em uso , se obt iveram 136 informaçõe s ,  devido a 
que �lgumas delas usam .mais de um sistema . 
A c lassificação Decimal Dewey f oi a mais u t i lizada , 
sendo .que acumulou 76 frequências , ou seja ,  62% das 123 respondentes . A  
Classificação Decimal Universal, CDU , ê usada em 4 1  bibliotecas; A 
Classificação da "Library of Congress" em 5; a de Montenegro em 2; e 
12 bibliotecas não estão c lassificadas . 
Como se pode observar , a popularidade d o  Sistema 
DEWEY continua a se mu ltiplicar e a resist ir ãs investidas e críticas 
dos opositores. Se acrescentar -s€ aqui o fato de que um levantamento 
realizado recentemente em bibliotecas de educaç:io também mostrou a su­
premacia desta c lassificação ( 86 ) , caberia perg1 1 :1.tar : como e possível 
que sem realizar um levantamento global neste S1 !ntid o , a) o IBICT in -
cursione em onero sas traduções da CDU ; b) as e !, colas de bibl iotecono­
mia tenham diminuído a importância do ensino de �  ta c lassificação ; c )  
queira alguém pretend er que u.rn outro sist ema d e  c l. assif icação seja 
adotado c omo "norma nacional" a nível de ABNT? 
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Observando o Quadro N9 1 1  pode ser constatada a evo- · 
lução das cla s s if icações bibl iográf icas no se tor agr ícola part indo do 
levantamento de HENRIQUES .  de 1 9 63 ( 6 5 ) . 
e 
A predileção pel a CDD por parte dos  hibl iotecãrios a 
gricolas não se  verifica apenas no Brasil , sendo que , em es tudos sim i  -
lares· desenvolvidos na Colombia (37) e Venezuel a  ( 2 9 )  encon trou- se que 
a CDD era util izada por 80% e 51% respect ivamente , das bibl iot ecas agri 
colas . 
! possível j u stif icar este fenEmeno rons iderando a 
liderança que durante muitos anos exerceu o IICA neste setor . Sabido e 
que um grande cont ingente de bibl iotecários , não somente do Bra s i l , mas 
da América Lat ina em geral ,  pas saram , na década de 6 0 ,  pelos treinamen­
tos e cursos que esta inst ituição oferec ia , Nestes cursos , a CDD rece­
bia um tratamento espec ial , fundamentalmente pelo fato de ser o s istema 
em uso na Bibl ioteca Comemorat iva Orton , em Turrialba . 
4. 12.2 Catalogação 
Com referência às normas catalogrãf ic�s , 123 bibl io­
tecas informaram que ut i l izavam 127 normas , sendo que,  como no caso das 
class ificações, algumas adotaram mai s  de uma norma por vez . As  normas 
da ALA apresentaram 60 (48,78%); as  Anglo-Americanas 31 (25, 20%) ;  as  
normas do Vaticano 17; enquanto que 7 tenderam ?or norma s s impl if icadas , 
4 por catalogação referenciada, 1 por normas pr,Jprias , e 7 que não cata 
logam . 
Somente 22 bibl iotecas (1 6% ) das 132 ut ilizam uma ou 
ma is l istas de cabeçalhos de as sunto . Os dados obt idos são :  LC - 7 
IBICT - 6 ;  
SEARS - 2 ;  
V .  FERRAZ - 4 ;  UNION PANAMERICANA · ·  3 ;  THESAURUS SNIR - 2 ;  
VETERINARY BlJLLET IN - 2 ;  SIPLAN - . ; e USDA SUBJECT HEAD -
INGS LIST - 1 .  
Estas respostas nao permitem compreender como e que 
existem 88 catálogos públicos cuJ a base de recuperaçao por 
sao os cabeçalhos ,  sendo estes dicionário ou dividido . 
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assunto 
Observa-se a utilização de listas gerais,tais 
como LC, IBICT, SEARS e UNION PANAMERICANA, sendo que esta Última 
esclarece, nas páginas iniciais, que não ê adequada para bibliotecas 
médicas ou �gricolas. 
A pouca difusão da listagem da National 
Agricultura! Library", deve-se, talvez, às dificuldades de adaptação 
dos termos em inglês,  ou simplesmente , ao desconhecimento deste idio 
ma. 
Não obstante, acredita-se que trata -se de fa­
lhas no ensino da biblioteconomia, sendo_ que resulta Õbvio o desco 
nhecimento do instrumental especializado por parte dos bibliotecã 
rios. 
E possível que a listagem que na base do 
· "literary warrant" vem sendo compilada pela EMBRAPA � alcance um ní -
vel adequado que permita preencher esta lacuna na língua portuguesa . 
A organizaç.ão cios catálogos públicos mostraº a .  
popularidade que ainda mantêm o catálogo dicionário, o qual apresen­
ta o maior número de usuários, com 50 freqUências nas 123 que infor­
maram sobre este aspecto. 
Em segundo lugar, aparecem os catãlogos' divi­
didos, com 38 freqUências e no terceiro, o 'sistemático, com 32, exis 
tindo ainda 7 s(m catálogo. 
Observa-se que algumas bibliotecas 
mais de uma modai idade de catálogo publico. 
utilizam 
Estes dados, somados ao fato de que os cabe -
çalhos para recu ?eraçao por assunto são "inventados" pelos bibliote­
cários, explicam c 1.aramente o por que dos usuários não utilizarem os 
catálogos pÚblic,:, s I tal como se escuta frequentemente. 
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Somando os catál ogos dicionários e sistemáticos . am­
bos de tedioso maneJ o e escassa popu laridade entre o.s usu ários, tere . ­
mos 82 instrumentos que estão separando , em lugar de unir, os usuár ios  
das coleções.  Preocupa , concomitantemPnt e , o tempo gasto na  prepara -
ção desses instrumentos , muitas vezes superior ao que e concedidó ao 
usuário . 
4 . 12 .3  Formas de operacionalização dos processos técnicos 
Inquiridos sobre a forma de operacional izar os ser­
viços, 85 (73 % )  bibliotecas entre 117 inlormantes , comunicaram desen -
volver seus próprios processos técnicos .  Outro grupo . composto por 3 2  
(27% ) bibliotecas , recebe os materiais catalogados e c l assificados de 
um modulo central . Não f oi detec tado nenhum caso em que se tenha u t i­
lizado os serviços comerciais . 
O segundo grupo, estaria composto fundamentalmente 
pelas bibliotecas da EMBRAPA , o qual centraliza no DID o processamento 
dos materiais . 
Como poderá ser observado na própria seçao, apenas 
3 bibliotecas estão utilizando os recursos da automação para o contro­
le e processamento de livros e/ ou periódicos . 
4 .13 .  Automação nas bibliotecas agrícol as 
O questionário inc luiu uma pergunta .sobre o ace sso 
ao computador e ·.)s programas de apl icação . Apenas 9 (6 .81% )  bibliote­
cas responderam ·: 1!r acesso ao computador . 
Destas . 5 declararam ter projetos não definidos em 
fase de e studo ot. implantação, e 1 apontou e s tar u sando o 
para o endereçamfinto  de publicações , 
computador 
- � 
As tres restantes, que apre sen tam programas em f t Jn-
6 2  
cionamento , aplicam o ·computador para opera ções d e  empré stimo. contro­
le de periódicos , cadastro de usuários , processo de livros e folhe tos ,  
listas de duplicatas , Índice KWIC para coleções d e  rPcortes . e endere­
çamento de correspondência . 
Existe ainda outra bihlioteca  que pertPnce a esta 
caiegoria : e a Biblioteca Central da Universidad � Federal de Viçosa 
que controla seus periódicos por meio de computador , e , que · não respon­
deu ao questionário (85 )  (93 ) . 
A l êm destas experiênc ias isoladas , verif icam- se no 
país experiências mais abrangentes na ãrea· da automação, sendo este o 
caso do SNIR e do SITCE . 
Os dois sistemas estaJ oferecendo servi ços de dis 
seminação seletiva da informação aos usuários brasileiros , sendo que o 
segundo destina-se , por enquanto, aos pesquisadores da EMBRAPA e aos 
daquelas instituições que estabeleceram convênios com o DID ,  como ê o 
caso do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA ) AM (93 ) (95 ) . 
Enquanto o SNIR baseia sua disseminação na base de 
dados do AGRIS , a EMBRAPA está utilizando as fitas do AGRICOLA 
(Agricu ltural On-Line Access) , produzidas pela National Agricultural 
Library dos Estados Unidos . 
A l êm destas atividades, a EMBRAPA está desenvolveu 
do seus programas de automação dos catálogos coletivos de livros e p� 
riÕdicos das bibliotecas do SITCE . 
4 . 14 Catálogos Coletivos 
O reg i stro sistemático dos acervos em catá logos co 
letivos apresentou- se com Indices aproximados aos achados com refe 
rência ã vinculação com red es e sistemas (ver 4 .8 ) . 
No total d e  bibliotecas , 80 participam de um ou 
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ma is catâlogos col e tiv·os , i . e  • •  60% . 
Os catá logos ident if i cados no setor agr ícola sao 
IBICT , que abrange 5 1  biblioteca s ;  S ITCE/EMRRAPA , com 3 2 ;  REBAM , com 
3 ;  Seção de  Bibliografia Agrícola da Secretaria da Agricu l tura d e  
S . P . , com 2 ;  e S IPLAN , com uma bibl ioteca . 
Estes dados apontam que ainda exis t e  40% das bi­
bliotecas agr ícolas cuj 6s acervos estio restring id�s i util ização pe­
los usuár ios da instituição . 
Esta cifra significaria , segundo a media nac ional 
(ver 4 .  9. 7 )  que existem 31 . 252 t itulas de per iód icos sub-aproveitados . 
4 . 15 Serv iços ao usuârio 
As 13 2 bibliotecas forneceram respostas referente s  
aos serviços oferecidos aos usuár ios, alcançando Índic es bastante al ­
tos, mas impossíveis de serem aval iados em termos qualitativos. por 
ser isto matéria de um m icro-estudo não planej ado aqui . 
4 . 15 . 1  Emprést imo 
O empréstimo para leitura em sala alcançou o maior 
Índice de popularidade entre os serviços pratica"Ç}do-se em 1.15 (87 % ) 
das bibl iotecas. 
Ê possível inferir que as que d eclararam nao em 
prestar em sala não possuem espaço físico sufic iente (ver 4 . 11 . 1 ) . 
O emprést imo domiciliar foi constatado em 104 ( 78% ) 
bibliot ecas,  e emprést imo entre bibl iotecas em 76  ( 5 7 % )  unidades . 
Como dado adic ional , . d eve constar que a rede de  
bibl iotecas da EMBRAPA ainda não l iberou o emprést imo entre bibl iote-
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cas por não ter concluído o catá logo coletivo de livros au toma tizado 
Esta prática virã inf l uir grand emente na maximização do aprove i tamento 
do acervo científico naciona l .  
4 . 15 . 2  Referência 
Os serviços de referênc ia foram constatadoa em 102 (7 7 % )  b i bliotecas • 
desconhecendo-se se existem departamentos ou pessoas especializadas 
nos mesmos ou se trata-se de serviços esporádicos oferecidos  aleatória 
mente . 
4 . 15 .3 Reprografia 
Os serviços reprogrâfi�os são achados em 89 (67 % ) 
bibliotecas . Esta informação parece não se aj �star aos dad o s  declara­
dos em 4 . 11 . 2 , onàe consta que apenas 69 bibliotecas tem aces�b d ireto 
a aparelhagem de reprografia . 
Sem embargo , existem fatores · que possibilitam esta 
diferença . Em primeiro lugar , deve-se considerar a possibilidade de 
utilização de serviços comerciais , ainda que esporádicos . Em segundo , 
? utilização de um serviço de comutação bibliográfica , no qua l  a re 
produção e solicitada a outra instituição de uma rede ou sistema, ou 
ainda, a uma biblioteca isolada . 
Os dados reais , na base da aparelhagem , constam no 
Quadro n9 12 . 
4 ,15 . 4  Bibliografias 
As so l i c i tações de bibliografias  pelos  usuários sao 
atend idas em 88 ( 6 6% )  bibliotecas . 
O evento mais importante para evitar a duplicação de 
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esforços nesta area foÍ real izado pela EMBRAPA , que mantem na sua sede 
um Banco de Bibl iograf ias , as  quais são divu lgada s através de l ista 
gens espec ia is . 
4 . 15.5 Serv iços de a l er ta 
Pouco mais de metade das bibl iotecas dec.lararam ter 
este t ipo de serviços . As 75  (57%) que responderam af irmat ivamente a­
presentavam serviços pr imár ios , pr incipa lmente bole t ins da bibl iote -
ca, onde cada dois ou quatro meses são divulgadas as novas aquisiçõe s .  
Algumas poucas declararam t er serviço de d issemina­
çao sel e t iva da informação com bas e  manual, e nenhUllla comunicou ter al  
gum t ipo de interface com o BIP/AGRt , do SNIR . 
4 . 16 Usuâr ios da informação agr ícola 
Nem todas as  bibl iot ecas puderam informar o numero 
de usuâr ios r egistrados; as 96 que comunicaram éste dado reuniram, em 
conjunto , 3 9.032 usuãrios. 
Sendo que a media nacional (ver 4 . 9.7) é de 4 .857 
livros , as 96 bib l iotecas teriam 466.272 l ivros , o que corresponder ia 
a 12 l ivros por usuário . No caso das publ icações p·eriÕd icas, a rela -
ção seria 1.5 t itules por usuário . 
Segundo o mesmo roteiro, se  considerarmos que a me­
dia nacional e de 1 . 78 bibliotecário/unidade de informação, (ver 4 . 10 ) 
as 96 bibl iotecas apresentar iam 170 bibl iotecár ios, o que equival e  a 
um bibl iotecár io agr icola para cada 229 usuár ios . 
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4 . 16. 1 Treinamento de usuários 
Embora o usuário seja  a razao dP ser de • qualquPr 
serviço bibliotecário , o treinamento de usuários da informação agri -
cola ainda apresenta Índices pobres. 
Nas 132 bibliotecas respondentes � apenas 14 (10 , 6% ) 
oferecem cursos para usuários, dos quais somente 7 são obrigatórios. 
Os treinamentos são realizados segundo a seguinte 
tabela de frequência: 
Cursos Frequência 
5 vezes- · ao · ano 
semestrais 
anuais 
cada 2 anos 
irregulares 
Das 14 informantes 9 indicam as horas/aula, sendo 
que 2 tem diferentes cargas horárias para graduação e pôs-graduação , 
as_ quais oscilam entre 1 e 60 horas, havendo coincidência em 3 cursos 












E s te p·anorama complementa-se com os cursos de Inic ia-
ção ã Pesquisa , of erec idos pela EMBRAPA , os qua is não foram apontados 
pelas bibl iotecas por of erecer-se geralmente em Brasília ,  DF , e não na s 
unidades do s istema . Estes cursos compreendem redação c ient íf ica . p� s­
quisa bibl iográf ica , referenc iação , e técnicas de elaboração de resu 
mos . 
Os dados obtidos neste levantamento f oram co inciden­
tes com os obtidos por MORETTI et a l. num estudo real izado por ocas ião 
do 99 Congresso Brasileiro de Bibl ioteconomia e Documentação .  em 1977 
(91) . 
Reproduzimos aqui as conclusões de MORETTI " ln ex 
tenso" por co incidir com nosso pensamento : 
-" nao tem havido interesse por parte da maioria dos responsáveis 
pelo ensino e pesquisa agrícolas �  no sentido de inc-luir nos 
cursos de graduação e pÕs-:-graduação a "Orientação bibÜogrâf i­
ca" como d iscipl ina obrigatória" 
-" a formação prof issiona l  do b ib l ictecârio nao lhe dá condições 
de docência, o que na atual conjuntura , ê imprescindível ,  dada 
a necessidade cada vez maior de orientar o le_itor no uso ra 
c ional da b ibl ioteca e da l iteratura especial izad�' 
-" por falta de um programa mínimo , o b ibi iotecário se sente de -
sorientado na organização de um curso de�sa natureza" 
" há b ibl iotecas que não contam com b ibl iotecários e outras em 
que o único func ionár io ê o bibl iotecário, o que torna mais d i  
f íc i l  a real ização d e  um curso" . 
Se bem as recomendações deste trabalho sao vál idas 
como solução do proh lema de tre inamento de usuários ,  observamos que a 
indicação de MIRANDA pará o setor de bibl iotecas universitárias espec i �  
l izadas em educação ê mais realíst ica e simples, com v!sta ã �olu'ião do· 
problema a curto prazo :  à elaboração de Pacotes aud iov isna is  como mP i o  
de facilitar e estimu la·r estes cursos (86 ) .  
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Neste sentido . j á  existe uma aproximação ao proble­
ma , desenvolvida por CARVALHO & PAD il1 fo Instituto de Pesca de São Pau 
lo , que idealizaram um " set" de s lides para o ensino de referências bi 
bliográfica s (3 8 ) , 
4 .16.2 E studo de usuários 
O levantamento permit iu comprovar que nao existe um 
estudo de usuários no setor agrícola . 
Algumas bibliotecas - - 24 em total - responderam ter 
realizado este tipo de estudo, mas nos exclarecimentos indicaram que 
. tratou- se apenas da elaboração de perfis de u suários para sistemas de 
disseminação seletiva da informação próprios o� do BIP/AGRI . -
E sta lacuna deveria ser preenchida com urgência, co­
mo complemento - base no planej'amento . Trata- se de um desafio a ser as 
sumido talvez pela EMBRAPA , ou talvez pelo próprio IBICT, através  de 
seus cursos de pós-graduação . 
(.17 Aspectos financeiros 
Em 132 bibliotecas, somente 3 2 - (24%) responderam que 
tinham orçamento fixo . Este fato divorcia o bibliotecário de uma de 
suas responsabilidades administrativas : a administração financeira . Se 
não se conhece quanto pode- se gastar, como distribuir os fundos para um 
desenvolvimento racional e sistemático? 
Apenas 58 bibliotecas conseguiram responder sobre o 
que  ga staram em mater iais bibl iográf icos durante 1 97 6 ,  s endo que 14 d e­
las não puderam discriminar o montante utílizado para livros e periód :i ­
cos, fornecendo .por isto a soma g lobal . 
Entre as 44 que discriminaram em livros e periódicos 
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18 gastaram ma is em livros , enquanto que 26 invest iram as somas mais vo 
lumosas do seu orçamento em ass inaturas de per iód ico s .  
As respos t�s nao foram sufic ientemente vál idas como 
para poder-se concluir alguma co isa . Restou saber se as  bibl io teca s 
· que não informaram as c ifras o f izeram por : a) falta de dados . b) impo� 
sibil.idade de f ornecer este tipo de dados . c )  ou se s implesmente nao 
gastaram nada no período refer ido . 
4 .18 Pontos de estrangulamento observados pelo s bibliotecár ios 
Na exposição dos probl�mas que at ingem o desenvolvi­
mento das b�bl iotecas os  bibliotecár ios apontaram pr incipalmente a 1na­
dequacidade de seus locais . Nesta categoT ia ident ificaram-se 57 (43 % ) 
bibliotecas , sendo que 48 (36%) �ndicaram que o local era reduzido .  
Com maior incidência ainda, se revelaram os proble -
mas de falta de pessoal, ora prof issional, ora auxiliar . Quase 50% das 
bibliotecas emitiu este conceito, ver if icado em 65 unidades . 
Como problemas intermed iár ios surgiram a falta � de 
verba, em 29  (22%) bibliotecas; falta de material bibliográfico, em. 2 2  
(16%); falta d e  mobilia e equipamento, em 1 9  (14%) . 
Entre os problemas menores , segundo o índ ice de in­
cidencia constaram : problemas inst,tucionais, def inidos num dos ques _ ­
tionãrios como "mentalidade .arcáica a respeito d a  biblioteca", que se 
ver ificou em 6 bibliotecas; salários baixos, c,>m 4 freqUênc ias; pouco 
uso da biblioteca, ·com 4; demoras para a aquin ição, com 3; pouca in­
tegração das biblio tecas agrícolas, com 3; fa :i_ ta de meios de comuni -
cação , com 2; pouco horár io de atend imento ,  con: 2; falta de uma lis­
ta de cabeçalhos de assunto, com l ;  falta de publica ções para permu -
ta, com 1 .  
Deixamos por Últ imo um probl ema observado apenas por 
3 biblio tecas; falta de cursos para pessoal p·r:of iss ional e aux iliar . 
70 
Chamou a atençao o fato de que numa comunidade de 236 profissi.onais, on­
de existem somente dois com curso de Mestrado (yer 4 . 10 ) , d eixaram de 
lado este aspecto . " 
Quais as causas que determinaram este comportamento? 
De fato,  trata-se de um assunto que foge ao alcance deste estudo ,  ma s 
que sera necessário abordar quanto antes . . 
Aprioristicamente , poderíamos supor que :  
a) o acúmulo de trabalho faz aos bibliotecários desistirem da 
idê j a  de uma pôs-graduação ; 
b) a fal ta de chances poderia produzir o mesmo efeito ; 
c) o t�o discutido e simpl tsta argumento , de que em se tratando 
de Lma profissão com maioria feminina , poderia fazer com que 
os bibliotecários se retraíssem dos esforços q�e surgem numa 
pós-graduação para não abandonar seus compromissos familia -
res . 
Talvez os tres supostos tenham uma pa�cela de culpa 
nesta situaçao . Existe ainda um outro fator , verificado em nossa ex -
periência na EMBRAPA, baseiado na fal ta de conhecimento de l ínguas por 
parte dos bibliotecários ,  o que tem chegado a provocar atê a perda de 
algumas bolsas. 
5 .  CONCLUSÕES 
7 1  
A caractel:'tl.zação da infra-estrutura da informação 
agric·olá no Brasil, conforme o diagnóstico precedente, ê aqui analisa­
da através do perfil "standard" das bibliotecas agrícolas do país e de 
uma di"scussão sobre os sistemas que vigoram . Esta anãlise permite al­
�ançar conclusões específicas sobre a problemâtica do setor, assim co­
mo identificar os pontos de estrangulamento e os aspectos que com mais 
urgência requerem estudos de micro-avaliação. 
S.l Perfil " Standard" das bibliotecas agrícolas 
Os dados identificados nas seções 2 e 4 permitem 
delinear um p.:rfil padráo das bibliotecas agrícolas brasileiras: 
Foi criada em 1 960 e destina-se ã pesquisa. Estâ "instalada 
longe dos grandes centros urbanos, e o Único meio de comuni 
caçao é o telefone. Estâ vinculada a um sistema nacional 
ou regional, no qual participa pouco, embora colabore com 
um catálogo coletivo regional. f supervisionada por um bi­
bliotecário profissional, membro da CBDA mas com esporâdica 
participação em atividades de grupo. Tem 2 auxiliares que 
não receberam treinamento formal na ârea. A coleção estã 
formada por 4.857 livros ; 2. 597 folhetos n�Ío catalogados 
88 teses; 142 obras de r·eferência; 13  índices ou revistas 
de resumos, e 6.01 titules de publicações pe1:iÕdicas (des 
continuadas) dos quais compra 150 , obtêm po1· permuta 234 
e recebe em doação 217 .  Nestes 17 anos, ap•!ltas completou 
2. 960 volumes de periÕdicos. Não conta com materiais au­
diovisuais e não recebe as publicações dos c rg-anismos 1n 
ternacionais vinculados ã ârea. O edifício não foi plane 
jade e apresenta problemas de espaço, umidad e e ventilação. 
5. 1. 2  
Não possue aparelhos leitores de micrÓformas nem maquinas 
reprodutoras de fichas e nao tem acesso ao computador. U­
tiliza a máquina Xerox da instituição, que est� instalada 
na Admir.istração .Realiza seus prÕprios processos têcni -
cos sendo que nunca utilizou serviços comerciais. Utili­
za a classificação de Dewey e cataloga segundo as normas 
da ALA. ·Não conta com nenhuma lista de cabeçalhos de as­
sunto e adotou o catalogo dicionário. Oferece serviços 
de empréstimo em sala e domiciliar ,  e rudimentares servi­
ços de referência e compilação de bibliografias, os quais 
se desenvolvem aleatóriamente por falta de pessoal. Não 
tem serviço de alerta definido, mas uma ou duas vezes por 
ano publica um boletim com as novas aquisiçoes. Atende a 
229 usuários, os quais nunca foram treinados no uso da 
informação científica, nem foram estudados para determi 
nar mudanças de organização e estrutura. Não possue or 
çamento fixo, pelo que não existe uma sistemática de cres 
cimento. 
Isolamento 
7 2  
Embora contando com uma serie de sistemas o u  redes, 
a nossa Biblioteca Padrão ê uma biblioteca isolada. Excetuando as bi 
bliotecas do sist�na da EMBRAPA, não foi observada uma interação sistê 
mica de interesse 1?II1 toda a infra--estrutura. Embora existam catálogos 
coletivos, a participação em atividades cooperativas ou de convênio 
castradas por carências estruturais básicas, como sejam falta de pes 
soal, carência de ,1parelhagem reprográfica, falta de verba e de autono -
sao 
mia. 
Sendo este um dos fatores mais obstaculizantes do 
1 
desenvolvimento do setor, vem a ser agravado pelo fato de não existir 
uma consciência do problema, nem sequer a nível de bibliotecários. 
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5 . 1.3 Recur sos documPntârios 
Excetuando a ba ixa proporção de per i ód icos com re-
lação a ind ices e revistas de re somos , o acervo nao �parenta tPr 
problemas de peso ,  Na real idade , pouco s e  pode opinar nP ste ponto  
sem conhecer as  neces s idades rea i s  dos  u suár ios (ver 5 . 1 . 7 ) , as s im 
como a idade do acervo ex istente .  
Sendo que apenas 16% das bibl iotecas apontou que 
tinha carenc ias de recursos documentár io s ,  entendemos  que existe um 
sub-desenvolviment o decorrente dos problemas apontado s em 5 . 1 . 2 .  
5 . 1. 4  Recur sos humano s 
O problema de recur sos humano s que atinge a Biblio 
teca Padrão e de ordem qualitativo e quantitativo . 
Tal como se observou anteriormente a infra-estru -
tura da informação agr ico la não tem s ido atendido por programas espe-· 
ciais de desenvolvimento dos recursos humanos .  As  ações promovidas 
neste sentido pela CBDA , EMBRAPA e SNIR não são suficientes para o 
aperfeiçoamento do pes soal bibl iotecár io , sendo que os  primeiros são 
algo esporádicos ,  e que os Últ imo s  são tendentes ã d ifusão da própr ia 
metodolog ia e rotinas de trabalho . 
A falta de bibl iotecár ios com nível de mestrado e 
um elemento retardatár io no desenvolvimento do setor , que cresce na 
base do empir i&mo . 
Alem desta carencia de cursos de especialização e 
de mestrado , ê neces sár io apontar as falhas do ens ino tradic iona l , que 
não se aj usta âs real idades nacionais , segundo apontamos no decorrer 
da  ani l i se , e q�e de acordo com as conc lus�e s d e  um recente estud o pa 
troc inado pela CAPES , sob a coordenação" de FIGUE IREDO , o nivel nao 
ê de boa qua l  id.:idei acadêmica (59) . 
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Sob o ponto de vista quantitativo a percentagem de 
bibliotecários e baixa ; o que necessar iamente ê ref letido na qua l i  -
dade dos serviços , na organização interna . e o que ainda ê pior , no 
atendiment: o ao usuário .  A lém do mais , esta situação produz um circu­
lo vicioso , no qual o bibliotecário não pode deter-se a pesquisar e 
aprofundar nos problemas da ins.tituição , e menos ainda , possibilitar 
o f luxo normal da sua criatividade .  
O fato de que a qualidade dos serviços bibliotecá­
rios seJ a inf luenciada pela qualidade e quantidade do pessoal biblio­
tecário faz com que sej a  necessário revisar as situações . 
Se bem as instituições do setor agr ícola em nada 
podem incidir sobre o ensino tradicional. , elas tem a chance de promo­
ver a participação de seus bib liotecários em cursos de pós-graduação 
e de especialização, assim como patrocinar estes u ltimos , os 
poderiam ser orquestrados conjuntamente com o IBICT . 
quais 
Com relação a quantidade , trata-se apenas de pro 
blemas e/ou falta de sensibilização a nível institucional com refe � 
rência ãs atividades informatolÕgicas·, cuj as so luções não podem ser 
tratadas em forma setorial . 
5. 1 .  5 Instala(;Ões f ísicas e equipamento 
A nossa Bibl ioteca Padrão também e afetada por 
prob lemas de edif ício e carências de equipamento . Tal corno muitas ou 
tras "vai ter" um novo edif ício no qual "vai ser" instalada moder­
na aparelhagem bibliotecária . 
Por enquanto , também corno muitas outras , ocupa uma 
escura sala de au la , e nao conta com aparelhagem adequada . 
O prob lema do edif ício , que atinge 63% das biblio-
tecas estudadaf p.Jssue implicações muito mais graves do que se pode 
supor , sendo que :frequentemente incide sobre · a qualidade dos serviços) 
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sobre as possibil idades de crescimento do acervo e fundamental mente so­
bre o usuário , ao qual a opção de sofrer toda sorte de desconforto não 
deve resultar muito atraente . 
Neste .sentido , a EMBRAPA adotou um padrão mínimo p� 
ra suas bibliot ecas fixado pela presença de carpe t e  e ar refrigerado . o  
que ainda não foi concretizado em termos globais , 
Outra das resultantes das insuficiências do edifi -
cio estao refletidas no estado das coleções , que são atacadas pelos 
fungos e desintegradas pela umidade , como é o caso específico do Cen -
tro de Pesquisas do Trópico Úmido , em Belém, PA , que ainda nao conse -
guiu construir um predio adequado a tão valioso acervo , 
Numa recente visita ãs bibliotecas agrícolas do 
Norte e Centro-Oeste (64% do território nacional) constatamos a prese_:: 
ça de desumificadores em apenas duas bibliotecas , 
A falta de aparelhagem tambêm provoca situações de 
desequilíbrio . Uma delas e a dificuldade das bibliotecas participarem 
em programas cooperativos de comutação bibliográfica, os quais maximi­
zam ·o aproveitamento dos recursos nacionais e concretizam as _bases da 
aquisição planificada , que e utópica enquanto não existam máquinas re­
prográficas que assegurem a disponibili�ade dos documentos . 
Outra, esta vez referindo- se as máquinas duplica -
doras de fichas, que faz com que a j á  mentada crise de pessoal se tor­
ne mais aguda por conta de· intermináveis desdobramentos, os quais , em 
alguns casos, são. feitos por bibliotecários . 
Por Último, a falta de aparelhos leitores de micro 
formas, que como os anteriores são de custo reduzido, e que constitui:_ 
riam uma solução para : a)  o preenchimento de l a cunas na col e ção de 
periódicos ,  b) o aces so economico a teses ,  geralment e comercializaâa s 
sob o aspecto de microforma , e c )  a divulgação massiva dos materia is 
nao convencionais coletados pelo SITCE e SNIR . 
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. · Trata-se  d e  exempl o s  tangivei� d e  falt� de planej amPn­
to , de visão ou de s impl es  expec tativas na relação custo-benef ício . 
5 .1 .6 Os  proces sos tecnicos 
A Bibl ioteca Padrão , criada no ini c io desta s eção , en 
contrarâ ,  sem dúvida , muitas congêneres com padronização técnica similar . 
A adoção da classif icação D ewey entre os  agrícolas 
um fato, não cabendo aqui discutir seus prós e contras , mas assumindo a­
penas de que na real idade tem s e  ajustado ao requerimento principal de  
toda classif icação bibliográfica:  a recup�ra�ão dos  livros rtàs estantes . 
S endo ass im , resulta a larmante o crescimento observa­
do na utilização da CDU, a qual esta j â  �nplantada em 4 1  bibl iotecas . 
Será que os professores de classif icação cont inuam a 
inculcar a velha receita de  que CDD aplica-se em biblioteca pública e 
CDU aplica-se em b ibliotecas espec ializadas?  
S erá que esta receita ê impartida "dotoralmente" , co­
mo coisa sacramentada , sem aconselhar um estudo do contexto? 
A nível de EMBRAPA constatou-s� que o s  bibliotecários 
recem formados s implesmente desconhecem o manej o do CDD. 
Com referênc ia aos processos catalograficos , obser 
va-se uma grande dupl ic idade, sendo qu e talvez o mesmo livro seja cata - · 
logado muitas vezes . Esta seria , possivelmente , uma das tarefas prÕ 
prias da BINAGRI , cons id erando que não existe  outra instituição com su -
porte para um trabalho desta natureza .  � possível também fazer com que 
o Serv iço de C a t a loga ção C entra l izada do D ID venha a colaborar num pro -
j e to desse t ipo . 
A grande lacuna neste setor tem s ido a falta de  cabe­
ç a l hos de assun t o s  e s pec i a l i zados em c i ênc i as agr í c o l a s  e a f ins . 
7 7  
Considerando que a ma ior part e dos ca tálogos pÚbl i 
cos adotaram este sistema de recuperação por assunto (ca tálogos d ic io -
ndrio e d ivid ido ) ,  podemos d izer qu e a magni tud e do probl ema e grave . 
Os esforços que neste sent ido vem rea l i zando a EHBRAPA darão uma so l u  -
çao a curto prazo . 
5 .1 .7  Usuários e seus serviços 
A B ibl ioteca Padrão a tende a 229 usuários através de  
serviços rud imentares d e  referência e bibl iograf ia , alem do  trad icional 
emprést imo em sala e domic i l iar . 
A opção do bibl iotecário , entre mant er a bibl io teca 
organizada e atender ao usuário, geralment e  recai na prime ira (87 ) . Sem 
embargo, .. es\.:a carência de a tend imento d ireto também não ê subsid iada 
com cursos ou tre inamentos no uso da informação c ientíf ica e da bibl io­
teca, o qual seria um pa l ia t ivo das consequênc ias daqu e la opção . 
S endo ass im , o usuário f ica " incomunicado" com refe­
rência aos meios de informação . 
A l em d isso, o usúário razão de ser d e  todo sistem& 
de informação - e a inda um " ilustre desconhecido" no Brasil, não t endo 
sido verificado nem um estudo d e  usuários no setor . Neste  sent ido, se­
ria interessant e  que as próximas turmas d e  mestrandos da area agrícola 
fossem incent ivadas, tanto pelas inst i tu ições d e  origem, como pelos cooE_ 
denadores dos trê s cursos d e  pôs-graduação do país, na real ização de um 
estudo de usuários da informação agrícola . 
5 . 1 .8 D iferenças .� egionais e pol fr ica c ient.Íf ica 
A Bibl ioteca Padrão, tal como fo i perfilada , sofr e a l  
gumas variações  S < !gundo a região a que PP!"tence , sendo especificamente 
pobre se lotada no Centro-Oest e ,  Norte ,  Nord e s te ou Sul .  
Por sua vez , terã ma iores chanc es de  abastecer-se com 
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outros acervos se lotada no Sudeste ou talvez no Norte, onde pese a bai­
xa densidade do fator biblioteca/km2, à maior parte das unidades con­
centra-se em Belêm e Manaus . 
Tal como observou-se anteriormente , a  distribuição re­
gional das bibliotecas agricolas não acompanham os dados de produção ci_ 
entíf ica nacional por região dete.rminados por MOREL & MOREL (89). Possi 
velmente, um estudo específico da geração de conhecimentos na área agri_ 
cola permite alcançar uma relação mais aproximada dos parâmetros da co� 
relação entre política de informação e política científica no Brasil. 
5. 2 Discussão sobre os principais sistemas de informação agrícola 
Temos no país dois grandes polos de desenvolvimento 
na informação agrícola: o SITCE , da EMBRAPA e o SNIR, na esfera da · 
EMBRATER. 
Ambos os sistemas tem alcançado um importante nível 
tecnolÕgico e de sofisticação que coloca o Brasil acima das espectati -
vas de qualquer outro país latino-americano. Muito se tem dito da pos­
sível duplicidade destes sistemas, os  quais operam simultaneamente no 
mesmo setor. Sem embargo, uma análise s imples pode ensinar que, ainda 
existindo espírito de competição entre os sistemas, até agora, tanto 
eles como os usuários têm lucrado da situação, sendo que os primeiros 
foram constantemente aprimorados e acrescidos. 
Ambos mantém caracteres próprios as suas funçÕes, con­
cluindo-se que n�n o SITCE poderia assumir uma função de suporte da in­
formação agrícola a todos os níveis nem o SNIR poderia atender aos pe� 
quisadores da EMBl�PA com a dedicação . e o requinte do SlTCE. 
O SITCE foi criado para solucionar os problemas e ne 
cessidades de informação da EMBRAPA, pelo que seus programas tem ape -
nas um destinatãr :.o : o pesquisador. 
Em virtude de convênios-, o SITCE tambêm fornece sub­
sídios informatol,;gicos a outras instituições, as quais colocam seus 
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acervos ã disposição do sistema, maximizando assim o aproveitamento dos 
recursos do país com uma sensível poupança nacional . 
Alem desta diferença de "destinatário" ,  o SITCE pos­
sue caracterizações específicas: 
a) funciona com mentalidade de EMPRESA; 
b) possue uma infra-estrutura própria, a qual pode adequar segun­
do suas evoluções naturais ou diretrizes de aceleração; 
c) possue uma massa de usuários com vínculos diretos ao sistema 
(vínculos empresariais) com força suficiente para retro-alimen 
ta-lo e provocar as modulações neée�sarias, segundo o modelo 
de BERTALANFFY ( 18) • 
Por sua vez, o SNIR, que funciona com base na coop!_ 
raçao, nao conta com uma infra-estrutura própria, nem com uma massa cr"í 
tica de usuários , sendo que seus esforços diluem-se num público hete 
rogêneo e não muito bem conhecido. Os serviços do SNIR são serviços 
gerais, para um público geral, enquanto que os do SITCE , sao para um 
público definido e para atender necessidades de pesquisa tamb€m defi - ­
nidas. 
Julga-se que a presença de grandes sistemas de in 
formação, empresariais ou cooperativas só resultara benéfico para o ce 
nãrio informatolé>gico brasileiro; a curto prazo,· na cobertura das ne­
cessidades atuai:;, a meio e longo prazo, atuando como dinamizadores da 
infra-estrutura existente. 
Este segundo aspecto resulta importante se conside­
rar-se que a UNE�,CO tem comprovado que umas poucas bibliotecas -modelo 
não podem influenc iar nem produzir modificações profundas na infra-es­
trutura. Parafn:.seando MIRANDA, podemos dizer que talvez e a hora e 
vez dos sistemas no Brasil (87). 
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5 . 3  Considerações finais 
Como resultado deste estudo conclui-se que se estâ 
ã frente de uma infra-estrutura de informação absoleta, que apresenta 
carências de planej amento e que, consequentemente e sub-aproveitada em 
termos do seu .potencial informativo. 
Os planos de desenvolvimento do setor deverão ser 
elaborados tendo em conta os parâmetros e prioridades estabelecidos nos 
programas do govêrno, as diretrizes nacionais quanto a politica cientí­
fica e as diferenciações regionais observada�. 
Deverão considerar-se também os resultados de pes­
quisas e avaliações específicas do setor (ainda não realizadas) tais 
como estudos de usuários, identificação de relações conjunturais entre 
produtividade cientifica e infra-estrutura de informação e micro-ava 
liação do acervo existente com vistas ao suporte documentário adequado 
às bases de dados (AGRIS e AGRICOLA) que operam no pais. 
Por Último, cabe apontar a urgente necessidade de 
revitalizar o setor através de progrqID.as de aperfeiçoamento de pessoal. 
a nível de especialização e pÕs-graduação, base fundamental na opera 
cionalização e desenvolvimento de projetos condizentes com este 
econômico prioritário. 
setor 
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1968 . 12p .  (mimeografada) 
Normas de cursos de instruccion en el uso de la bi -
blioteca y afines . ln : MESA REDONDA DEL PROGRAMA INTERAME -
RICANO DE DESARROLLO DE BIBLIOTECAS AGRICOLAS , 3 . ,  Rio de 
Janeiro , 1969 . Documentos y recomendaciones . Turrialba , 
IICA , 19 ·10 . p .15-39 . 
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126 . RODRIGUEZ ,  J . I .  Origen 
Agrí colas en Bras i l .  
RICANO DE DE SARROLLO 
1968 . Do cumento s y 
1969 . p .  3 4-6 1 . 
y de sarro l l o  de l Programa de R i bl iote cas 
In : ME SA REDENDO DE L PROGRAMA INTERAME ­
DE BIBL IOTECAS AGRICOLAS , 2 . ,  Bogotá , 
re comen da, ione s .  Bogotá , IICA-CIRA ,  
12 7 .  
128 . 
Re cursos  humano s de las bibl iot ecas agrí colas bras i -
le iras . ln : ME SA REDONDA DEL PROGRANA INTERAMERICANO DE DE - . 
SARROLLO DE BIBLIOTE CAS AGRICOLAS , 3 . , Rio de Jane iro , 1�69 . 
Documentos y re comendac i one s .  Turríal ba , I ICA , 1960 . 
p . 64-8 . 
Te s e s  brasi le iras em ciencias agrí colas e af ins , 
195 7 /196 7 .  Rio de Janeiro , IICA . Programa para Bibliotecas 
Agríco las no Bras i l ,  1968 . 38p . 
129 . ROSINHA , R . C .  EMBRAPA : te cnol og ia agrícola para o de senvo lvi 
mento . ln : CONGRE SSO BRASILE IRO DE BIBLIOTECONOMIA E DOCU 
MENTAÇÃO , 7 . , Be lém , 197 3 .  Anais .  Rio de Jane iro , Instituto 
Bras i le iro de Informação em _Ciencia e Tecno logia ,  19 77 . 
p . 60-70 . 
130 . RUSSO , L . G .M .  Bibliote cas e spe cial i �adas em as sunto s agrope cuá­
rios . ln : ME SA REDONDA DEL PROGRAMA INTERAMERICANO UE DE SA 
RROLL0 DE B IBLIOTECAS AGRICOLAS , 3 . ,  Rio de Jane iro , 196 9 .  
Documentos y re comendaci ones . Turrialba , IICA , 1969 . 
p . 181-2 2 7 . 
. . 
131 . SALVIATI , M . E . & CAIADO , B . C .  Li sta de cabeçalhos de as sunto 
EMBRAPA/DID . Bras {lia ,  EMBRAPA , Departamento de Informação 
e Documentação , 1978 . 7 7p .  
132 . SAMBAQUY , L . Q� Ante-proj eto de regimento do Centro Nacional de 
Documentaçao Agrícola . ln : SEMINARIO PARA BIBLIOTECAS AGRI­
COLAS DO BRASIL , Cruz das Almas , 196 7 . Informe f inal . Rio 
de Janeiro , I ICA , 196 7 . 20p . (Trabalho de base , 10) 
133 . SCHMIDT , C . B .  C las s i f i cação decimal dos assuntos agríco las . 
são Paulo , Diretoria de Pub l i cidade Agríco la ,  1941 . 44p . 
1 34 .  SEMINARIO PARA BIBLIOTECARIOS AGRICOLAS DO BRASIL , Cruz das 
A lmas , 1967 . Informe f inal . Rio de Janeiro , IICA ,  196 7 . 
lv . 
135 . SEMINARIO SOBRE B IBLIOTE CAS AGRICOLAS , Rio de Jane iro , 196 3 .  
Traba lhos  apres entado s . Rio de Jane iro , IBBD , 196 3 . lv . 
1 36 . SILVA , D . A .  & SILVE IRA , R .  T í t u l os e abreviaturas de  p e r i ódi­
co s bras i l e iros de agri cul tura é ciências afins . Brasíl ia , 
EMBRAPA , 197 7 .  3 66p . 
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13 7 .  SISTEMA NACIONAL DE INFORMAÇÃO RURAL . SNIR : S i s t ema Nac ional de 
In formação Rural .  Bra s íl i a ,  1 9 7 6 .  5 8p .  
138 . TAUBER , M � F .  Managemen t improvemen t s  i n  l ib r ar i en :  surveys by 
librar i ans . Co l l ege and Re search L ihrar i e s , 15 ( 2 ) : 1 8 8-96 , 
1954 . 
139 ' .. 
140 . 
Survey methods in approaching libr�ry problems . ---,---
Library Trends , Jl : 15-30 , 1964 . 
. A survey of  l iõrary surveys . Library Journa l , 86 ( 7 ) : 
---,-�-
1351-7 , 196 1 .  
141 .  TERMO de acordo para a compilação da Bibl iogra f i a  Bras i l eira  de 
Medicina  Veterinária e Zootecni a  que entre s i  fi rmaram a Fa­
culdade de Med icina Veterinári a  e Zoote cni a  da  U SP e a Em 
pre s a  Bra s ileir a  de Pesqu i s a  Agrope cuária , atravé s de seu 
Depart amento de Informação e Do cumentação . Bra s il i a ,  
EMBRAPA , 197 7 . 3p . 
142 . THESAURUS p ar a  Indexação/ Recuperação da l iteratura  agríco l a  bra­
s i le ir a . BrasÍl ia , EMBRATER/ SNIR/Proj eto PNUD/FAO/ BRA/ 7 2 /020 , 
197 6 .  lv . (DOC/TE C/ 7 6/021 , Rev . 1 )  -
143 . VIE IRA , J . A .  Informação agrícoi a  e relações públicas . Rio de 
Janeiro , Serviço de Inforrnaçao Agr icol a ,  195 8 .  2 2 8p .  
(Serie documentaria ,  3} 
144 : VILENTCHUK , L .  Instrucciones para compi lar un inventario nacio­
nal de servicios  de inforrna cion y documentacion cienti f i c a  y 
tecni ca . Pari s , Une s co , 1975 . 49p . 
1'45 , ZAHE R ,  C . R . ; GUIMARÃES ,  Y . C . D . · &  TE IXEIRA,  I . L . R .  O S i stema In­
tegrado de Automação das Bibliotecas E spec i.a l i z adas Bras i lei­
ras (Proj eto S IABE) In : CONGRE SSO REGIONAL SOBRE DOCUMENTAÇÃO , 
3 . , Lima , 1971 . Rio de Jane iro , IBBD , 197 2 . p .119-37 . 
A N E X O  N9 l 
o 
CARTAS QUE ACOMPANHARAM OS  ENVIOS N9 1 E N9 2 E MODELO 
DO QUESTIONARIO UTILIZADO �O LEVANTAMENTO 
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EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECÚÁRIA • EMBRAPA 
DEPARTAMENTO DE INFOPJ�AÇí'\O E DOCUMENTAÇJl:O - DI D 
C . O I D . 1 23/77 - C I RCULAR Brasl l i a ,  26 de setembro de 1 9 77 . 
.. 
Prezados Senhores , 
O Depa rtamento de I nformação e Documentacão da Emores a Bras i l e i 
ra de Pesqu i s a  Agropecuãri a ( D I D- EMRRAPA ) e s tã rea l i zando um l evantamento cor 
a fi na l i d ade de conhecer  e ana l i s a r  a i nfraes tru tu ra d a  i nformacão agricol c n c  
Bras i l .  
O PROJ ETO I I  INFORM,L\ÇAO AGP1COLA" v i s a  a obter os dados  nece s s ê  
rios para o desenvol v i mento de  uma po l ít i ca  coerente com a rea l � dade nac i ona l . 
entendendo-se que as  i n s t i tu i ções envo l v i d a s  neste es tudo ver-se-ão benef i c i õ 
das com as  i nformações  r�su l tantes . d a pesqu i s a .  
Como parte d a  programação d o  P ROJ ETO , a s  b i b l i otecas part i c i � ê.!:._ 
tes receberão gratu i tamen te um Di retori a Nac i ona l  de B i b l i oteca s Agrícol as , Pi 
ra atua l i zar  o que  fo i comp i l ad o  pe l a CBDA em 1 974 , fac i l i tando a art i cu l a cão 
das operações coopera t i va s . 
Agradecendo antec i padamen te a pres t i mos a co l abora�ão no  
chimento e devo l ucão d o  formu l ãri o anexo , i nfor�amos que part i c i parão 
do os quest i onãri os receb i dos a tê 30 de novembro do corrente ano .  
pree� 
d o  e s tu 
Endereço p a ra res post a :  
P roj eto II I nformação Agri co 1 a 11 
Departamento de ·  Informação e Documentação da EMBRAPA 
Ca i xa Pos ta l , 1 3 1 6  
70 . 000 Bra sí l i a ,  DF 
/ /? n / // · '  7 I -�·tt1::;;�� 
L�t'Dfoé DANTAS  MAC�fDO
,_..-
/ 
� Chefe D I D  / 
/ 
N . B .  Cas o s ua i n s t i tu i ção não pos su a b i b l i oteca , a gr �deceriamos por es ta i nfor 
mação e pe l a  devo l ução do ques ti onãri o .  
MAN/ fms V íNCUL A O .-.'\ .4.8 t .. i , i'..: ! ST É R : O  O ... '\ AGR!CUL T U t-1 ,..\ 
EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA • EMBRAPA 
DEPARTAMENTO DE INFORI''1AC,ÃO E DOCUt1TNTAÇÃO - . DID 
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C .DID . 147 /77 Brasíl ia ,  28 de novemhro de 1 9 7 7  
Prezados  Senhores ,  
A Empresa Bras i leira de  Pesqu i sa Agrope cuária através do De 
partamento de Informação e Do cumen tação , dis.t ribu iu durante os  Ú ltimos dias .  
do mês de set�mbro , um que s t i onári o visando conhecer e anal i sar a infra-es 
trutura da inf ormação agríco la no Bras i l .  
Considerando o esgotamento do · prazo inicialmente f ixado f ª  
ra preenchimento e devolução d o  referido que s t ionári o ,  ins i s t imos em úm � e  
gundo envi6 is ins t ituições que ainda não no s enviaram resposta; caso sua 
institui ção não pos sua bibl ioteca ,  agrad eceríamos por esta informação . 
O PROJETO " INFORMACÍ'Í.0 AGRÍCOLA" visa a oh t er os  dados neces 
sãrios para o des envolvimento de �ma p o l í t i ca coerente com a real idade na 
cional , entendendo-se  que as ins ti  tuiçÕes  envolv idas nes t e  es tud�i ver-se-M 
benef iciadas com as informações resul tantes da pesqu i s a .  
Como parte da programação d o  PROJETO , a s  bih 1 iote:-as parti  
cipantes receberão gratuitamente um DiretÕri o Nacional de  B i b i iotecas AgrÍ 
colas , para atual izar o que foi  compil;ido pela  Comis saoBras i l eira de Do eu 
iiieütãção Agrícola - CEDA em 1974, fac i l i tando a art i cu lação das operações 
cooperat ivas . 
Agradecendo antecipadament e  a pre s t imosa co laboração no 
preenchimento  e dev Jl ução do formularia anexo , informamos que parti ciparão 
do es tudo os ques t i onários recebidos ate 31 de dezembro do corrente  ano .  
� t:7(2k07��  ---- --  
MILTON A .  NOCETT I 








·� c� �O DANT�S MACf-lADO 
Chefe DID 
JJ EMPRESA BRASILEIRA OE PESQUISA AGROPECUÁRIA • EMBR.P.PA 
PROJ ETO II Hl F ORMAíM AG PTCOLA"  
L INFO RMAÇQE S G ER.A. I  S 
1 . 1 .  Denomi nação ofi c i a l  da B i b l i oteca e enderece :  
--------------------------
Cai xa Posta l : Fon e :  ------------
Te lex :  
1 . 2 .  Ins t i tu i ção a que es tã v i n cu l ad a :  
CEP :  
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1 . 3 .  Data de fundação  da B i b l i oteca :  ------------------
1 .  4 .  Des ti na-se  a :  /_/ Suporte a pesqu i s a  / / Suporte ao ens i no /_/ Suporte 
a extensão /_/ Outros . Por favor , d i s cr i m i n e : -------------� 
1 . 5 .  Tratando-se  de  uma B i b l i oteca de  s u porte - a o  ens i n o ,  por favor , e s pec ifj_ 
que o níve l : /_/ Põs -graduação / / Un i vers i tãri a / / Nível Med i o / / Outros. 
Por favor , e s c l are ç a :  
1 . 6 .  S i g l a da  B i b l i otec a :  
1 . 7 .  F a z  parte de ,mia rede o u  s i s tema n a c i o na l ? Por favor , es pec i f i que : 
v l N ·::ULA : ) -·, ::,� �1 : N I S T E- H i O  0 -4. A,._ , f { ;C'...J .... ·i • • ..:H ,..'\ 
98 
2. ACERVO 
2 . 1 .  N9 de l i v ros : 
2 . 2 .  N9 de fo l hetos 
2 . 3 .  N9 de tes es : 
2 . 4 .  N9 de obras de referênc i a :  
2 . 5 .  N9 de vo l umes ( compl etos ) de pub l i ca ções peri õd i cos : 
2 . 6 .  N9 de indi ces e " a bs tracts " especi a l i zados  em c i ênc i as a gríco l a s 
B i b l i oteca recebe: 
2 . 7 .  N9 de títu l os de publ i cações peri Õdi cas  receb i d a s  por: 
Compra : Permut a :  Doacão : 
2 . 8 . Pos s ue materi a i s  aud i ovi su a i s ? ( Ex .  ma pas m i crofi ch íl s , etc . ) 
/_/ S IM /_/ N-AO· 
2 . 9 .  A B i b l i oteca � depos i târi a de a l gum organ i smo i nterna c i ona l ? 
Por favor , es pec i fi que : 
oue  a 
2 . 1 0 .  Marque u ( s ) cabeçal ho ( s )  que c a ra cteri ze ( m )  a es pec i a l i z ação de  s u õ  8 i  
bl i oteca . Ca so  não i dent i f i q ue  o ( s ) cabeca l hb ( s ) n eces sãri o ( s ) ,  a cre s c�nte­
o ( s ) no fi m da l i s tagem. 
/_/ AGRI CULTURA EM GERAL 
/ / EDU CAÇA O E EXT EN SAO 
/ / ADM IN I STRAÇl\O E L EG I  SLAÇJfO 
/ / ECON OMI A ,  DESENVOLV IMENTO E S0CI QLOG 1 A  RU RAL 
/_/ PRODUÇAO V EG ETAL 
/_/ MELHORAMENTO DE PLftNTAS 
/ / METEOROLOG I A  E CL IMATOLOG IA  
/_/ CI EN C I  A D8S SOLOS 
/_/ ECOLOG IA  V EG ETAL 
/ / PROTEÇAO DE PLANTft.S 
LJ C i tN C I AS FLORE STA I S  
/_/ PRODUÇAO AN IMA . 
/ / MELHORAME:·Fo DE AN !MA I S  
/_/ ECOLOG IA  ,\N IMAL 
/ / MEDI C I NA l ' ET ER IN 7\R IA  
/ I PESCA 
/ / MAQU INAR IA E EDI FTC IOS  
/ / ENG EN HARH \  ASRI COLA 
/ / RECURSOS NATU R/\ I S 
;� - r . • .  � ' ! f'i - . t"-( ; .  !...._ • • • , 
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/ I ECONOM I A  DOMEST I CA 
u NUTRI  ÇM HUMANA 
I I CONT /lM IN AÇ'AO AMB IEN T /l.L 
I I B I OLOG I A  
/ I BOTJ!N I CA 
LI ZOOLOG I A. 
I I 
/ I 
2 . 1 1 . NQ de l i vros i n corporados em : 1 97 3  ------- 1 974 _____ ; 
1 975 ; 1 976 ------ --------
2 . 1 2 .  Exi s te um programa regu 1 ar de permuta ? / / S IM / / NM 
Em caso af i rmati vo , por favor , enumere os t�tul ds dos peri 6di cos edi tados nes 
sa i n s t i tu i ção e d i s poníve i s  para permuta :  
3 .  PESSOAL 
3 . 1 .  NQ de fun c i onãri os graduados em b i b l i oteconom i a :  
3 . 2 .  N Q  d e  func i onãri os graduados em outras  a reas : 
3 . 3 .  NQ de fun c i onãri os com níve l de  Mes tre (MS ) em E i b l i oteconomi a ou C i �n 
e i a  da I n formação: 
3 . 4 .  NQ de e5tag i ãri os : 
3 . 5 .  NQ de aux i l i a res : 
3 . 6 .  NQ de aux i l i a res  com trei namento forma l em �erv i ços b i b l i otecãri os 
3 . 7 .  NQ total de fun c i onãri os : 
3 . 8 .  NQ de profi s s i on a i s que estarão aposentados a te 1 982 : 
4 .  EDI FTC I O  E EQU I �AMENTOS 
4 . 1 .  71:rea tota l ( m' - ) :  
4 . 2 .  Cond i ções do E id i fic i o :  /_/ Excel en t_e 
/_/ Regu l ar /_/ I n adequado 
4 . 3 .  Pri n c i p a i s p \·o b l emas do edi fíc i o :  
,., . _ ,  ! -
/ / Pom 
--
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4 . 4 .  Apa rel hos l e i tore s  ou l e i tores/cop i adores de rn i croforrnas .  Por favor ,  es 
pec if i que : 
4 . 5 .  Aparel hos reprogrãfi cos em gera l . Por favor ,  es pec i fi que : ------
4 . 6 .  Aparel hos para reprodução de fi c h a s . Por  favor , es pec i fi que : 
4 .  7 .  Aces so  ao compu ta dor?  /_/ 5 IM / / N�O .  Ern ca s o  af i rmati vo , por fa 
vor , menc i one as atu a i s  ap l i cações ou proj etos : 
\ 
5 .  PROCESSO T ECN I COS  
5 . 1 .  S i s tema de c l a s s i f i cação : U _Dewey U CDU · /  / LC / / Outv-o . 
Ppr favor , e s pec i fi que :  
U Não c l a s s i f i cada 
5 . 2 . Normas cata l ogrãfi cas : / / ALA /_/ AA /_/ Vat i cano 
/_/ Outro . Por favor ,  e s pec i fi que : ------------------
5. 3 .  Cabeça l ho  de a s s u nto :  
5 . 4 .  Catã l ogo :  /_/ Di c i onãri o /_/ Di v i d i do i / Si s temãti co 
5 . 5 .  Os p roces s os têc n i cos são rea l i zados pel a p rõpri a b i b l i oteca , receb i dos 
de uma agên c i a ou b i b l i oteca centra l , ou de um s erv i ço  comerci a l ? Por favor, 
espec i fi q ue :  
5 . 6 .  Col a bora com a l gum catãl ogo co l et i vo ?  /_/ . S IM / / NliO 
Em caso afi rmati vo , por  favor , e spec i f i que :  
6 .  SERV I ÇO AO U SU�RI O 
6 . 1 .  Emprést imo :  /_/ em s a l a de l e i tura /_/ domi c i l i ar / / entre b i b l i o  
teca s . 
6 . 2 .  Serv i ço de referênc i a :  /_/ S IM / / N:zíO 
6 . 3 .  Serv i ços reprogrãfi cos : /_/ S IM /_/ NAO 
6 . 4 .  Comp i l ação de  b i b l i ografi as s o l i c i tadas  pe l os usuãri os : 
/ J S IM  / / Nl'íO 
,, " ' . \ .· \. - . 
1 0 1  
6 . 5 .  Serv i ços de a l erta � SD I ,  Bo l et im  d a  B i bl i oteca , etc . Por  favo r ,  espec� 
fi que :  ---------,-------,---------------�- -
6 . 6 .  Outros s erv i ços p�b l i cos que  con s i dere necessãri o des ta c a r :  
7 ,  u su�.R IOS 
7 . 1 .  N9 de usuãri os i ns cri tos : e ooten ci a i s :  ----------
7 . 2 .  Pos s ue um programa regu l a r de tre i n amento para u suãri os ? 
/_/ S IM /_/ N:z!:O 
Em caso  af i rmat i vo ,  por favor ,  espec i fi que�  
São obri gatõri os ? /_/ S IM /_/ N:z!:O _ 
Fr�qu�nc i a com que s ão �ea l i z ados ? ------------------
Duração ( hora s - au l a ) :  - -------------.-----�------
7 .  3 .  Foram rea l i zados es tucios de u suári os ? /_/ S IM U N:n:o 
Em caso afi rmati vo , por favor ,  espec i fi que  os obj eti vos do e stu do: 
8. F INAN ÇAS 
8 . 1 ·. A B i b l i oteca conta com um orçamento anu a l  f i xo ? /_/ S IM / / NM 
8. 2 .  Quanto gas tou du ra nte 1 976 na a qu i s i ção de l i� ros ? ---------
e de peri õdi cos ? -----------------
9 .  PROBlEMAS E SOLUÇÕES  
9 . 1 .  Qua i s os pri nc i pa i s  probl ema s  que a t i ngem o desenvol v i mento de s u a  
b l i oteca ? 
r •  
� 1 
------------------------- --- --
�\· I'� - � ··..? 1 ' L !', /\ \ r· i ', I !  -· 
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9 . 2 .  · Qu a i s  as s o l u ções que concorreri am pa ra u� ma i or desenvo l v i mento ? 
9 , 3 .  Chefe , res pon sãvel  o u  d i retor da B i b l i oteca : 
9 . 4 .  _ Questi onãri o preench i do por: 
As s i natura  
Loca l  e d ata . 
A N E X O N9 2 
Parte A: BIBLIOTECAS AGRICOLAS QUE RESPONDERAM AO QllESTlONÃRIO 
ACF.E 
Setor de Informação e Documentação 
UEPAE - Rio Branco (EMBRAPA) 
Rua Marechal Deodoro, 44 , 29 andar - Edif . Luiz Pedro 
Caixa Postal , 392 
69. 900 Rio Branco , AC 
ALAGOAS 
Biblioteca 
Centro de Ciencias Agrarias da Universidãde Federal de Al agoas 
57. 700 Viçosa, AL 
Setor de Informação e Documentação 
UEPAE de Penedo (EMBRAPA) 
Km-14 - Vale do Marituba 
Caixa Postal, 68 
57. 200 Penedo, AL 
AMAZONAS 
Centro de Documentação e Informação 
"Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA) 
Estrada do Aleixo , Kro-3-5, N9 1756 
Caixa Postal, 478 
69. 000 Manaus, AM 
Núcleo de Informação e Documentação 
Setor de Biblioteca 
Empresa de. Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado do AM 
EMATER-AM 
Av . Joaquim Nabuco , 628 
69 . 000 Nanaus, AM 
Se tor de lnfonna ção e Documenta ção 
Centro Nacional de Pesquisa em Seringueira (EMBRAPA ) 
Caixa Postal, 3 1 9  




Escola de Nutrição da Universidad� Federal da Bahia 
Rua . Basilio da Gama, 6 (Canela) 
40. 000 Salvador , BA 
Biblioteca 
Escola de Medicina Veterinária da Universidade Federal da Bahia 
Av. Ademar de Barros ,  500 - Ondina 
· 40 . 000 Salvador , BA 
Biblioteca 
Instituto de Geociências 
Rua Caetano Moura , 123 
40. 000 Salvador , BA 
da Universidade Federal da Bahia 
Federação 
Biblioteca l ' Paulo de Tarso" 
Escola Media de Agricultura da Região Cacaueira/CEPLAC 
45. 680 Uruç1'.Ca , BA 
Biblioteca '' Prof . RÔmtilo Galvão,. 
Faculdade de Agronomia do Médio são Francisco 
Av. Prof. Edgard Chastinet, s/n  
Caixa Postal, 171  
48, 900 Juazeiro , BA 
Divisão de Bibliografia e Documentação 
Comis são- Executiva do Plano de Lavoura Cacaueira (CEPLAC ) 
Km-22 da Rodovia Ilheus-Itabuna 
Caixa Postal, 7 
45. 600 Itabuna , BA 
Setor de Informação e Documentação 
Empresa de Pesquisa Agropecuária da Bahia 
Av. Adernar de Barros, 967 - Ondina 
Caixa Postal, 1222 
40. 000 Salvador, BA 
Setor de Documentação e Informação 
Centro de Pesquisas e Desenvolvimento 
CEPED 
Caixa Postal, 9 
42 . 800 Camaçari, BA 
Setor de Informação e Documentação 
UEPAE de Barreiras (EMBRAPA ) 
Km-15 da Rodovia Barreiras-São Desidério 




Centro de C iênc ias Agrárias da Univers idade  F ed eral do Cear� 
Mister Hu l l ,  s /n  
Caixa Postal , 354 
60. 000 Forta l eza , CE 
Bibl ioteca 
Centro de Tre inamento em Desenvolv imento Econôm ico 
CETREDE 
Av . da Univer s idade , 2932 
Ca ixa Posta l, 172 
60 . 000 Fortal eza , CE  
Bibl ioteca 
Comissão Estadual de Planej amento 
Av . Almirante Ba rroso, 601 - Praia 




Departamento Nacional de Obras Contra as Secas 
DNOCS 
Av . Duque de Caxias ,  1700 - 19 andar , Sa l a  105 
60 . 000 Fortal eza, CE 
Bibl ioteca 
Empre sa de Ass istênc ia  Técnica e Extensão Rural do C earã 
EMATER/CE 
Av . João Pes soa , 5094 
Caixa Postal ,  5 
60 . 000 Fortal eza , CE 
DAMAS 
Serviço de  B ibl ioteca e Documentação 
Super intendênc ia do Desenvolvimento do C eara -
>UDEC 
Rua Silva Jard im, 515 - Bairro d e  Fat ima 
Caixa Postal , 794 
60 . 000 Fortal eza , CE 
Setor de  Informação e Documentação 
Centro Nac ional de Pe squisa de Capr inos (EMBRAl'A)  
Rua Conselhe iro José  Jú l io, n .28 6  
Caixa Postal , 10 
62 . 100 Sobral , CE 
Setor de Informação e Documentação da EPACE-SAAB 
Av . Ru i Barbosa , 124 6 
60 . 000 Fortaleza , CE  
105 
Setor de Informação e Documentação 
UEPAE de Pacaj ús (EHBRAPA) 
Av . Rui Barbosa , 1 24 6  
60 º 000 Fortaleza . CE 
DISTRITO FEDERAL 
Biblioteca 
.Companhia Brasileira de Alimentos 
COBAL 
Av . W/3 Norte - Quadra 513 - Edifício Rictar 
70.000 Brasilia , DF 
Biblioteca 
EMBRAPA - Sede 
,Super Center Venâncio 2 .000 . 69 andar . Sal a 604 
Caixa Postal , 1316 
70.000 Brasilia, DF 
Biblioteca 
Setor de Documentação da SUPLAN 
Esplanada dos Ministérios 
Bloco 8 - 79 andar ,  Sala 701 
70.000 Brasília , DF 
Biblioteca Central 
Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal 
IBDF 
Palácio do Desenvolvimento - 99 andar , Sala 907 
70. 000 Brasília , DF 
. Gerência de Biblioteca 
Comissão de Financiamento da Produção 
CFP 
W/3 Norte, Q. 514 - Bl. B - Lote 7 
70.000 Brasília , DF 
Setor de Informação e Documentação 
UEPAE de Brasília (EMBRAPA) 
Fazenda Experimental do Tamanduá 
Km-9 da Rodov�a Brasilia -Anapolis 
Caixa Postal , 40-0517 




Empresa Capixaba de Pesqu i sa Agropecu�r i a  (L�CAPA) 
Rua Fábio Ru sch , 2 - Bento Ferre ira 
Caixa Postal , 391 
29 . 000 VitÕr ia s E S  
Biblioteca/Arquivo 
·Federação da Agr ícu l tura do Estado do Esp1rito Santo 
Rua Nestor Gomes ,  2 7 7  - 29 andar , Sala  201 / 3  
Caixa Pos tal , 63 6 
29.000 VitÕria , E S  
Biblioteca " Carlos Brás  Cola" 
Secretaria da Agricul tura do Espírito Santo 
Rua Raymund o Nonato , 116 - Forte são João 
29 .000 VitÕria s ES ·
-
Biblioteca Central 
Empresa de As sistência Técnica e Extens�o Rura l  do E s tado do E S  
EMATER/ E S  
Caixa Pos tal , 644 
29 . 000 Vitória, E S  
GOIÁS 
Biblioteca 
Empresa Goiana de Pesquisa Agropecuária (�GOPA) 
Rua 58, 94 - Centro 
Caixa Pos tal, 49 
· 7 4 .  000 Goiânia, GO 
Núcleo de Informação e Documentação Técnica 
Empresa de A s sistência Técnica e Extensão Rural . do E stado de GO 
EMATER/GO 
Rua 227-A , 10/13 - Setor Universitário 
Caixa Postal , 331 
7 4 .  000 Go.iânia , GO 
Centro Nac ional de Pesquisa em Arroz e Feij ão (EMBRAPA) 
Br-153, Km-04 (Saída Anápolis ) 
Caixa Pos tal , 179  
74 . 000 Goiânia , GO 
1.07 
MARANHÃO 
Área de Dados  Documentários 
Empresa de. A s s i s tênc ia Tecn i �a e Extensão Ru ral  do E s tado do MA 
EMATER/MA 
Av . Getú l io Varga s ,  2331 
65 .000 são Lu ís , MA 
Bibl ioteca 
Escola de Agronomia e Med i c ina Veter inár ia do E s tado do Maranhão 
Rua Lourenç0 V ieira da Silva , s /n  - T ír ir ical 
Ca ixa Po stal , 9 
65 . 000 São Lu is , MA 
Divisão de Inf ormação e Doc1.llllentação 
Empresa Maranhense de Pesqu isa Agropecuár ia 
EMAPA 
Rua Henr iq�es Lea l ,  149 
Caixa Pas te l ,  176 
65 .000 são Lu is, MA 
Seção de Dc·cumentação e D ivulgação 
Secreta1· ia da Agr icul tura do Maranhão 
SAGRIMA 
Parque Independênc ia , s /n  - T ir ir ical 
Caixa Po stal , 151 
65 . 000 são Lu is, MA 
Setor de Informação e Documentação 
UEPAE de Bacabal (EMBRAPA) 
Rua Cleomenes Falcão , 226 
Caixa Postal , 12 
65 . 700 Bacaba l ,  MA 
MATO GROS SO 
Bibl ioteca 
Empresa Bras ileira de As s i s tênc ia Técnica e E� tensão Rural do 
Es tado do Mato Gros so 
EMATER/MT 
Av . XV de Novembro ,  801 
7 8 . 000 Cu iabã , �rr 
�\TO GROSSO DO SUL 
Setor de Inf ormação e Documentação 
Centro Nac ional de Pesqu isa de Gado de Cor te (EMHRAPA) 
Rodov ia BR-262 , Kro-4 
Ca ixa Po s ta l , 1 54 
79 . 100 Campo Grande, MTS 
108 
Setor de  Informação e Docwnentação 
UEPAE de Dourados (EMBRAPA ) 
Km-5 da Rodovia Dourados-Caarapo 
Caixa Postal ,  6 61 e 
7 9 .800 Dourados. MT S 
MINAS GERAIS  
109 
Bibl ioteca 
Cooperativa C entral  dos Produtores Rura is d e  Minas Gerais Lim itada 
Rua Itambe , 40 
Caixa Postal ,  2 237  
30 . 000 Belo Horizonte ,  MG 
Bibl ioteca 
Escol a  d e  Veterinária 
Universidad e Federal d e  Minas Gerais 
Campus Universitário da UFMG 
Pampulha 
30. 000 Belo Horizonte , MG 
Bibl ioteca 
Escola Med ia de Agricultura de F lorestal (UFV/MEC ) 
35 . 553 Florestal ,  MG 
Bibl ioteca Central 
Empresa d e  Pesquisa Agropecuária de M inas Gerais (EPAMIG) 
Av . Amaz.onas ,  115 - 69  andar , Sala 601 
Caixa Postal ,  515 
30 .000 Belo Horizonte , MG 
Bibl ioteca Central 
Eséola Superior de Agricultura de Lavras · 
Caixa Postal ,  3 7  
37.200 Lavras , MG 
Serviço de B ibl ioteca 
Empresa de  Assistênc ia Técnica e Extensão Rura l do Estado de  MG 
EMATER/MG 
Av . dos Andradas , ·3 6 7  - 39 aridar 
Caixa Postal ,  900 
30 . 000 Belo Horizonte , MG 
Setor de  Informação e Documentação 
Centro Nac ional de  Pesqu isa de Gado d e  Le ite (;;MBRAPA) 
Km-4 2 ,  Rodov ia MG-133  
3 6 .155 Corone l Pacheco , MG 
PARÁ 
Bibl ioteca 
Secretar ia de E s tado de Agr icu ltura 
Travessa do Chaco , . 22 3 2  
Ca ixa Postal , 1 4 24 
6 6 . 000 Bel ém , PA 
Coordenador ia de Documentação e lnformação 
Instituto de Desenvolv imento Econôm ico-Social do Para 
Av . Nazaré ,  87 1 - 29 andar 
6 6 . 000 Bel ém , PA 
Departamento de Informática - Bibl ioteca 
Mu seu Paraense "Emil io Goeld i" 
Av. Magalhães Barata , 3 64 
Caixa Postal ,  3 9 9  
66 . 000 Bel (�,  PA 
Div isão de Documentação e Bibl ioteca 
Super intendência do Desenvolv imento da Amazônia 
SUDAM/Ministêr io do Inter ior 
Tr . Antônio Baena , 1113 - Bairro do Mar_co 
Caixa Postal , 8 7 4  
. 66 . 000 Belém , PA 
Setor de Informação e Documentação 
Centro de Pesquisa Agropecuária do TrÕpico úmido (EMBRAPA) 
Tr . Dr . Enêas Pinheiro s/n - Bairro do Marco 
Caixa Postal , 48 
6 6. 000 Belém, PA 
PARAÍBA 
Bibl ioteca 
Centro de C iênc J as e Tecnologia da UFPB 
58. 3 97 Areia , PB 
Bibl ioteca 
Empresa de Ass ütência Técnica e Extensão Rural da Paraíba 
EMATER/PB 
Av. Epitac io PeE soa , 1625 
Caixa Postal , 1C5 
58 . 000 João Pes Eoa , PB 
Setor de Informação e Documentação 
Centro Nac iona l de Pesquisa do Algodão (EMBRAPA) 
Rua Osvaldo Cruz , :; /n - Bairro do Centenár io 
Ca ixa Postal ,  174 
58 . 100 Camp ina Grande , PB 
11 0  
Setor de Informação e Documentação 
UEPAE de Alagoinha (ENBRAPA) 
Rodovia P B-7 5 ,  Km- 12 - Zona Agrícola 
58. 390 Al agoinha , PB 
PARANÁ 
Biblioteca 
.Divisão de Pôs-Graduação do 
Centro de Hidráulica e Hidrologia "Prof. Parigot de Souza" 
Centro Politécnico - Jardim das Américas 
Caixa Postal , 1.309 
80. 000 Curitiba , PR 
Centro de Documentação 
·Instituto Agronômico do Paraná 
IA.PAR 
Rodovia Ce lso Garcia Cid , Km-375 
Caixa Postal, 1331 
86. 100 Londrina, PR 
Setor de Documentação 
Associação de Credito e Assistência Rural do Paranâ 
Rua dos Funcionários, 1558 
Caixa Postal , 1662 
80. 000 Curitiba, PR 
Setor de Informação e Documentação. 
UEPAE de Ponta Grossa (EMBRAPA) 
Av. Presidente Kennedy, s/n 
Km-104, Rodovia do Café 
Caixa Postal, 129 
84.100 Ponta Gr)ssa, PR 
PERNAMBUCO 
Bibl ioteca Cent ral 
Universidade Fe,:leral Rural de Pernambuco 
Rua Manoel de M �deiros , s/n 
Dois Irmãos 
50. 000 Recife , ?� 
Bibliotec 1J  "G i l  :t-b ranhão"  
Mu seu d o  AçG c a r  d o  l ns t i L uto do AçGc a r  e do  Ãl cool  
HIC 
Av . Dezessete de'. Agosto , 2223 - Monteiro 
50. 000 Recife, J 'E 
11 1 
Divisão de Documentação 
Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste 
SUDENE 
Av . Prof , Moraes Rego , s/ n � 
Ed. SUDENE - Cidade Universitária 
50. 000 Recife , PE 
Set9r de Informação e Documentação 
Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Semi-Ãriào 
CPATSA (EMBRAPA) 
· Rua Presidente Dutra , 160 
Caixa Postal , 23 
56. 300 Petrolina , PE 
Setor de Informação e Documentação 
UEPAE de Itapirema (EMBRAPA) 
BR-101 Norte , Km-53 
'caixa Posté.l ,  6 
55. 900 Goiana, PE 
Unidade de Biblioteca e Documentação 
Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuâria 
IPA 
Av. General San Martin , 1371 � Bonj i 
Caixa Postal , 1022 
50. 000 Recife,  PE 
PIAUÍ 
Biblioteca 
Comissão Estadual de Planejamento Agrícol a 
CEPA-PI 
Ruá Rui Barbosa , 544 
64. 000 Teresina, PI 
Setor de Informação e Documentação 
UEPAE/Teresina (EMBRAPA) 
Bairro de Buenos Aires 
Caixa Pqstal , 1 
64 0 000 Teresina , PI 
RIO DE JANEIRO 
Biblioteca 
:entro de Pesqu isa e Promoç�o Zoot�cnica da 
Sociedade Melhoramento de Pastagens do Brasil 
Rua Carmen Carneiro , 1066 - Guarús 
28. 105 Campos, RJ 
1 1 2  
Bibl ioteca 
Departamento de Conservação Ambiental 
Estrada da V ista Chinesa , 741 
Caixa Postal , 23011 , ZC-08 
20 . 000 Rio de Janeiro , RJ 
Bibl ioteca 
Fundação Brasileira para a Cons�rvação da Natureza 
Pra ia de Bo taf ogo , 184 - Sala 209 
20 . 000 Rio de Janeiro , RJ 
Biblioteca 
Instituto do Açúcar e do Álcool 
MIC 
Av . Presidente Vargas , 417-A - 79 andar 
Caixa Postal , 420 
20 . 000 R io de Janeiro , RJ 
Bibliotecé:l 
Soc iedade �ac ional de Agricultura 
Av . General Justo , 171 - 29 andar 
Caixa Postal , 1245 
20 .000 Rio de Janeiro , RJ 
Biblioteca Central 
Empresa de Pesquisa Agropecuária do Rio de Janeiro 
PESAGRO/RIO 
Alameda São Boaventura , 770 
24 .000 Niterói, RJ 
Biblioteca " Cristiano Roças" 
Curso de Nutrição do Centro de Ciências da Saúde 
FEFIERJ 
Praça da Bandeira ,  96 - 49 andar 
20 . 000 Rio de Ja :ieiro , RJ 
Serviço de Docum,�ntação e Biblioteca 
Instituto Brasile iro do Caf ê 
IBC 
Av .  Rodrigues Abes,  129 - Têrreo - ZC-05 
20 .000 Rio de Ja·1eiro , RJ 
Setor de Informa,;:'io e Documentação 
Biblioteca "Mario Saraiva" 
Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos (EMBRAPA) 
Rua Jard im Bo tin : c o ,  1 . 024 - ZC-20 
20 . 000 Rio de Jar.eiro , RJ 
1 1 3  
Setor de Informação e Documentação 
UEPAE de Campos (EMBRAPA) 
Av. Francisco Lamego , 134 - Guarús 
Caixa Postal , 131 
28.100 Campos , RJ 
Setor de Informação e Documentação 
UEPAE de I ta guaÍ (EMRRAPA) 
Km-47 da antiga rodovia Rio-São Paulo 
Via Campo Grande 
26 , 800 Itaguaí ,  RJ 
Biblioteca "Hipólito José da Costa" 
Secretaria de Agricultura e Abastecimento 
Alameda são Boaventura ,  770 - Fonseca 
24. 000 Niterôi , RJ 
RIO GRANDE DO NORTE 
Biblioteca 
Empresa de Assistência Técnica e ExtensbO Rur?l 
EMATER/RN 
. Av. Hermes da Fonseca , 890 
Caixa Posta 1 ,  261 
59 . 000 Natal , RN 
RiO GRANDE DO SUL 
Banco de Informações - Divisão Econômica 
Federação das Cooperativas Triticolas do Sul Ltda. 
FECOTRIGO 
Rua Andrade Neves, 106 - 1 99 andar 
Caixa Postal, 2679 
90. 000 Porto Alegre , RS 
Biblioteca 
Estação E�per imental do Arroz 
IRGA 
Av. Bonifãcio Bernardes, s/n 
94 . 900 Cachoeirinha , RS 
Biblioteca 
Faculdade de Vet erinãria da Universidade Federal do RS 
Av. Bento Gonçalves,  9090 
Caixa Postal , 776 
90 . 000 Porto Alegre , RS 
Biblioteca 
Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul 
Rua Coronel Vicente, 28L - 99 andar 
Caixa Postal s 1 188 
90 . 000 Porto Alegre . RS 
Biblioteca 
Instituto de Pesquisas Hidráulicas da Universidade Federal do RS 
Av. Bento Gonçalves , 10 . 600 
Caixa Postal, 530 
90 . 000 Porto Alegre , RS 
Biblioteca 
Instituto de Pesquisas Veterinárias "Desidério Finamor" 
92 . 500 GuaÍba , RS 
Biblioteca 
Secretaria de Agricultura do Rio Grande do Sul 
Rua Gonçalves Dias , 570 
90 . 000 Porto Alegre, RS 
Biblioteca "Gregorio Beheregaray Filho" 
Faculdade de Zootecnia de Uruguaiana - PUC/RS­
BR-4 7 2 ,  Kl-n-7 
· caixa Postal, 143 
97 . 500 Uruguaiana , RS 
Biblioteca "Jeronimo Franco Júnior" ' 
Associação Brasileira de Criadores de Ovinos 
ARCO 
Av. 7 de Setembro , 1 159 
Caixa Postal ,  145 
96. 400 Bage , RS 
Biblioteca "Prof . Antonio Tavares Quintas" 
Faculdade de Agronomia da Universidade Federal do RS 
Av. Bento Gonçalves, 7 7 12 
Caixa Postal, 7 7 6  
90 . 000 Porto Alegre , RS 
Bibliotec·a Sede 
Instituto Riograndense do Arroz 
Av . Júlio de Castilhos, 585 - 19  andar 
Caixa Postal, 1927  
90 . 000 Porto Alegre , RS 
1 15 
Biblioteca Setorial 
Facu ldade de Agronomia " Eliseu Maciel " 
Universidade Federal de Pelotas 
Campus Universitário 
Caixa Postâl , 3 54 
96�160 Pelotas, RS 
.. 
Divisão de Documentação 
Superintendência da Região Sul 
SUDESUL 
Rua Caldas Júnior , 120 � 209 andar 
Caixa Posta l ,  924 
90.000 Porto Alegre , RS  
Serviço de Docurnantação e Biblio teca 
Federação da Agricul tura do Estado do R io Grand e do Su l 
Av. Borges de Medeiros , 541 - 49 andar 
Caixa Postal , 1 . 114 
90 . 000 Por to Alegre , RS 
Setor de Informação e Documentação 
Centro Nac ional de Pesquisa do ·Trigo (EMBRAPA) 
BR-285 , Km· · l 74 
Caixa Posta l ,  569 
99.100 Passo Fundo,  RS  
Setor de Informação e Documentação 
UEPAE de fü�nto Gonçalves (EMBRAPA) 
Rua Livram�nto , 515 
Caixa Post�l, 130 
95 . 700 Ben�o Gonçalves , RS  
Setor de Informação e Documentação 
UEPAE de Cascata (EMBRAPA) 
Vila Cascata , 59 Distrito - Município de Pelot:?S 
RS-8, Km-25 - Estrada Carlos Lang 
Caixa Postal , 403 
96.100 Pelotas , RS  
Setor de Informação e Documentação 
UEPAE Cinco Cruze·s de Bage (EMBRAPA) 
BR-153 , Kro-141 - Distrito de Ulha Negra 
Caixa Postal , 242 
96 .400 Cinco Cruzes/Bage , RS 
116  
RORAIMA 
Biblioteca "Arlindo Antonio MUl ler" 
Associação de Assistência Técnica e Extensão Rural 
Av .  Ene Garcês , 3 4  
Caixa Postal , 27 5 
69 . 340 Boa Vista, RR 
SANTA CATARINA 
Biblioteca 
Associação de Crédito e Assistência Rural de Santa Catarina 
ACARESC 
Caixa Postal , 502 
88 .000 Florianópolis, se 
Biblioteca 
Empresa Catarinense de Pesquisa Ag�opecunria S/A 
EMPASC/SC 
Est . Geral de Itacorubi , s/n 
Caixa Postal, D-20 
88.000 Florianópolis,  se 
Biblioteca 
Estação Experimental de Bagê 
Rua José Godinho, s/n 
Caixa Postal, 181 
88·. SOO Lages, SC 
Biblioteca 
Estação Exp.erimental de Videira (EMPASC/EMBRAPA) 
· Bairro Campo Experimental 
Caixa Postal, 3 
89 . 500 Videira , se 
8tor de Informação e Documentação 
Centro Nacional de Pesquisa de Suinos (E}IBRAPA) 
Rua Anita Garibal<li , 238 
Caixa Postal, D-3 
89 . 700 Co�cÕrdia,  SC 
SÃO PAULO 
Biblioteca 
Associação Brasileira de Estudos Técnicos • de Agricultura 
ABETA 
Rua são Joaquim,  381 
0 1 . 508 são Paulo ,  SP 
117  
Bibl ioteca 
Centro de Energia Nucl ear na Agricu ltura - CENA 
Av . Ce�tenario , s /n  
Caixa Postal , 96  
13 .400 Piracicaba , SP 
·Biblioteca 
Cooperativa Central dos Produtor es de Açúcar e Álcool do 
E stado de  S . P .  
COPERSUCAR 
Av . Agua Branca , s /n 
Caixa Postal , 162  
13 .400 P�racicaba , SP 
Bibl iot�ca 
Departamento de Assistência ao Cooperativismo da 
Secreta:ia de Agricu ltura do Estado de São Paulo 
Caixa P0 stal , 3805 
04301 s;o Pau lo ,  SP 
Bibliot�ca 
E scola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" 
Avenida Padua Dias , s /n  
Caixa Postal , 9 
13 .400 Piracicaba , SP 
Biblioteca 
Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias 
,iCampus de Jaboticabal"  
Rodovia Carlos Tonanni , s /n  
Caixa Postal , 145 
14 .870 Jaboticabal ,  SP 
Bibl ioteca 
Facu ldade de Medicina Veterinâria e Zootecnia da 
Universidade de São Paulo 
Cidade Univer sitiria A . S . O .  
05508 são Pau lo ,  SP 
Biblioteca 
Instituto Agronômico 
Av . Barão de Itapura , 1481 
Caixa Postal , 28 
13 .100 Campinas , SP 
Bib l ioteca 
Instituto BiolÔgico 
Av . Conse lheiro Rodrigues  Alves , 1252 
Caixa Postal , 7119 
04014 são Pau l o ,  SP 
1 18 
Bibl ioteca 
Insti tuto de Economia Agrícola 
Secretaria da Agricultura 
Av . Miguel Stefano , 3900 
Caixa Postal , 8114  
04301 São Paulo s SP 
Biblioteca 
Instituto Florestal 
Parque Estadual do Horto F lorestal 
Caixa Postal , 13 22 
01000 São Paulo,  SP 
Biblioteca 
Instituto Geológ ico 
Av . Miguel Stefano , 3 . 900 
Caixa Postal , 8772 
04301 São Paulo , SP 
Biblioteca 
Instituto de Pesca da Coordenadoria de Pesquisa dos 
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Recursos Naturais da Secretaria da Agricultura do Estado de S . � . 
Av . Francisco Matarazzo, 455 
05001 são Paulo, SP 
Biblioteca 
Instituto de Tecnologia de Al imentos - ITAL 
Av . Bras il, 2880 
Caixa Postal, 139 
13 . 100 Camp inas , SP 
Biblioteca 
Instituto Zimotécnico "Prof . Jayme R .  de Almeida" 
Caixa Postal, 56 
13 . 400 Piracicapa, SP 
Bibl ioteca 
Museu de Zoologia da Univers idade de são Paulo 
Avenida Nazaré, 481 
Caixa . Postal , 7 17 2  
04263 são Paulo , SP 
Biblioteca "Dna . Alayde R .  Sertõrio" 
Faculdade de Agronomia e Zootecnia 
"Manoel Carlos Gonçalves" 
Av . Hêl io Vergueiro Leite s s/n 
Caixa Postal, 5 
13 . 990 P inhal , SP 
Seção de Biblioteca 
Instituxo de Zootecnia da 
Coordenadoria da Pesquisa Agropecuâria da 
Secretaria de Agricultura do Estado de s ão Paulo 
Rua Heitor Penteado,  56 
Caixa Postal , 60 
13 , 4 60 Nova Odessa , SP 
Seção de Bibiioteca e Documentação da UNESP 
.Faculdade de Ciêncaas Medicas e Biológ icas de Botucatú 
Caixa Postal, 102 




Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de Sergipe 
EMATER/SÊ 
Av .  João Rodrigues , 9 6  
Caixa Postal , 2 9 7  
49.000 Aracajú , SE 
Seção de Documentação e Biblioteca 
SUDAP - Superintendência da Agricultura �, Produção 
Ed . Estado de Sergipe, 139 
49 . 000 Aracajú, SE 
Setor de Informa�ão e Documentação 
UEPAE de Quissama (EMBRAPA) 
Br-101, Km-9 6  (Trecho Aracajú-Salvador) 
Caixa Postal, 44 
49 . 000 Aracajú, SE 
Parte B :  BIBLIOTECAS AGRI COLAS QUE RESPONDER.AH FORA DO PRAZO 
ALAGOAS 
Bibl ioteca "Antonio Chagas " 
EMATER-AL 
Av . Comendador Leão , 720 - Poço 
Caixa Postal , 243 
57 .000 Maceiõ , AL 
DISTRITO FEDERAL 
Bibliotec:a 
Centro d., Pes quisa  Agropecuãria do Cerr·ado (EMBRAPA) 
BR-020, Km-18 , Rodovia Brasíl ia-Fortaleza 
Caixa Postal , 70 /0023 
70 .000 Brasília ,  DF 
PARANÃ 
Bib lioteca do Setor de Ciências Agrár ias da UFPR 
Rua dos Funcionários , s /n 
Caixa Postal , 672 
80 .000 Curitiba , PR 
RIO DE JANEIRO 
Biblioteca 
Faculdade de \'eterinária da UFF 
Rua Vital Braz i l  Fi lho , 64 
24 .000 NiterÕj , RJ 
RIO GRANDE DO SUL 
Bibl ioteca Cen tral 
Fundação Unive rs idade de Pas so  Fundo 
Campus Univers itário 
Caixa Postal , 3 1 1  




Faculdade de Engenharia de Alimentos e Agricultura da 
Universidade Estadual de Campinas 
Cidade Universitária 
Caixa Postal , 1 170 
13 . 100  Campinas , SP 
Biblioteca 
Instituto de Botânica 
Caixa Postal ,  4005 
01 . 000 são Paulo , SP 
122 
Pat' t e  e �  T N ST ÚU I ÇÕE S  AGR ICOLAS QU E �;\ () POSSU E�l l3 1BL I0TECA S ,,. 
ALAGOAS 
Diretoria Estadua l  do Minis�ério da Agricultura 
em Al agoas - DEMA-AL 
Rua Mel o PÕvoas , 110 - Jaraguâ 
57 .000 MaceiÕ , AL 
AMAZONAS 
Superintendência do Desenvolvimento da · Pesca - SUDEPE 
Coordenadoria da la Região 
Rua Jo :3 é  Paranaguá ,  430 
69 .000 Manaus , AM 
UEPAE de Manaus 
Caixa Postal ,  455 
69 .000 Manaus, AM 
CEARÂ 
Centro Regional de Pesquisas e Conservação da Natureza CR/ IBDF 
Rua Rufino Alencar , 1 34 
60 .000 Fortaleza , CE 
DISTRITO FEDERAL 
DepartamentJ de Bio logia Vegeta l  da Universidade de Brasília 
UnB - Campus Universitário - Asa Norte 
70 . 000 Bras ilia ,  DF 
S frviço Nacional de Aprendizagem Rural - SENAR 
ses 700 , Bl . 50 
Edif ício Venancio 2 .000 , 19 andar , Sala 144 
70 . 000 Brasilia ,  D .F .  
* 
Interessa apontar que desde a data final do estudo , algumas ins 
tituiçÕes organizaram suas bibl iot·ecas , tais corno as UEPAEs de 
Pelotas , Corumbá , Caicõ , Porto Velho e São Carlos . Cabe apontar 
também que algumas das que constam nesta listagem possuem peque 
nas biblio tecas não organizadas , e outras ,  estão fil iadas ã bi=­
blioteca d �  cutro organismo , corno é o caso do CNPSo j a .  
MATO GROSSO 
UEPAE/Corumbâ (EMBRAPA) 
Rua Antonio Maria,  7 86 
79 . 300 Corumbâ , MT 
MINAS GERAIS 
Centro de Pesquisas do Café - IBC (Agência Regional) 
SERAC-MG 2 
Rua Cel ,  Pedro Martins , s/n 
35 , 300 Caratinga ,  MG 
PARÁ 
UEPAE de Altamira 
Travessa Comandante Castilho, 442 
68 . 370 Altamira, PA 
PARAIBA 
Diretoria Estadual do Ministério da Agricultura da Paraíba 
DEMA-PB 
Rua Mar . Deodoro, 150 
58.000 João Pessoa, PB 
PARANÃ 
Centro Nacional de Pesquisa de Soj a (EMBRAPA) 
Rodovia .Celso Garcia Cid, Km 375 
Caixa Postal , 1 . 061 
86 . 100 Londrina , PR 
RIO DE JANEIRO 
Centro de Tecnologia Agrícola e Alimentar (EMBRAPA) 
Rua Jardim Botânico, 1 . 024 - ZC-20 
20.000 Rio de Janeiro, RJ 
124 
EMBRATER/Rep . Rio de Jane iro 
Av . Mare chal Câmara ,  2 10 ,  79 andar 
20 .000 Rio de Jane iro , RJ e 
Insti tuto de Geoc iências 
Morro são João Batista 
2�.000 Ni teró i , RJ 
Instituto  de Nut r ição ."Annes Dias" 
· Av . Pasteur , 44 - Botafogo 
20 .000 Rio de Janeiro , RJ 
Programa de Pôs-Graduação em Geografia 
Insti tuto de Geoc iências CCMN -UFRJ 
Bloco I ,  Sala 1 8  
Ilha da Cidade Universitária 
20 .000 Rio de Jane iro , RJ 
RIO GRANDE DO NORTE 
Instituto do Açúcar e do Álcool 
Av . Duque de Caxias ,  1 58 
59 . 000 Natal , RN 
UEPAE de CaicÕ (EMBRAPA) 
Estação Experimental 
59 . 3 75 Cruzeta , RN 
RIO GRANDE DO SUL 
Cooperativa Regional Tritícola Serrana 
COTRIJUI 
Rua das Chácaras ,  s/n (Esquina Av . Por to  Ale5re) 
Caixa Postal , 1 1 1  
Ij uí , RS 
Sociedade de Agronomia do Rio Grande do Sul 
Av . Borges de Medeiros , 6 12 ,  29 andar 
90 .000 Alegre , RS 
UEPAE de Pe lotas (EMBRAPA) 
Caixa Postal  "E " 
96 . 100 Pe lotas .  RS 
125 
RONDONIA 
UEPAE de Por to Ve lho ( EMBRAPA) 
Rua Josê do Patrocínio , 587  
78 . 900 Porto Ve lho 1 RO 
SANTA CATARINA 
Associação Catarinense de Criadores de Suinos 
Rua do Comercio - Esquina Floriano Pe ixoto , s/n 
Caixa Postal , D-10 
89 . 700 Concêrdia , se 
SÃO PAULO 
Assistincia Nestl� aos Produtores de Leite 
Rua da Consolação , 896 
Caixa Postal ,  8 . 2 20 
0 1 .030 são Paulo , SP 
BAYER do Brasi l - Indústria Química SA 
Rua Domingos Jorge , 1 .000 
Caixa Postal , 225 23 
01 .000 são Paulo , SP 
Cooperativa Central de Laticínios do Estado de são Pau l o  
Rua Gomes Cardim , 5 3 2  
03 .050 são Paulo , SP 
S ementes Agroceres , SA 
Av . Dr . Vieira de Carvalho , 40 - 39 andar 
Caixa Postal ,  30 . 7 23 
0 1 . 2 10 são Pau l o ,  SP 
UEPAE de· São Carlos (EMBRAPA) 
Rodovia Washington Luiz , Km-234 
Caixa Postal , 339 
13 . 500 são Carlos , SP 
1 26 
12'7 
Parte D: ..,, INST ITU IÇÕES AGI,l TCOLAS QUE' NÃO RE SPONDERAM AO QUES� 
TIONARIO 
ALAGOAS 
Instituto de Geociencias 
Rua Dr . Josê Bento Júnior, 1 10 
57.000 Mace ió , AL 
AMAZONAS 
Associação dos Agronomos e Veterinários do Amazonas 
Av . Joaquim Nabuco, 278 
69 . 000 Manaus ,  AM 
BAHIA 
Centro Nacional de Pesquisa de Mand ioca e Fruticultura (EMBRAPA) 
Rua Lauro Passos s/n 
4 4 .380 Cruz das Almas, BA 
Clan Consultoria e Planejdmento, SA 
Rua 8 de Dezembro, 103 � Barra Avenida 
40 .000 Salvador, BA 
Escola Agronomica da Universidade Federal da Bahia 
44.380 Cruz das Almas, BA 
Instituto Biológico da Bahia 
Av . Adernar de Barros, s / n  
Caixa Postal, 553 
40.000 Salvador , BA 
Instituto de Biologia 
Universidade Federal da Bahia 
Rua .Barão de Geremoabo , s/n - Ondina 
40 . 000 Salvador, BA 
Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária - INCRA 
Rua Federico Pontes 
40.000 Salvador , BA 
Serviço de Economia Rural 
Praça Castro Alves s/n 
40 . 000 Salvador , BA 
CEARÃ 
As soc iação dos EngenheJKos Agronornos do Cearã 
. Rua Sena Madureira 
Palác io Progres so , Salas 1 201 / 2  
60 . 000 Fortaleza , CE 
Banco do Nordeste do Bras il  - BNB 
Rua Senador Pompeu., 590 
60 . 000 Fortaleza , CE 
Faculdade de Veterinária do Ceará 
Av . Dede Brasil , s /n 
60 . 000 Fortaleza , CE 
Instituto do Açúcar e do Ãl cool 
Tv . rarã , 22  
60 . 000 Fortaleza, CE 
Programa de Desenvolv imento de Áreas Integradas do Nordeste 
Av . Almirante Barroso, 601 
60 .0úO Fortaleza, CE 
SUDENE - Escr itório Regional do Ceará 
Rua Carlos Va sconcelos, 1338 
60 . 000 Fortaleza , CE 
DISTRITO FEDERAL 
Assoc iação Bra s i leira de Reforma Ar;rária 
Caixa Postal , 1 2-2591 
70 . 000 Brasíl ia , DF 
Banco Nacional de Credito Cooperativo - BNC C  
Esplanada dos Ministér io s , Bloco 8 ,  Térr eo 
70 . 000 Brasíl ia , DF 
Bibl ioteca Central do Ministér io da Agr i cultura 
c /o EMBRATER/ SNIR 
Proj eto PNUD/FAO/BRA/7 2/020 
Av . W3 Norte, Quadra 515 , Bloco C ,  Lote C3 
Caixa Postal 04-0019 
70 . 000 Brasíl ia , DF 
Centro Nac íonal de Recursos Genéticos (E'1B9.APA ) 
Parque Rural - Asa Norte 
Caixa Postal , n .  102 .373 
70 . 000 Brasíl ia , DF 
Departamento Nac ional de  Meteorologia 
Eixo Monumental - Cruzeiro 
70 . 000 Brasíl ia ,  DF 
Instituto Nac ional de Colonização e Reforma Agrár ia 
Ed . Pal ácio do Desenvolvimento , 189 andar SBN 
70 . 000 Brasíl ia ,  DF 
ESPIRITO SANTO 
Escola Super ior de  Agronomia do Espír i to Santo 
Al to Universitár io 
Caixa Postal , 16  
29 . 500 A l egr e ,  ES  
GOIÃS 
Escolél. de Agronomia e Vete� inâr ia 
Univet sidade Federal d e  Go iás 
C idade Universitár ia 
Km 1 2  da Estrada Neropol is 
74 . 000 Go iania , GO 
MATO GROSSO 
Departamento d e  Pesqu isa Agropecuária da 
Secretar ia de  Agricu l tura d e  Mato Grosso 
Av . Getúl io Vargas , 11 60 
Caixa Postal, 241 
78 . 000 Cuiabâ , MT 
MINAS GERAIS 
Centro Nac ional de  Pesqu isa de Milho e Sorgo (EMBRAPA ) 
Caixa Postal ; 151 
35 . 700 Sete Lagoas , MG 
Coordenador ia de  Publ icações 
Centro de Estudos Rurais 
Rua Tamo ios , 666  - 69 andar 
30 . 000 Bel o  Horizonte , MG 
129  
D iretor ia Estadual do  M inistério da Agr ic· J l t:ura em M inas Gera is 
DEMA-NG 
Av .  dos Andradas , 1220 
Ca ixa Po s t a l , 2408 
30 .000 Be lo  Hor izont e ,  MG 
Fazenda Exper imental de Uberaba 
Secretar ia de Es tado da Agr icu l tura 
Rua Al fonso Rato , s /n  
38 . 100 Uberaba , MG 
Federação da Agr icu ltura do E s tado de Minas Gerais  
Av . Carandaí , 1 1 5 ,  39 and ar 
30 .00� Belo Hor izonte , MG 
Ins t itu to de Geotiióc ias  
Rua Carango l a ,  288 , 69 andar 
30.000 Belo Hor izonte, MG 
Ins titu to do Açúcar e do Alcool 
Av. Af onso Pena , 867 , 89 andar 
30.000 Belo Hor izonte , MG 
Univer s idade Federal de Viçosa 
Av . Peter Henry Ro lf s ,  s /n  
3 6 . 7 50 Viçosa , MG 
PARÁ 
As soc iação dos Engenheiro s Agronomos do Parâ 
Av . Alc indo Cacel a ,  103 2 
Caixa Po stal , 81 
6 6 .'000 Bel ém , PA 
Centro de Pesqu i sa Pesqúeira' do Parâ 
Caixa Po stal , 817 
6 6.000 Bel ém ,  PA 
D iretoria de Agronomia da  Amazonia 
FCAP 
Caixa Pos tal , 917 
6 6 . 000 Belem ,  PA 
Empresa de A s s i stenc ia T écnica e Ex tensão Rural do 
E stado do Parâ - EMATER-Parâ 
Av . Almirante Barroso , 717 
Caixa Pos tal, 789 
66.000 Bel ên, PA 
Facu ldade 1e C iencias Agrár ias do Parã 
Ca ixa Po s ta l , 9 1 7  
6 6 .000 Bel , ;m ,, PA 
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PARANÁ 
Faculdade de Florestas 
Univ �rsidade Federal do Paraná 
Rua Bom Jesus , 650 
Caixa Postal , 2959 
80.000 Curitiba , PR 
Federação dos Trabalhadores na Agricultura do 
Estado do Paraná 
Av. Silva Jardim , 7 75 
80.000 Curitiba , PR 
Instituto de Biologia e Pesquisas Tecnol ógicas 
do Estado do Paraná 
Rua dos Funcionários , 1357 
Caixa Postal , 357 
80 . GOO Curitiba , PR 
PERNAMBUCO 
Associação Nordestina de Crédito e Assistência Rural 
Av. Visconde sâo Laopoldo BR-232 , 210 
50 .000 Recife , PE 
Colegio Agrícola de são Lourenço da Mata UFRPe 
54 . 700 São Lourenço da Mata , PE 
Instituto de Micologia 
Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Ar thur sã , s/n 
Engenho do Meio 
Cidade Un iversitária 
50.000 Recife ,  PE 
Instituto de Nutrição 
Cidade Universitária 
Engenho d,) Meio 
50 .000 Re :if e ,  PE 
RIO DE JA!ff IRO 
Centro  Pan-Amer íc ano de Febre Af tosa 
Av . Presic .en te Kennedy , 7 7 7 8  
Antiga Estrada Rio-Pe trópolis - São Bento 
25 . 000 Duc�e de Caxias , RJ 
13 1 
Companhia de Produ tos SHeLL 
Praça Pio X ,  n .  1 5 , 59 andar 
Caixa Postal , 29  
20 . 000 Rio de Janeiro , RJ 
Gonf ederação Nacional de Agr icul tura - CNA 
Av . General Justo . 27 5 ,  89 andar 
20 . 000 Rio de Jane iro , RJ 
D epar tamento Naciona l de Meteorologia 
Praça 1 5  de Novembro , n .  2 ,  59 andar 
20 .000 Rio de Janeiro , RJ 
Su�er intendencia do Desenvolv imentn da Pesca 
Praça XV de Novembro , n . 4  
20 .000 Rio d e  Janeiro , RJ 
Univers idad e Federa l Rural do Rio · <l e  Ja n e i ro 
Antiga Estrada Rio-São Pau lo ,_ Km-47 - ZC- 26 
Via Campo Grande , RJ 
RIO GRANDE DO NORTE 
Associação Nor ter iograndense de  Engenheiros Agronomos 
Av . A l exand r i no de Al encar , 818 
59.000 Natal , RN 
Escola  Super ior de Agr icul tura de Mossorô 
Km 47 Br-110 - Bairro Costa e Silva 
Av. Franc isco Mota , s/n  
Caixa . Postal , 137 
59 . 600 Mossara ,  RN 
Instituto Agropecuârio 
UFRGN/MEC 
59 . 280 MacaÍba , RN 
Inst ituto Agropecuário de Jund iai da UFRN 
Ab . ·Hermes da Fonseca , 780 
59 .0.00 Natal � RN 
RIO GRANDE DO SUL 
Companh ia R iograndense de Adubos 
Av . Mauá ,  148 1  
Caixa Postal . 1862  
90 . 000 Por to Alegr e ,  RS 
Curso de �á s-Graduação em Biod inarnica e 
Produtiv idade do Solo 
Universidade de Santa Mar ia 
C idade Universitar ia 
Caixa Posta l .  2 7 2  
97 . 100 Santa Mar ia , RS 
Departamento de Estudos Rurais da Federação da 
Agr icultura do Governo do Estado do RS 
Av . Borges de Medeiros , 5 4 1  
Caixa Posta l , 1 1 1 4  
90 . 000 Porto Alegre , R S  
Estação Exper imental d e  S ilv icultura 
Caixa Postal ,  346  
97 . 100 Boca do  Monte , Santa Mar ia , RS  
Estação exper imental  de  Taquar i 
Caixa Postal , 1 2  
95 .860 Taquar i ,  RS 
Instituto de Pesqu isas Agronomicas da 
Secretaria da Agr icultura IPAGRO 
Rua Gonçalves D ias , 5 70 
90.000 Porto Alegre , RS 
Instituto Nac ional de Colonização 2 Reforma Agrar ia 
Coordenador ia Regional-RS  
Rua Urugua i ,  54 , 2 1  andar , Sal a  21ID1  
90.000 Porto Alegre , RS  
Setor de Engenhar ia Agronom�ca 
Universidade Federal  de Santa Mar ia 
Caixa Postal ,  233 
97 . 100 Santa Mar ia , RS 
Superv isão da Produção Animal 
Secretar ia de Agr icu ltura 
Av . Getul io Vargas , 1384 
Caixa Postal , 1 5 5 6  
90.000 Porto Alegre , RS 
SANTA CATARINA 
Estação Exper imental de Chapecô 
Caixa Postal ,  151  
89 . 800 Chapec� . se 
Secee tar ia de Agr icu l tura 
Ed if . das Sec re tar ias , 59  andar 
a ixa Po s tal , 2 56  
88 . 000 F l or ianopo l is ,  se 
SÃO PAULO 
Assoc iação Bras ileira qe Criadores 
Rua Jaguaribe , 634 
01 . 2 24 S�o Pau l o ,  SP 
As soc iação Brasileira de  Criadores d e  Bov ino s 
da Raç a  Ho landesa 
Rua Monte Al egre , 1 7 1 5  
05 . 014 são Paulo , SP 
As soc iação Pau l i s ta de Caf e icu ltores 
Rua 7 de ªªri% , 7 9 , 59 andar, cj . 506 
01 . 044 são Paul o ,  SP 
Bol sa d e  Cereais  de são Paul o  
Av . Senador Queirós , 611 , 1 9  andar 
01 . 000 São Pau lo , SP 
Doordenador ia  de  As s istenc ia Tecnica Integral 
Av . Bra s il , 2340  
Ca ixa Po s tal , 960  
J.3 . 100 Camp inas , SP 
Departament:J.o de Bo tanica do Instituto de Bioc ienc ias - U SP 
Caixa Po stal , 1 1 2 3 0  
05508 São Paulo , SP 
Departamento de  Imigração e Colon ização 
Secretaria da Agr icultura 
Rua V i sconde de Parna iba , 1316 
Ca ixa Po s tal , 294 2 
01000 São Pau lo , SP 
Es taçio Exper imental de  Fru t icultura 
E� irro do Cambara 
1 8 . 1 3 0  São Roque , SP 
Ins t i tu to de �esca 
1\v . J:\:1 : ll 10L onicu de  Gu sm30 , i 9 2  
Ca ixa Po s t a l , 1 07 0  
1 1 . 1 00 Santo s , SP 
,/ 
Ins t i tuto de Zoo tecnia e Indu str ias Pecuir i a s  
" FErnand o Co s ta" 
Ca ixa Po s tal . 23 
13 . 630  P i rassununga , SP 
Programa Nac ional de Melhoramen to da  Cana de Açúcar 
Rua Boa Mor te,  1367 
CR ixa Po s tal , 88  
l ) . 4 00 Piracicaba , SP 
Seção de B i hl iografia Agr ícola 
Secretaria d �  Agricu ltura 
Rua Cel . Xav ier de Toledo , 44 , 69 andar 
Caixa Po stal , 8 1 16 
01 048 São Pau lo , SP 
Secção de Educação Agrícola - SASP 
Praça Lucêlia ,  1 0  
01 256 São Pau lo , SP 
Secretaria de Agricultura do Estad o de São Pau l o  
Patio ào Colégio , s / n ,  99 andar 
Caixa Postal , 8 1 14 
01 016 São Pau lo ,  SP 
SERGIPE 
Assoc iação dos  Engenheiros Agronomos de Sergipe 
Av . Beira-Mar , s / n  
49 . 000 Eeacaj ú ,  SE 
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QUADROS 








Incidência d� literatura biblioteconômica agrícola 
na Bibliografia Brasileira de Documentação 
ANOS N9 DE REFERÊNCIAS % 
1811-1960 18 14 ,17 
1960-1970 100 7 8 , 74 
- - -
1973-1974 9 . 7 ,09 
127 100 ,00 
* -
Nao foi publicado 
QUADRO N92 . Comp ortamento das institui ções agríco las no 
levantamento.  
CATEGORIAS N9 % 
tRespostas 
Informativas . 1 32 5 3 , 22 
Resp . Inform. for a  do 7 2 , 82 
Prazo . 
Resp . indicando não 
p ossui r Bibli oteca 2 3· 1 1 , 29 
Endereço não Locali-
zado . 1 0 , 4 1  
Sem Resposta 80 32 , 26 
TOTAIS: 2 48 100 ., 00  
QUADRO N93 .  Comportamento das respostas com referênci a  ã 
observânci a de prazos. 




1 . 10 .  7 7  / 30 .  1 1  98 2 3  12 1 
77 
--
:22 1 .  12 . 77  / 3 1 .  12 • 34  5 39 7 7  
Ext.  15 . 1 .  7 8 
,___ 
2f� 
Fora do 7 -
Prazo 
--'--




6 7 ,  3 3% 




































































































































































































































































































































































QUADRO N95 . Ano d e  fund ação d as b ib liotecas agrícol as . 
ANO DE FUNDAÇÃO B IBLIOTECAS FREQ . PERC . 
1881 - 1890 2 1, 71  
1891 - 1900 3 2 , 56 
1901 - 1910 2 l ,  7 1  
1911 - 1920 o -
1921 - 1930 2 1 ,  7 1  
1931 - 19 40 4 3 , 42 
1941  - 1950 8 . 6 ,84 
1951 - 1960 18 15 , 38 
196 1 - 1970 29 24 ,7 9  
1971  < 49 4 1 , 88 
117 100 ,00 
l 
1-
-QUADRO N96 , Assuntos . 
ASSUNTOS 
Agricultural geral 
Educação - Extensão 
Administração Legislação 
Economia-Desenvolvimento-Sociologia . 
Prod . Vegetal 
Melhoramento ,de plantas 
Meteorologia - Climatologia 
Ciências dos Solos 
Ecologia Vegetal 
Proteção de Plantas 
Ciências Florestais 
Produção Animal 


















IN9 de frE - . -quenc1.as 





7 6  
64 
5 7  




















2 ·  
141 
IND ICE. 
64 . 39 
·17 . 4 2 
21 . 21 
45 . 45 
57 . 57 
48  . 4 8  
43 . 18 
54 . 54 
44 . 6 9 
44 . 69 
33. 33 
54 .54 
41 . 6 6 
34 . 09 
4 3 . 18  
26 , 51 
13 . 6 3  
31 . 06 
34 . 09 
12 . 12 
19 . 90 
14 , 39 
31 . 81 
4 1 . 66 
34 . 09 
3 . 7 8  
6 . 81 
























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































. .  
rn2 Bibl iotecas Frequência 
Percentual 
l - 150 
" 
65 59 . 10 
151 - 300 17 15 .45  
30 1 - 450 10 9 . 09  
1�01 - 600 9 8 . 1 9 
601 - 7 50 1 O . 9 1  
751 - 900 1 0 . 9 1 
:)01 - 1050 2 1 . 81 
1051 - 1200 2 1 . 81 
120 1 - 1350 - -
1351 - 1500 1 0 . 9 1 
1501 - 1650 1 0 . 91 
1651 - 1800 - -
1801 - 1950 - -
1951 - 2100 - ... 
2101 - 2250 - -
2251 - 2400 - -
2401 - 2550 
l 
1 0 . 9 1 
Totais : 1 10 1(10 ,00 
QUADRO N99 . Distribu i ção das bib l iotecas 
segundo a área (rn2) ocupada . 
. 
m2 B ib l i ot e c as Fr equên c i a  
Per cen tua l 
1 - 10 2 3 ,0 8  
1 1  - 20 2 3 ,0 8  
··- -�·· 
2 1  - 30 7 10 , 77 
31  - 40 6 9 , 24 
41  - 90 6 �9,24 
51 - 60 11 16 , 92 
61 - 71 4 6 , 15 
71 - 80 8 12 , 30 
8 1  - 90 1 :_ h 5 3  
9 1  - 100 4 6 , 15 
101 - 110 3 4,62 
111 - 120 l 1 ,53 
121 - 130 3 4 , 62 
1 31 - 140 4 6 , 15 
·141 - 150 3 4 , 62 
TOTAIS 65 100 , no 
QUADRO N910 . Di s t ribu i ção d as b i b l í o t ec_a s s egund ei a ar e a : 



































































































































































































































QUADRO N912 . Serv i ç os Reprogrâf icosnas b i b l i o t e cas agr í co la s  
� egundo d ad os d e  Pefnriques ( 1 96 3 ) , Malu g ani  ( 1 9 69 ) , Por­











MALUGANI 1969  16 3 1 , 25 
PORTO 1 97 3 28 42 , 86 
CBDA 19 7 4  5 1  45 , 10 
NOCETTI 19 77 69 ( 
l) 26 ,09  
( 1 ) , Exi s t em 89 b ib l i o t e c as que d ec l uaram o f e recer  s ervi ­
ços  reprogrâf icos , s endo que apen :1s 6 9  p o s s uem o equ1p� 
ment e .  
;;148 
A N E X O  N9 4 
GRÁF ICOS 
149 
GRÁFICO N<?l  - IBICT : e s quema dos  componentes da es tru tura naciona l  
d e  informações . 
\ __ J / ·, ·- .-{ 2 
\, 
;--




: - I El l C T  
2-/l.GL!\'C ! ,� 0 t  CU(i · \u t :N/,C ,� .. ,_ 1 ::.. (·. G ; :.:�,!r�L 
::, - 1_;�..; : : 1r.or- - 1- m!TE. DF 1, ! '  o:-;t,\Açlo 
4 - l iSL!A ! , :O  
\ I 
- < 2 }---- -- -
;- -\ 
FONTE : Bras i l . CNPq . Ins t i tuto  Br as i le i ro de  Inform ação em Ciênci a 
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GRÁFICO N9 6 - SNIR :  unidades operac1 ona1 s 
CI 
GRÁF ICO N97 . D i s t r ibu i ç ão r e g i on a l  d as b ib li ot e c as 
4' e ag r 1 col as . 
/ 
NORDESTE 
4 1  b ib l i o t e c as 
( 3 1 ,07% ) 
SUDESTE 
!+ l b ib l i o t e cas 
( 3 1 ,07%  ) 
13  b ib l i o t e c a s  
( 9 , 84% ) 
SUL 
2 7 b i b 1 i o t e  e as 
( 20 , 45 % ) 
2 GRÃFICO N9 8 - Dens idade de bibliotecas por Km 
NORTE 
1 b ib . / J 5 8 . 1 1 8  Krn2 
CENTRO OESTE 2 1 bib . / 144 . 573 Km 
' SUL 
NORDE$TE 
1 bib ; / 37 . 77 2 Km2 
SUDESTE 
1 bib . /2 2 . 5 5 9  Krn2 











GRÃFICO N9 9 - Distribuição estadual das bibliotecas agr ícolas 
,._ 
> 51% 





1 1 1 1 l 
GRÁF ICO N9 10 . Inter-conexao estrutural das bibliote cas 
agr ícolas . 
Bibliote cas vincu ladas a 
redes , sistemas ou programas 
especiais . 
80 
( 67 , 4 2% ) 
Bib liote cas 
!soladas 
43 
( 32 , 5_8% ) 
1 58 
GRÁFICO N9 11 . Crescimento de bibliotecas agrícolas atraves 
de dados de Henr iq�es ( 1 963 ) , Samb aquy ( 1 96 7 ) , IBBD 





























SIGLAS UTILIZADAS NESTE ESTUDO 
Associação Brasilei ra de Credito e As s i stência 
Rural 
Agri cultural On-Line Access 
Sistema Internacional de Informação sobre Ciências 
e Tecnologia Agricolas 
AsociaciÕn Interamer icana de Bibliotecários y Doeu 
mentalistas Agr icolas 
Bibliografia Brasile ira de Ciências Agr ícolas 
�iblioteca Central d� Ministério da Agricultura 
Serviço de Bibliografias Personalizadas em Agri -
cultura 
Biblioteca Regional de Medicina 
CARIS Brasileiro 
COMMONWEALTH AGRICULTURAL BUREAUX 
Coordenação de Aperfei çoamento de Pess·oal de Nivel 
Superior 
Current Agriculturai Research Information System 
Comissão Brasileira de Documentação Agrícola 
Classificação Decimal Dewey 
Classificação Decimal Universal 
Centro de Energia Nuclear na Agricultura 
Comissão de F inanciamento da Produção 
Comissão Execut iva do Plano da Lavoura Cacaueira 
Centro Interamer icano de nocumentaci on e Inforrna­
ciÕn Agricola del IICA 






















Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico 
Centro de Pesquisa Agropecuária do Cerrado 
· centro de Pesqu isa Agropecuária do Trópico Sem i  -
Árido 
Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Gmido 
Dep-artamento de Infonnação e Documentação 
EMBRAPA 
Equipe de Inf ormação Agríco la 
da 
Empresa Brasileira de . Pesquisa Agropecuária 
Empresa Brasileira de Assistência Técnica e Exten 
são Rural 
Empresa de Pesquisa Agropecuária de Santa Catarina . 
Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" 
Federação Brasileira de Associações de Biblioteca 
rios 
Grupo de Inferencia e Analise da Informação Agrí­
cola do Instituto Brasileiro de Economia da 
Fundação GetÚlie Vargas 
International Association of Agricultural 
Librarians and Documentalists 
Instituto Brasileiro do Café. 
Instituto Brasileiro de Informação em Ciência 
Tecnologia 
International Food Infonnation System 
Instituto Interamericano de Ciencias Agrícolas 
International Nuc lear Information System 
Inst ituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 
Instituto de Tecno logia Alimentar 



















Programa para Bibl io tecas Agr ícolas no Brasil 
Programa de Ens ino Agr ícola Superior 
Programa Interamericano de Desarrol lo de Bibliote 
cas Agrícolas 
Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 
Plano Nacional para o Desenvolvimento de Bibliote 
cas de Ciências Agrárias 
Rede de Bibliotecas da Amazônia 
Serviço de Disseminação Seletiva da Informação da 
EMBRAPA 
Serviço de Informação Agr ícola 
Sistema Integrado de Automação de Bibliografias 
Especializadas 
Sis tema de Informação para o Planej amento (MINTER) 
Sis tema de Informaçãc Técnico-Científico 
EMBRAPA 
Sis tema Nacional de Desenvo lvimento Científico 
Tecnológico 
Sis tema Nacional de Informação e Doc;mentação 
gricola 
Sistema Nacional de Informação Rural 
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